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Exos. Irmãos da Mesa Administrativa e Definidores 
da Santa Casa de Misericordia desta Capital. 

Dando execução ao que dispõe os nossos estatutos, 
vimos cU111prir o dever de relatar-vos o que de 111ais importante 
Decorreu durante o exerci cio de 1928, encerrado a 31 de De­
zClnbro do mesmo anno, solicitando a vossa preciosa attenção 
para tudo quanto nelle realisou-sc, expondo-vos COln clareza 
os actos e todas as resoluções adoptadas pela Mesa Adminis­
trativa. 

Cabe-me informar-vos, em primeiro lugar, que foram 
lavradas e assignadas as escripturas de permuta dos terrenos, 
situados no Pacaembú, com a City of São Paulo Improvements 
Company Ltcl. o qc,e proporcionou a Santa Casa e particular­
mente ao Asylo de Expostos alli installado uma melhor amplia­
ção de suas dependencias permittindo assim possibilidade de 
obras iunto ao mesmo estabelecimento e proporcionando-lhe 
um serviço' de- Adnlinistração ll1ais efficien te e e.conomico. 

Refiro-vos. a seguir que em virtllde de deliberação da 
Mesa tambem foi ultimado com os herdeiros do Snr. Domingos 
Reis o accordo julgado· necessario sobre o direito a uma quota 
na sociedade Fernandes & Cia. Ltd., com vantagem para a nos­
sa instituição. 

Destaca-se, igualmente, entre as resoluções adaptadas, 
com grande relevancia o accordo estabelecido, entre esta Ir­
mandade e o Governo do Estado, em virtude do qual o Gover­
no 'se ob,:igou a concluir todas as obras iniciadas no Asylo 
Colonia de S,nto Angelo, afim de que, ultimadas estas, 

• 
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fOSSelTI entregues á Administr.ação da Santa Casa de 1\1isericor·· 
dia, sem que disso resultassenl outras obrigações, alénl da 
111011tagelTI, adlnÍnistração e manutenção da referida Colonia, 
sendo transferido p~ra o custeio do novo estabelecimento Ilão 
s6 a mesma dotação que éra concedida ao Hôspital do Guapira 
como tambem a subvenção considerda necessaria á ll1anu­
tenção dos doentes em numero excedente aos que se achavalTI 
i,nternados neste ultimo Hospital. Assim inaugurou-,se no dia 
J de Abril de T928 a referida Colonia, que tantos cuidados 
mel'eceu do Governo do Estàdo, ao qual não devemos regatear 
applausos pela promptic\.ão com que realisou obra tão huma-
nitaria quanto util. • 

O Asylo Santo Antonio, de Araras, para' recolhimento 
e educação de meninas orphãs se não poude ser inaugurado 
dentro desta mesma época, teve entretanto as suas obras conl~ I 

pletamente terminadas, dependen:do a sua installação apenas 
do contracto com as Irmãs, encarregadas de sua direcção o 
que já está em vias de realisação. 

Não é exaggero deixar aqui consignado que todas as 
Mordomias subordinadas á nossa Irmandade funccionaram 
COln a maxima regularidade, a despeito mesmo de continuar o 
Hospital Central a luctar com dilficuldades no que respeite 
a falta de espaço para o crescente numero de doentes que, em 
virtude do augmento da população de São Paulo, para alli 
aCCOrrelTI etn busca de leitos p'ara o seu tratamento. Os mesmos 
factos foram notados no Sanatorio Vicerltina Aranha, de São 
José dos CalUpos, onde os quartos destinados ás classes pobres 
são insufficientes para o agasalho desses .infelizes, São neces­
saria's providencias _para remover esses inconvenientes. 

Av~ltaram tambem 'as homenagens pr~stadas ao Dr, 
Floriano Smi.th Bayma fi quem foi entregue (, titulo de Irmão 
Benemelito, em .Sessão extraordinaria especialmente convocada 
para esse tin1, COlno prelnio a sua excessiva dedicnção, ot{e­
recendo mais de uma vez o seu proprio sangue para dar .vida 
a' doentes q\-le sem este auxilio generoso teriam succumbido. 

Assim se quizerdes examinar C01}1 lnais segura attenção 
o desenvolvimento alcançado em todos os departamentos su­
jeitos á nossa Administração, é bastante consultardes os anne­
xos que são outros tantos relatorios feitos pelos respectivos 
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Mordomos, nos qua.es elles vos expôem com toda exactidão os 
actos e serviços q ne ali seguiram a Sua marcha regular. 

Si é verdade que a secção hospitalar da nossa Irmandade 
cresceu e expandiu-se pelas obras que poude realisar, de .ou­
tro lado vimos com pl:ofunda magua reduzirem-se as fileiras 
compostas de' esforçados e dedicados companheiros arrebata­
dos em plena actividade, pela morte, consola-nos dedarar, 
nos legaram os seus grandes exemplos e as' suas bellas virtudes. 
Esses Irmãos foram o Dr. Francisco de' Paula Ramos de A~e­
vedo o Dr. Olavo Egydio de Souza Aranha, Francisco de A­
zevedo Junior, Conde de Prates, Irmã Maria Emerenciana, 
Dr. Henrique Lindemberg, Dr. Arthl1l' J amneiro Costa, Irmã 
Antoniette Theréze d' Agand, Irmã Martha e o Coronel Luiz 
Gonzaga de Azevedo, aos quaes a Mesa prestou as homenagens 
devidas aos seus elevados me'ritos. 

E' tambem de justiça que manifestemos nestas linhas 
aos senhOl'es medicas, ás dedicadas Irmãs de São José e a to­
dos os auxiliares, que C0111 seus esforços têm concorrido para 
o ba111 nome da San tia Casa, os 110SS0S sinceros agradecinlen tos. 

Finalmente quero consignar, antes de encerrar esta 
rapida exposição, que continuarunl a nos prestar valiosos au­
xilias o Governo do Estado e tambem particulares que sabem 
avaliar e ajuisar dos nossos esforços em beneficio dos que rec­
COrre111 ~ nossa. protecção. 

. A. DE PADUA SALLES 

hmão Provedor 



, 
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ADMINISTRAÇÃO 

De conformidade com o que preceitua o n.o 1.0 do art. 
37 do nosso Compromisso, a Mesa Conjuncta em sua sessão do 
dia 15 de Janeiro de.192S, elegeu os seguintes Irmãos: 

DR. ANTONIO DE PADUA SALLES - Provedor. 
DR. AUGUSTO DE MEIRELLES REIS - Escrivão. 
JAYME LOUREIRO MARTINS COSTA -Thesoureiro. 
DR. PLINIO BARRETO - 1.- Procurador. 
DR. ANTONIO VERIANO PEREIRA - 2.° Procurador. 
COM. ALBERTO DA SILVA E SOUZA - Mordomo do 

Hospital Cen-
tral. 

DR. JOÃo M. DE SAMPAIO VIANNA. Mordomo do 
Asylo de Ex-
postOS. 

FRANCISCO AZEVEDO JUNIOR - Mordomo do 
Asylo de Inva­
lidos. 

COM. ALBERTO DA SILVA E SOUZA - Mordomo do 

COR. LUIZ G. DE AZEVEDO 

e ALBERTO DE MENEZES BORBA 

Hospi tal de La­
zaros. 

-Mordomo do 
Externato S. 
José. 

-Mordomo do 
Sanatorio Vi­
centina Aranha 



• 
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SESSÃO DA MESA ADMINISTRATIVA 
de 26 de Fevereiro de 1928 

São en tregues os ,ti tulos de propriedade dos terrenos do 
Pacaelnbú. 

A mesa é informada, pelo Irmão L o Procurador, que já 
foranl assignadas as escripturas de permuta de terrenos no 
Pacaembú, com a City of San Paul Improvements Company 
Limited .e a do accordo com os suc'cessores do Snr. Domingos 
Reis sobre o direito a uma quota na sociedade Fernandes & 
Cia. Ltd. • 

A Mesa faz entrega do titulo de Irmão Benemerito 
do Snr. Dr, Floriano Smith Bayma. 

SESSÃO DA MESA ADMNISTRATJVA 
de 25 de Março de 1928. 

O Irmão'Provedor faz o necrologio dos Irmãos Dl'. 
Olavo Egydio de Souza Aranha, Francisco Azevedo Junior e 
Conde de Prates. 

A Mesa resolve prestar a todos as homenagens do Com­
promisso e co11ocar os retratos do Dr. Olavo Egydio de Souza 
Aranha no Sanatorio "Vicentina Aranha» e o do Snr. Fran­
cisco Azevedo Junior na galeria de retratos. 

SESSÃO DA MESA ADMINISTRATIVA 
de 29 de Abril de 1928. 

A Mesa approva um voto de profundo pezar pelá fal­
lecimento da Innã Nlaria Emerenciana que foi, por lTIuitos an­
nos, Superiora do Hospital de Lazaros, 
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o IrmãO Provedor communicando a proxima entrega 
a esta Irmandade do Asylo Colonia de Santo Angelo que de­
verá ter lugar no dia 3 do mez de Maio futuro; pede a desig­
nação de UI11 Irmão para, interinamente, exercer o cargo de 
l\10rdomo do dito estabelecimento. A Mesa nomeia o Irmão 
Dr. Cantidio de Moura Campos. 

E' designado para o cargo de Mordomo interino do Asy­
lo de Invalidos o Irmão Snr. José dos Santos Azevedo. 

SESSÃO DA MESA ADMINISTRATIVA 
de 27 de Maio de 1928. 

O Irmão Provedor communica que foi entregue pelo 
Governo do Estado a esta Irmandade, no dia 3 do corrente, 
o Asylo Colonia «Santo Angelo». 

A mesa approva uma proposta do Irmão Dr. João Mau­
nclO de Sampaio Vianna no sentido de não ser prestada qual­
quer homenagem aos servidores desta Irmandade, salvo áquellas 
111arcadas no Compr0111isso, sell1 a audiencia de uma C0111missão 
especial que será nomeada pelo Irmão Provedor, a qual fica 
auctorisada a propor as hOll1enagens devidas a vultos que se 
distinguiram pelos serviços prestados a esta Irmandade, até a 
presente data esquecidos. 

Para esta COlnl11issão o Innão Provedor n0111eia os Ir­
mãos Comdor. Alberto da Silva e Souza, Dr. Cantidio de Mou­
ra Campos e Dr. João Mauricio de Sampaio Vianna. 

A Mesa auctoriza o Irmão Dr. Augusto de Meirelles Reis 
a assignar o consentimento desta Irmandade á sobrogação de 
onus pedida pela D." Olga Nunes do Espirito Santo para trans­
feril-o do predio n.o 24 da rua Voluntarios da Patria, no Rio 
de Janeiro, para apolices federaes ou do estado, predio esse 
herdado por ella no inventario do Snr. Fiel J ordão da Silva e 
a valiado por 320:000$000. 
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SESSÃO DA MESA ADMINISTRATIVA 

de 21 de Junho de 1928. 

O Irmão Provedor communicando o fallecimen to do Ir­
mão Dr. Francisco de Paula Ramos de Azevedo que por mui­
tos annos foi Mesario e Presidente da Commissão de Obras, 
dá a palavra ao Irmão Dr. Plinio Barreto que faz o seu necro­
logio em breves e expressivas palavras. 

E' nomeada uma Com missão composta dos Irmãos Dr. 
José Carlos de Macedo Soares, Dr. João Mauricio de Sampaio 
Vianna e Com dor. Alberto da Silva e Souza que se encarregará 
de estudar e resolver sobre as homenagens a serem prestadas 
ao extincto. 

Em signal de pezar é encerrada esta Sessão. 

Reaberta a Sessão, alguns momen tos depois é approva­
do o Regulamento do Asylo Colonia de "Santo Angelo>. 

E' approvado um voto de pezar pelo fallecimento do 
Dr. Henrique Lindemberg, Chefe de Clinica do Hospital Cen­
traI. 

A Mesa resolve que as suas Sessões sejam effectuadas 
em dia fixo da semana e ás 9 horas. 

SESSÃO DA MESA ADMINISTRATIVA 

de 26 de Julho de 1928. 

O Irmão r.' Procurador communica haver terminado o 
inventario do Snr. Samuel Alves de Azevedo e sua mulher 
D.' Maria das Dores Alves Guimarães, tendo tocado a esta Ir­
mandade os predios n.os 29,31,33, 35 e 3'7 da rua Monsenhor 
Anacleto, nesta capital e mais a importancia de Rs. 3:671$939. 



r 

I , 
, , - 14 --

A Mesa auctorisa a convocação dos Snrs. Salvador de 
Toledo Piza e Almeida, Zeferino Guimarães e Carlos Leoncio 
de Magalhães para os cargos de Definidores. 

A Mesa approva o parecer da respectiva Commissão 
das' homenagens ao saudoso Irmão Dr. Francisco de Paub 
Ramos de Azevedo propondo; que se colloque, em um seu re­
trato existente na nossa galeria, as datas que comprehendem 
os 26 annos de serviços e se colloquem, em todos'os pavilhões 
ou estabelecimentos, placas ou lapides com a seguinte inscri­
pção: "Projectado e executado sob a direcção do Irmão Pro­
tector Dr. Francisco de paula Ramos de Azevedo ", e que se 
111~creva o seu nome entre o dos Irmãos Protectotes. 

A Mesa acceita o donativo de Rs. 50:000$000, feito pela 
Ex." Snr." D.' Anna Ferreira de Souza Aranha para a cons­
trucção de um novo pavilhão no Sanatorio "Vi'centina Aranha ". 

A Mesa approva um voto de pezar pelo fallecimento do 
Dr. Arthur J ambeiro Costa. 

SESSÃO DA MESA ADMINISTRATIVA 

de 23 de Agosto de 1928 . 

A Mesa approva um voto de pezar pelo fallecimen to 
da Irmã Antoniette Therêze Dagand. 

A Mesa approva a base de Rs. T 50$000 por metro li­
near para a remissão do fôro relativo ao terreno em que está 
construido o predio n.O 63, antigo 57, da rua da Gloria, nesta 

capital. 

., 
i 
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E' approvado o parecer da Commissão especial para 
propor as homenagens a serem prestadas as 'pessoas que se dis­
tinguiam na campanha do problema da lepra, concorrendo 
para a fundação do primeiro leprosario modelo neste estado, 
çujo parecer indica os nomes dos Snrs. Arcebispo, D. Du'arte 
Leopoldo e Silva, Dr. José Carlos de Macedo Soares, D. Mathilde 
Fonseca Macedo Soares, Condessa de Alvares Penteado, 
Dr. Emilo Ribas e Frei Antonio da Virgem Maria Mu­
niz Barreto para serem dados aos diversos pavilhões do Asylo 
Colonia «Santo Angelo". 

o Irmão Provedor communica que deu posse no cargo 
de Mordomo do Externato São José, ao Irmão Dr. José Carlos 
de Macedo Soares. 

E' approvado um voto de profundo pezar pelo falle­
cimento' do Irmão CoreI. Luiz Gonzaga de Azevedo, Mordomo 
do Externato S. José. . 

SESSÃO DA MESA ADMINISTRATIVA 

de 20 de Setembro de 1928. 

E' approvado o parecer favoravel da Commissão espe­
cial encarregada de estudar a proposta do Irmão Dr. Antonio 
Veriano Pereira indicando o nome da finada Snra. Da. J ulieta 
de Sampaio Vianna para ser dado a um dos pavilhões do Asylo 
de Expostos. 

O Irmão Comdor. Alberto da Silva e Souza communica 
a Mesa j á terem sido transferidos todos os doen tes . do Hospi tal 
de Lazaros para o Asylo Colonia de «Santo Angelo ", ficando 
assim eXtincto aquelle antigo hospital, cuja Mordomia vinha 
exercendo desde longa data, interinamente. Communica mais 
haver o Dl'. Waldomiro de Oliveira, Director do Serviço Sa. 
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nitario do estado, se promptificado a mal1dar proceder a desin­
fecção completa daquelle hospital afim de ficar em cOl1dições 
de ser utilisado para qualquer outro fim. 

SESSÃO DA MESA ADMNISTRATIVA 

de 12 de Dezembro de 1928. 

E' appl'ovado um voto de pezal' pelo fallecimel1to da 
Irmã Martha. .. 

, , 

FALLECIMENTOS 

DR. OLAVO EGYDIO DE SOUZA ARANHA 

FRANCISCO AZEVEDO JUNIOR 

CONDE DE PRATES 

IRMÃ MARIA EMERENCIANA 

DR. FRANCISCO DE PAULA RAMOS AZFlVEDO 

DR. HENRIQUE LINDEMBERG 

DR. ARTHUR M. JAMBEIRO COSTA 

IRMÃ AN1'ONIE1'E THERi"SE DAGAND 

COREL. LUIZ GONZAGA DE AZEVEDO 

IRMÃ MAR1'HA 
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ESMOLAS. E DONATIVOS ElvI 1928 

Dl'. Livramento Barreto .................... . 
Companhia Paulista de E. de Ferro ......... . 
Entregúe pelo ,O Estado de São Paulo ", de di-

versos .. ............................ . 
Conde d:e Lara ............................. . 
Fallecida es.posa do sr. Augusto Pereira de An-

drade ............................. . 
Conde Pinotti Gamba ...................... . 
Dr. Olavo Egydio de Souza Aranha ......... . 
F. P. Ram·os de Azevedo & Cia ............ . 
Dl'. Carlos Paes de Barros ................. . 
Club de Regatas Tieté ..................... . 
Frontão Nacional. ......................... . 
Cel. José Bento de Camargo ............... . 
Domingues Fernandes Alonso ............... . 
D. RJth Baniel Galvão Bueno ............. . 
D. Genoveva Junqueira Netto .............. . 
Dagoberto Guimarães ...................... . 
Dr. Chefe de Policia ....................... . 
Araujo Costa & Cia ........................ . 
D. Carlota Varella de Almeida ............. . 
São Paulo Railway ......................... . 
Augusto Bertoncini ........................ . 
Liscio, Bruno & Cia ....................... . 
Operarios da Fabrica Te1:idos Companhia Pau-

lista ................................ . 
D. Dorothy P. Santos ..................... . 
Ass. Esportiva e Recreativa «Brasital » •... , . 

Café «Proença» ...... "., ......... , .. "". 

5 2 :0 59$500 

50 :000$000 

45:947$800 

28:000$000 

20:000$000 

14:000$000 

10:000$000 

IO:OOO$ooo 

IO:OOO$ooo 

6:962$000 

6:000$000 

5:500$000 

5:000$000 

3:500$000 

2:000$000 

1:200$000 

1:158$400 

1:000$000 

500$000 

500$000 

500$000 

, 21 5$600 

IOO$OOO 

IOO$OOO 

140 $000 

130 $000 
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Dr. Francisco Laraya Filho ................. . 
Abelardo Zalacain ......................... . 
Maria Umbelina de Andrade ............... . 
William E. Lee ............................ . 
Vicente dos Santos ........................ . 
D. Amelia de Andrade J unqueira ........... . 
D. Gabriella Prado ...................... ' .. . 
João Canolongo ........................... . 
«Diario Popular" de diversos ......... " ..... . 

De diversos entregue pelo Dr. Ayres Netto .. . 
De diversos ............................... . 

Total. ........... ',' ... . 

100$000 

100$000 

100$000 

50 $000 

50 $000 

50 $000 

60$000 

50 $000 

1:500$000 

19:500$000 

13:24 2 '$100 

<. 

d -~ ~ 
"'""'''''''"'"11''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''""",''''''''''"111111'''''''''''''''''''''"'''''''''"''':''''"''''''','"11"'"""",,,,,,,,,,,,,, 

Balanço em 31 de Dezembro de 1928 
~,."."."."."r""'", •• ,,,,,.,_r.-,,,,,,,,,",,,,,,,,,,,,,~,,,,,,,""'''''',.,'''''''''''''''',''".'''','''''''',''''".'W' 

ú :'" 

. 
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BALANÇO EM 31 DE 

ACTIVO 

VALORES MOBILIARIOS E IMMOVEIS 
Titulas ..... ,' ............. ....... . 
Predios de aluguel e dos hospitaes .. 

CAIXA 
Saldo em cofre ........ ...... . 
Em deposito no Banco Comm,Q e In-

dustria: .. ..................... . 
c.fgeral ........................ . 
cf.Pav. Cirurgia Infantil. ....... . 
cf.l.a Euf. C. Mulheres ......... . 

Ein deposito na Caixa Ec. Federal .. ',' 

MOVEIS, UTENSILIOS E MATERIAL 
CIRURGICO: ....................... . 

DROGAS E MEDICAMENTOS ........ . 
JUROS E DIVIDENDOS A RECEBER .. 
HYPOTHECAS. . . . . . . . . . . . . . . . . . _ 
DEBITOS DE DIFFICIL LIQUIDAÇAO. 
ALUGUEIS A RECEBER .............. . 
A. P. RODOVALHO JUNIOR ........... . 
ESPOLIO LUIZ GONZAGA DE AZEVEDO 
MORDOMIA DO EXTERNATO SÃO JOSE' 
VALORES PERTENCENTES AO ASYLO 

DE ARARAS .................... . 
BANCO COMM. E INDUSTRIA C./ASY-

LO DE ARARAS ........... . 
ASYLO DE ARARAS C./OBRAS ....... . 

ASYLO DE ARARAS C/. CORRENTE .. . 

2.434:948$300 
17.683:820$813 20.121:769$113 

17:000$000 

173:919$775 
26:545$600 

134:523$600 
100$000 

i. 542 :063$300 

1:111$810 

352:088$975 

1. 205 :926$969 
89:479$100 

134:672$000 
51 :000$000 
48:283$500 

155 :905$000 
20:000$000 
21 :706$788 
5 :766$000 

123 :146$955 1. 666 :322$065 

34:657$378 

23.907:576$888 

I 
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nEZEMBR.O DE 1928 

PASSIVO 

PATRIMONIO ......................... . 
GOVERNO DO ESTADO .........•...... 
DIVERSOS CREDORES ............... . 
ASYLO DE ARARAS C.jPATRIMONIO. 
ASYLO DE ARARAS C/.DEPOSITOS ..... 
ASYLO DE ARARAS C/. CUSTEIO DE 

OBRAS ......................... . 

1. 542 :063$300 
1:111$810 

123:146$955 

20.078:988$523 
1. 420:000$000 

742:266$300 

1.666:322$065 

Rs. 23.970:576$888 
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RECEITA E DESPESA 

RECEITA 

Annuidades J aias e Remissões ............ . 
Renda do Externato São José ............ . 
Auxilias Especiaes' do Governo do Estado .. . 
Pequenos Legados ....................... . 
Quotas de Loterias ..... ' ................. . 
Subvenção da Camara Municipal de S.Paulo .. 
Alugueis ................................ . 
Renda do Hospital Central.. '.' ........... . 
Subvenção do Governo do Estado ........ . 
Serviço Funerario ......................... . 
Lllvas, ................................. . 
Renda do Sanatorio «Vicentina Aranha »,. 

Quotas de CU'idade - Alf.do R. de Janeiro .. 
Juros e Dividendos ...................... . 
Ren1issão de Fôro ........... , ........... . 
Esmolas e Donativos ......... ' ............ . 

Saldo devedor da con ta Recei ta e Despesa. 

DESPESA 

Eventuaes ............................... . 
Asylo dos Expostos ...................... . 
Hospi tal dos Lazaros ..................... . 
Externato São José ....................... . 
Administração Central ..... , ............. . 
Sanatorio «Vicentina Aranha » ........... . 

Segunda Procuradoria ..................... ' 
Impostos, Seguros, Taxas Sanitarias, Sellos e 

e Estampilhas ..................... . 
Hospi tal Cen traI ................... : ..... . 
Asylo-Colonia de Santo Angelo ........... . 
Asylo de Invalidos ....................... . 
Obras ................................... . 
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GALERL\ DE RETRATOS E HERMAS 

RETRATOS 

José Arollche de '['"Ieda Rondon - Pl'Ovedor de 1826 á 1829 
e 1831.á 1834. 

.. "-ntonio da Silva Prado --llariío de Iguapc - Provedor de 
1847 á 1848 e 1874 á ,875. 

Jayme da Silva Telles - Escrivão de 185.8 á 1859. . 
Francisco Martins de Almeida - Tenente Coronel- Escn­

vão de 1859 á 186o, 1876 á 1877 - Pr~vedor de 1875 á 
1877. 

Thomaz Luiz Alves - Thesoureiro de 1836 á 1867 e Provedor 
de 1876 á 1877. . ' 

A)'res Coelho da Silva Galllciro - Barão da Silva Gamell'O 
- Mordomo do Hospital de 1866 á 1868, 

Dr. João J acintho Gonçalves de Andrade - Conego Arcy­
preste'- Capellão de. 1872 á 188o e Provedor em 188 I e 
de 188, á IS{36 

Irmã !\'laria .~\rsenia- Superiora do Hospital de 1872 á 1906. 
Da. Valeriana Valeria da Silva Prado - Bemfeitora. 
Marquez de Tres Rios - Provedor de 1878 á 1880. ._ 
Dl'. F;'ederico José Cardoso de Araujo Abranches - Escnvao 

de 1893 á 1900. 
Dl'. Raphael Augusto Paes de B,~rros - Provedor de 1886 á 

1899. 
Barão de Piracicab,,- - Provedor de 1889 á 1898. 
DI'. Francisco Antonio dc SOUla Queiroz":" Provedor de 19°2. 

á 1917. 
Barão de Tatuhy - Provedor de 1898 á 1900. -
Dl'. José Alves dó Cerqueira Ces"r - Provedor ?~ 1900 á 190::' 
DI' ... \rn;tlcl<J Vieir,,- ele Carvalho - Chefe ela Chl1lca do Hospi-

tal ele 1894 á 1<)02. 
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Dr. Frederico de Vergueiro Steidcl ~ 1.0 Procurador de 1900 
até 19'24-

Dr. Francisco de Paula Ramos de Azevedo - Chefe da Com­
missão de Obras de 1906 á 1927. 

Irmã Luiza Agathe"- Superiora do Hospital de 1906 á 1924. 
Dr. Alberto Vieira de Carvalho ~ Mordomo do Asylo de Ex­

postos de 1900 á 1905. 
Alberto de Menezes Borba - Membro da Commissão de Con-

tas de 1906 á 1924-

Pedro Rangel Aranha - 2." Procurador de 1890 á 19'4. 
Dr. João Alves Rubião Junior - Mezario de 1894 á 1917. 
-Sen ador An tonio de Lacérda Franco - Provedor de 19°2 á 

1918 . 

Coni. Alberto da Silva e Souza - Mordomo do Asylo de 
Expostos de 1891 á 1892 e Mordomo do Hospital Cen­
tral de 1896 á 1927. 

Martinho Prado Junior - Bemlei tOl', 
Da. Albertina Prado - Bemleitora. 
Conde Alvares Penteado ---' Bemleitor. 
Condessa Alvares Penteado - Bemleitora. 
Ignacio Penteado - Bemleitor. 
Marguez de I tú - Bem lei tor. 
Da. Mathilde de Macedo Soares - Bemleitora. 
Marqueza de Ttú - Bemleitóm. 

• Dr. r osé Carlos de Macedo Soares - Mordomo do Hospital 
. de Lazaros de 1917 á 1920. 

FI ancisco de Arruela Moraes - ]VIajar - Mordomo elo Hos-
pital ele Lazaros ele 1900 á 1916. 

Antonio de Araujo Costa - Bemleitor. 
Dr. Antonio "Moreira ele Barros - Escrivão ele 1917'á 1919. 
Conde de Lara - Bemleitor. 
Condessa de Lam - Bell1féitora. 
Francisco Sampaio flloreira - Bemfeitor. 
Francisco Peixoto Ferreira ele Souza - Bel11leitor. 
Conele ele Prates - Thesoureiro de 1896 á 19°1. 
Leol1 Bergmann - Protector. 
Da. Leonarda Bergmann ~- l'rotcctom. 
Bal'Onem de Tatuhy - Be.ilfcitora. 
Da. Francisca Sampaio Monteiro da Silva - Protectora. 
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Irmã Carolina de Jesus Oliveira - Superiora do Asylo de In-
validos de 1890 " 1921. 

D". Amclia .Sabino de Oliveim - Protectofa. 
Frederico lfpton - Bemleitor . 
Dr. João Mauricio de Sampaio Vianna - Protector - Mor-

elomo do Asylo de Expostos. 
Augusto Saturnino de Carvalho Rodrigues - Thesoureiro. 
Fiel J ordão da Silva - Protector. 
Da. J ulia J OI'dão ela Silva - Pl'otectora. 
Irmã Maria Theodora Voiron - Superiora "Provincial das 

Irmãs ele S. José. 
Dr. Carlos Augusto Pereira Guimarães - Protcctor. 
Dr. Diogo Teixeira de Faria - Protector. " 
Francisco Beroquy - Bemleitor. 
Francisco Azeveelo Junior. 

HERMAS 

Dl'. Al'l1aldo Vieira de Carvalho - Bemfeitor. 
Cavo João Briccola - Bemfeitor. 
Fiel J orelão ela Silva. - Protector . 
Dr. Diogo Teixeira de Faria - Protector . 
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'I RELAÇÃO 
DOS 

Irmãos da Santa Casa de Miscl'icol'dia de SãO Paulo 
EM 

31 de Dezembro de 1928 
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Relação dos Irmãos da Santa Casa de Misericordia rle 

São Paulo, em Dezembro rle 1928. 

PROTECTORES 

Aclelina de Barros Loureiro (D.) 
Amelia Sabino de Oliveira (D.) 
Al11elia Prado (D.) 
Al11el'Íca Sabino (D.) 
Angela de Barros Loureiro, (D.) 
Alvares Penteado (Condessa) 
Albet'to da Silva e Souza (Com.) 
Antonio, Pereira Ignacio (Com.) . 
Antonio Rodrigues de Araujo Costa 
Arnaldo Dumont Villares (Dr.) 
Carlos Augusto Pereira Guimarães (DL) 
Carlos Smith 
Diogo Teixeira de Faria (Dr.) 
Francisca Sampaio Monteiro da Silva (D.) 
Francisco de Paula Ramos, de Azevedo ·(Dr.) 
João Antonio J uliço (Ce!.) 
José Maria Alves Ferreira Junior 
J ulia J ordão da Silva (D.) 
J osepha Ribe,Íl'o Gavião (D.) 
Lara (Conde de) 

, Lara (Condessa ele) 
Leon Bergmann 
Lconarcla Bergmann (D.) 
Mal'Ía Elisa Martins Costa (D.) 
Maria F. da Cunha Bueno (D.) 
RacheI Cardoso Sil11onsel1 (D.) 



i 
I , 
"1-· , 
r 

, 

li 

II 
" , , 
il 
!i: 
" , 
I 

i I 
I 
I 

Roberto. Simonsen (Dr.) 
Rodolp)lO Crespi (Com.) 
Rodolpho Lara Campos 
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Vicente de Almeida Prado (Dr.) 
Victoria Pirffu de Almeida Lima (D.) 
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BENEMERITOS 

Alda Teixéira de Carvalho (D.) 
Amelia Molina Quartim dc Souza (D.) 
Antonio Gabriel Franzell (C01l1.) 
Antonio da Slva Prado (Gons.) 
Anna Candida de Almeida Corrêa (D.) 
Anna QlIartim Pereira Lima (D.) 
Anesia Prado Pachecó' e Chaves (D.) 
Albertina Pinto Prado (D.) 
Ataliba Florence (Dr.) 
Carlos José Botelho (DL) 
Carlos Leoncio de Magalhães 
Eduardo Guinle 
Delphim Cm·ios Bernardino e Silva 
Desiderió Stapler (DL) 
Domiciano de Campos (DL) 
Domingos Fernandes 
Duarte Leopoldo Silva (D.) 
Elvira de Paula Machado Cardoso (D.) 

, Elisa Botelho de Bal:ros (D.) . 
Floriano Bayma (Dr.) 
Francisco de Paul.a Ribeiro (Cap.) 
Francisco Whitacker 
Frederico Branco (Ce!.) 
Calcno Martins de Almeida (DL) 
CnilhcrD1C Cuiale (Dr.) 
ClIilhermina Vallim Alves Rubião (D.) 
I-Iem-,ique Dumond Villáres (DL) 
JoaqL1im Cil Pinheiro (Com.) 
J ofto Baptista Ribeiro 
João Mauricio de Sampaio Vianna (Dr.) 
José Carlos de Macedo Soares (Dr.) 
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José Veriano Pereira 
José Vicente de Queiroz Ferreira (Ce!.) 
Leopoldo de Bulhões (Dr,) 
Linneu de Paula Machado (Dr.) 
Maria de Almpida Meirelles (D.) 
Maria Augusta de Figueiredo (D.) 
Maria Lydia de Campos (D.) 
Manoel Monteiro Vianna (Dr,) 
Manoel de Almeida 
Nicolau de Souza Queiroz (Dr.) 
Numa de Oliveira 
Olavo Egydio de Souza Aranha Junior (Dr,) 
Prites (Condessa de) 
Uladi'slau Herculano de Freitas (Dr.) 
Washington Luiz Pereira de Souza (Dr.) 

. . 
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BEMFEITORES 

Alcides Telles Rudge 
Alberto de Menezes Borba 
Alvaro de Macedo Guimarães (Dr.) 
Alda Sampaio Coelho (D.) 
Amadeu Ribeiro 
Armando dos Santos· Dias 
Anna E. do Amaral Borges (D.) 
Antonietta Penteado da Silva Prado (D.) 
Antonio Carlos da Silva Telles (Ce!.) 
Antonio Penteado (Ce!.) 
Antonio Proost Rodovalho Junior (Dr.) 
Antonia J. dos Santos Silva Prates (D.) 
Asdrubal do Nasciínento (Conde) . 
Augusto Cesar do Nascimento (Ce!.) 
Aurea Salles Pujol (D.) 
Bento de Carvalho Filho 
Bento Pires de Campos (Ce!.) . 
Carlos Americo de Sampaio Vianna 
Carlos de Campos (Dr·.) 
Carlos Leoncio de Magalhães 
Candida Carneiro Barros (D.) 
Catharina Antunes dos Santos (D.) 
Celestino Bourroul (Dr.) 
Celina Sá CampeUo Rodrigues (D.) 
Clovis Glycerio 
Constanç'a Vieira de Carvalho (D.) 
Custodia de Camargo Motta (D.) 
Davina Lara Nogueira (D.) 
Eduardo Prates (Conde) . 
Elvira de Sena Assunipção (D·.) 
Emilia Rogé Ferreira (D.) 
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Emma W. de Lara Campos (D.) 
Eponina Chaves do Amaral (D.) 
Ernesto Teixeira de Carvalho 

. Escholastica Melchert da Fonseca (D.) 
Evangelista Pra~es Baptista Madureira (D.) 
Fiel J ordão da Silva 
Francisco de Paula Ramos Azevedo (Dr.) 
Francisco M. de Souza Queiroz 

. Francisco Pereira 
Francisco de Paula Ribeiro 
Francisca Lourenço Cintra (D.) 
Frederico Vergueiro Steidel (DL) 
Felinto E. de Araujo Lopes 
Felicissima de Assumpção Lara (D.) 
Genoveva Clara Junqueira Netto (D.) 
Gertrudes Cárdia Teixeira (D.) 
Horacio Rodrigues (Dr.) . 
Irinéa Malta Cardoso (D.) 
Isaac de Mesquita (DL) 
J ambeiro Costa (DL) 
José Ayres Netto (Dr.) 
José Cassio de Macedo Soares (DL) 
Joaquim Ferreira 
Joaquim dos Santos Azevedo 
Jorge Azevedo (Dr.) 
João Baptista da Silva 
João Oliveira de Barros 
José Weisson 
João de· Sá Rocha 
Jorge Stret (DL) 
Julio Cesar Ferreira de Mesquita (DL) 
J. E. Hunson (Dr.) 
J. Santos & Cia. 
Lavinia Prado de Oliveira (D.) 
Lima Nogueira & Comp. 
Lucilia de Souza Queiroz (D.) 
Luiz de Moraes Assumpção (D.) 
Luiz Augusto Correa Galvão (DL) 
Luiz Vicente Figueira de Mello (Dr.) 
Marina Crespi (D.) 
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Mary Jane Kenovarth (D.) 
Maria Novaes (D.) 
Maria de Campos Mello (D.) 
l\1athilde Fonseca Macedo Soares (D.) 
Margarida Galvão (D.) 
Maria da Conceição Morato (D.) 
Maria do Carmo Plat Macedo Soar~s(D.) 
Maria Sampaio Coelho (D.) 
N arcisa Espindola (D.) 
Nova Granada (Visconde da) 
Olavo Egydio dc Souza Aranha (Dr.) 
Olivia ele Sampaio Coelho (D.) 
Olympia Cerquinho (D.) 
Oscar Rodl'igues Alves (DL) 
Piracicaba (Bm"onem de). 
RacheI Mesquita Salles Oliveira (D.) 
RacheI de Toledo Schart (D.) 
Raul Vicente de Azevedo 
Rejana de Toledo Piza (D.) 
Samuel Augusto das Neves DL) 
Sophia de Barros Pereira de Souza (D.) 
Trajano Guayanaz de Souza 
Tatuhy (Baroneza de) 
Victor Steidel 
Zeferino Guimarflcs 
Zoraida Dias Costa (D.) 
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IRMÃOS REMIDOS 

A Brasital S/A. 
Abel de Castro 
Abel da Siva Vieira 

. Abelardo Goulart Penteado 
Ade1ino da Cunha Cabral 
Adriano· da Souza Galvão 
Adolpho Greff Borbe 
Adolpho Rodrigues 
Afrodisio Vidigal (Dr.) 
Affonso R. de Oliveira Fausto (Dr.) 
Agostinho Zanchi 
Alberto Cardoso de Araujo Franco (Dr.) 
Alberto Lyon 
Alberto de Oliveira Coutinho (Dr.) 
Alberto Seabra (DL) . 
Alberto Penteado (Dr.) 
Aiberto Correa da Silva Sampaio 
Albertina Guedes Nogueira 
Albertina Muller 
Albino Alves de Camargo 
Alcino Braga (Dr.) 
Alexandre da Cunha Campos 
Alfredo Carneiro Braga (DL) 
Alfredo Vaz C2rquinho 
Alfredo Egydio de Souza ATallha (Dr.) 
Allredo Duprat 
Alfredo Braga (Dr.) 
Alfredo Ferreira Velloso 
Alfredo Golian 
Allrcuo Guerner 
Alfredo Firmo da Silva 

• 
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Alfredo Pellegrini Junior 
A1cebiades Campos 
Alcebiades. Piza (Dr.) 
Alvaro Gomes Pinto 
.Altino Arantes (Dr.) 
Alvaro Cerque ira Pinto 
Alvaro C. da Cunha Soares (Dr .. ) 
Alice de Lacerda 
Alice Ferreira Cerquinho 
Amelia Molina Ouartim de Souza 
Americo Brasilie;se Almeida Mello Filho (DL) 
Amaro de Araujo Ribeiro (Dr.) 
André Martins de Andrade (Ce!.) 
Anna C. Calleiro 
Anna do Amaral Ferraz 
Annibal Guimarães 
Antonio Aymoré Pereira Lima 
Antonio de Almeida Sampaio (Ce!.) 
An tonio de Castro Prado 
Antonio Pereira de MeiIo 
Antonio de Araujo Novaes Junior 
Antonio de Oliveira rFerraz 
Antonio Prado Junior (Dr,) 
Antonio Gordinho Filho 
Antonio José de Carvalho Barros 
Antonio Pereira de Queiroz (Dr.) 
An tonio de Padua Salles (Dr.) . 
Antonio de Aguillar 
Antonio Augusto Pereira da Cunha 
Antonio M. de Simas Pimenta 
Antonio Alves de Carvalho (Dr.) 
Antonio Pereü'a de Souza Grij ó 
An tonio Carlos Soares 
Antonio de Almeida Sampaio 
Antonio de Laeercla Fralico (Senador) 
Antonio José Basto,s 
Antonio Pinto Freire 
Antonio ·Teixeira Leite 
Antonio Egydio Nogueira 
An tonio de Sonza Campos Junior (Dr.) 
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Antonio Vieira Marcondes (Dr.) 
Antonio Martins Fontes Junior (Dr.) 
Antonio Lourenço de Moura 
Antonio Manoel Brlccàla Rodrigues 
Antonio Olyntho de Rezende 
Antenor de Camargo Penteado 
Ano'do Gabriel da Veiga (DL) b .. 

Anna Mat'iit de l\1:oraes B urclw rd 
Anna B, Quartim Pereira Lima 
Antonietta de Lacerda Toleclo· Piza 
Arlhur Nkobu Vergueiro (DL) 
Arlhur Gomes da Rocha Azcvülo 
Arthur Ferreira Lima 
Armando de Salles Oliveira (Dr.) 
Armando Barroso, 
Aristides Salles (Dr.) 
Arnaldo Rapp. 
Aretuzina de Miranda 
Augusto Mendes Couto 
Augusto Cesar Gonçalves Osorio 
Augusto Malafaia N un~s 
Augusto Caroso Pinto 
Augusto Rodrigues Junior 
Augusto da Silveira Franco 
Attrea Dias (D.) 
Benlo Pires de Campos J ul1ior 
Bento Pereira Bueno (Dr.) 
Beatriz Bojano 
Beatriz da Graça Castellõe's 
Benedicto AI"es de Souza (Mons.) 
Braulio Silva 
Braz Altieri 
Caio Machado de Oliveira (D.) 
Canuicla B. Montes Pinto 
Carlola de Sampaio Guilllarflcs 
Carlos Alberto de Caslro Schmidl (Major) 
Carlos Alberto Buffa 
Carlos Villalva (Dr.) 
Carlos Melcílerl 
Carolina Monteiro de Almeida 
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Carolino da Motta e Silva (Dr.) 
Carlos, Reis (Dr.) 
Carlos N ielsen Junior 
Candida Ferreira J ambeiro Costa 
Candido Lacerda 
Candido Ribeiro de Mendonça 
Candido de M, Campos (Dr.) 
Casemiro Carolino Garcia 
Camillo Antonio de Moraes (Ce!.) .. 
Carlos Leoncio de Magalhães 
Carlos Amadeu de Arruda Botelho 
Carolina Penteado da Silva Telles 
Cecilia Alves de Souza Queiroz 
Celestino Bourroul (Dr.) 
Celina Elsten 
Cesario Coimbra (Dr.) 
Cehantal P. Guimarães (D.) 
Clemente da Costa e Silva 
Claudino Alves do Amaral 
Clovis Soares de Camargo 
Clemente da Cunha Ferreira (Dr.) 
Clemente de Sampaio Vianna 
Christiano C. Ribeiro 'da Luz (Dr.) 
Christiano Peregrino Vianna 
Ceyonara Barros (D.) 
Daniel Martins Ferreira 
Dario Pompeu de Camargo 
Delphino dos Santos 
Delphino de Ulhôa Cintra (Dr.) 
Domingos .. Quirino Ferreira 
Domingos Ferreira Gomes 
Domingos Fernandes 
Domingos de Toledo Piza 
Domingos Affonso Martins 
Dora Von Ihering 
Djalma Forjáz (Dr.) 
Dulce Cardoso de Mello 
Dulce Munhoz . 
Eduardo da Cunha Canto (Dr.) 
Eduardo Wisard 
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Edmundo Onofre de Carvalho 
Eglantina Penteado Silva Prado 
Elisa de Toledo Schorcb.t 
Elisa Cintra de Campos Vergueiro 
Elisa \V. O. de Lacerda 
Elias Augusto do Amaral Souza 
Elvira A. Pacheco 
Elvira Ferraz de :rvreira Botelho 
Elvira Sampaio 
Emilie Rapp. 
Emilio Ca1cagno (Dro) 
Enjolras Vampré (Dr.) 
EI'nesto Rudge da Silva Ramos (Dr.) 
Escolastica de Toledo Bicudo 
Estella Penteado da Silva Prado 
Estevam de Rezende (Dr.) 
Eugenia de Almeida Lima 
Eugenio Torres de Lima 
Eurico Pereira (DL) 
Eurico de Azevedo Sodré (Dr.) 
Fabio da Silva Prado 
Feliciano Duarte Ivfiranda (Dr.) 
Felizardo Gomes 
Fernando Pacheco 
Firmino Antonio da Silva Whitacker (Dr.) 
Firmiano de Moraes Pinto (Dr.) 
Filemon Marcondes (Dr.) 
Floriano Alvaro de Camargo 
Floriza Pinto de Almeida 
Francisco Cyriaco de Oliveira Ferraz 
Francisco da Cunha Bueno Netto 
Fr2ncisco Gonçalves Machado 
Francisco Antonio Teixeira 
Francisco JVIonteiro Carneiro 
Francisco de Sampaio Moreira Filho 
Francisco Lyra (Dr.) 
Francisco José Laraya (Dr.) 
Francisco Coútinho 
Francisco Messuita (Dr.) 
Francisco Amaro (Ce!.) 
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Francisco de Mattos Pacheco 
Francisco de Souza Pereira 
Fran.cisco Rodrigues Lavras (Dr.) 
Francisco de Andrade Coutinho (Ce!.) 
Francisco Morato (Dr.) 
Francisco Alvaren.ga (Dr,) 
Frederico de Souza Queiroz 
Gabriella F. da Cunha Tibagy 
Gabriella de Azevddo Marques 
Gabrlella J unqueira Arantes (D.) 
Galeno' Martins de Almeida (Dr.) 
Gastão ]'.;1arcondes 
Gastão Vidigal (Dr.) 
Gertrudes de Barros Souza Queiroz 
Gofredo da Silva Telles (Dr.) 
Gregorio da França Junior 
Guilherme de Andrade Villares 
Gnilherme Schmidt. 
Guilherme dos Santos Prates 
Gumercindo Soares de Meirelles (Dr.) 
Gustavo Olyntho de Aquino 
G. A. Lima 
Helena Pereira Lima 
Henriq ue de Barros 
Henrique de Souza Queiroz (Dr.) 
Henriqueta 11/Iolina Quartim 
Herminia Cerquinho 
Hermantina Reis de Magalhães (D.) 
Herman Dias lVlenezes 
Hilda Guião Gomes de Mattos (D.) 
Horacio ESpindola 
Horacio Berlinck 
I-Taracio de Almeida Rodrigues 
Hortellcia Fortes Aranha (D.) 
Humberto P. dos Santos' 
Ignacio Correa Galvão 
Israel Arruda 
Izabel G. de Oliveira Penteado 
Izab21 Cerquinho 
1zabel Von lhering 
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Izolina de Lacerda (D.) 
Jayme Loureiro Martins Costa 
] ayme de Toledo Piza e Almeida 
José Cardoso de Almeida (r.) 
José Maria Whitacker (Dr.) 
José Soares Hungria (Dr.) 
José Carlos d' Affonseca 
José Carlos Garcez Junior (D1'.) 
José Pereira Gomes (Dr.) 
José de Paula Leite de Barros (D1'.) 
José dos Santos Monteiro 
José Pinto Cesar (DL) 
José Egydio de 'Queiroz Aranha 
José Duarte Ferreira 
José Moreir" de Araujo 
José dos Santos Azevedo 
José Coutinho de Lima 
José Claudino de Abreu 
José Maria Alvez Ferreira Junior 
José Thomaz de Mendonça 
José Pinto Monteiro da Silva 
José Ferreira de Oliveira 
José Loureiro dos Santos Baptista 
José Julio da Costa Cabral 
José Herculano de Carvalho 
José de Souza Macedo 
José Martiniano Rodrigues Alves (Dr,) 
José Eduardo Prates 
José Eduardo de Macedo Soares (Dr.) 
José Claudino de Abreu 
José Augusto Vieira 
José Vergueiro Steidel 
José Alves Guedes 
José Cassio de Macedo Soares (Dr.) 
José Fernando de Macedo SOares (Dr.) 
José Paulo de Macedo Soares 
José Pereira Barreto 
José Pereira de Mattos (Dr.) 
José Francisco da Costa Almeida 
José Coimbra de Macedo 
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José Garcia Braga (Dr.) 
José Gomes Poyares . 
José da Cunha Cabral 
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José Joaquim Cardoso de Mello Netto (Dr,) 
José Joaquim Cardoso de Mello Junior (Dr.) 
José Rubens de Macedo Soares (Dr.) 
José de Mello Abreu 
José Joaquim Ferreira 
João de Aguiar Melchert 
João Coutinho de Lima (Dr.) 
João de Lacerda Soares 
João Alcebiades Alves Martins (Dr.) 
João Soares do Amaral (Dr.) 
João Passos (Dr.) 
João Baptista Amarante Filho 
João Beltrão 
João Frota 
João Zeferino Ferreira Velloso (Dr.) 
João Zeferino Ferreira Velloso Filho 
João Manoel Gonçalves 
João Thomaz d~ Mendonça 
João Baptista Pereira de Almeida (Dr.) 
João Baptista Amarante 
João Domingues Sampaio (Dr.) 
João Vergueiro Bonamy 
João Teixeira de Carvalho 
João Gomes Poyares 
João Lellis Vieira 
João Baptista de Oliveira 
João Justino da Silva Machado 
João Alves de Lima (Dr.) 
João Alves Rubião Filho (Dr.) 
João José Espindola 
João Augusto de Siqueira 
João Escobar 
João Pedro Guimarães Borges 
J oãó Pires Germano (Dr.) 
João dos Santos Seabra 
João Pro copio de Araujo Carvalho 
João Quintino da Fonseca Costa (DI',) 
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Joaquim Martins da Rocha 
Joaquim dos Santos Azevedo 
Joaquim Ribeiro 
Joaquim dos Santos Prates' 
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Exmo, Sn]', Dl', A. de Padua Salles 

M. D. Provedor d" Irmandade da Santa Casa de Misericordia 
de São Paulo. 

Venho, mais wna vez, apresentar a V. Excia., o relata­
ria ela Mordomia elo Hospital Central, refercnte ao anno findo 
de 1928. ' 

O .l11ovilllcn to deste hospi tal co11 tinua C0111 asso111broso 
crescimento, quer c_m relação aos serviços internos, quer quanto 
aos externos, o que torna cada vez ll1ais difficil a sua realisação, -
pois, como tenho tido occasião de referir, as installações, desta 
casa, são as l11Csm<lS de ha al1nos atraz. 

Não sei mesmo como se têm podido dar andamento a 
todos os serviços, por l11<}is bôa vontade que se depare, poís, 
parece impossivel ter-se conseguido tanto durante o anno. 

J á, em relatarias an teriores, tenho lnanifestado as ne­
cessidades de· se construirem novas dependencias, não só para 
se melhorarem todos os serviços da C8S;1., como afinl de atten­
der ao nU.mero sempre crescente de doentes, que sem outro 
recurso, batenl ás nossas portas. 

Está em estudos a cOllstrucção de novas clepenclencias, 
que, C01110 espero, serão enl breve concluiclas, para que, s.:::nl de­
mora, se dê começo ás obras. 

O pavilhão de cirurgia-infantil, está cnl ,lndalncnto, 
espcl'ilnllo-sc li lIC C01l1eCC a prestar servi\'os no segundo, sc­
lllcstrc elo anno de 1929, não só no <lmoulatorio, como na ins­
tallação, ainda, que, provisoria, da cirúrgia-infantil, pois que, 
só com alg~ll11a demora, poderá ser definitivamente installada.. 

~-\ novçt lavnnderi,t têlll as suas obras bastante adean­
tadas, tcndo, já chegado os seus lll:lchinislllos, que c111 brcyc 
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serão níont0-dos; assini, pois, até ao finl clô anno de I929, quan­
do estará tudo concluído, cOlneçará a. prestar os seuS serviços 
esta nova depeildencia, de tão longo tempo desejada, tão dif. 
fiei1 se torna, j á, dia para dia, a lavagcln de roupa na actnal 
h\,vanderia. . 

Apezar de, já, não existirem doentes no Hospital dos 
Lazaros, 'e se achar, a parte Jnais recen tClnente construi da, 
após respectiva limpeza e uma peq ucna i'efonna, Cln co.ndic­
ções hygienicas de receber os enfermos tuberculoS"os deste hos­
pital, não foi, ainda, adoptHda semelhante medida, devido a 
terem surgido duvidas a respeito, muito clnbóra a Directoria 
do Serviço Sanitario, tenha dado o seu parecer favoravel. 

Torna-se Ull1a necessidade, premente, a retirada, deste 
hospital, dos doentes tuberculosos, uma vez que, por motivo 
da ·deficiencia do pa·vilhão que lhes é destinado, constante de 
32 leitos apenas, se verifique a necessidade de serem, muitos 
delles, alojados em outras diversas enfermarias, o qlle, tanto 
compromette as outras clinicas e a b6a hygiene do hospital: 

Sobre este ponto, dos mais importantes, e que deve ser 
solucionado sem den1ora, chamo, con1 muito en1penho, a at­
tenção de V. Excia. . 

O n1ovimento interno do hospital foi, durante o anno, 
o seguinte: 

394-951 diarias, com a l11axima de 1.163) minima de 
,971 c média ele 1°79, ben1 n1aiores que no an110 anterior, fi­
cando en1 tratamento, e111 31 de Dezembro, 10'26 enfern10s. 

O n1ovimento externo foi, tamoem, muito maior que o 
do anno passado, como se verifica pelo respectivo annexo .... 

ChotIno a attenção ele V. Excia., para os annexos t[ue este 
acompanham, demosntrativos do movimento geral do hospi­
tal, pelos quaes, poderá V. Excia., bem avaliar quanto a San-. 
ta Casa fez, durante o anno, en1 beneficio de tantos en.fern1os, 
beneficios que não só attingiram ás necessidades da popLlla~:ão 
ela Capital, como ás do Interior do Estado e Estados visinhos. 

Etll.logar competente, deste re]atQrio, vão descrimina­
das as despezas feitas, para cujo exame chamo a attenção de 
V. Excia., as quaes foram maiores do que as do anno de 1927, 
entretanto, relativan1cnte ao 1110V~mel1to havido, pouco, mais 
ou n1enos, equivalente ás daquelle anno, o que salienta quanto 
e poude fazer para o resultado economico v.:rificado, attell-
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dendo-se ao geral enearecimen to, de dia para dia, nos preços 
de tudo quanto se faz imprescendivel numa casa COrilO esta, 
já não me rderindo ás auIns pmticas da Escola de l\1edicina 
e Cirurgi;l,} cada vez mais numerosas e de custo cIevado, taes 
as exigencias que a sua adn1inistração comporta. 

A subvenção que o Governo d'o Estado destina á Santa 
Casa, é insufficien te; não está em relação aos serviços que pres­
tan10s, não só quanto ;:ts aulas pra'ticas da Escola de Medicina 
e Cirurgia, que são, C01110 acin1-a assignalei, carissin1us) C01110 e111 
relação, ta.mbem, aos serviços de assistencia publica prestados 
por este hospiud. 

Solicito a l'.ttenção ele V. Excia., para este ponto, para 
que, futuranlente, possa V. Excia., conseguir elo Governo do 
Estado, o uuglnento de subvenç-ão, pois de outra l11uneira se 
tunuirá. impossivel fazer face ás clespezas que deverão ser, 
ainda Inalores. 

POSTO de PROPHYLAXIA e TRATAMENTO da SYPHILIS 

Continua, este posto, prestando os seus relevantes ser­
vi,'os, sob a direcção do Centro Academico Oswaldo Cruz, e 
sem onus para a Santa Casa. ~ Fllncciona nun1a pequena 
dependencia do hospital, bástante acanhada, infelizmente, 
sem outro meio de ser melhor installada pela falta de local que 
lhe podessemos cecler. 

.T un to Ull1 annexo ·elo 1l1ovimcn to verificado durante ° 
anno, neste posto, e o qual põem em lisongeiro destaque os be­
nelneritos serviços prestados por tão humunitaria instituição. 

CORPO CLlN[CO 

Sob a direeção do nosso distincto amigo Sr. Dr. Synesio 
Rangel Pestana, cumpre-Ine aqui, consignar os nossos agra­
decimentos e louvores ao digno Corpo Clinico elo hospital, 
que vê, dia a dia, avolUJnarell1-se os seus benemeritos servi~'os 
no el11penho de bem servir á causa deste hospital, concorrendo, 
de 1l10do auspicioso, para mais engrandecer o ren0111e que des­
fmctrr a Sant<1 Casa ele Miscricordia, facto, este, pam n6s 
sobremodo lisongeiro. 
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lRl','IÃS DE S;<\O TOSE' 

~r~11l0S, este ~nno, a lanlentar, infelizmente, o passamen­
to de maIS uma dedIcada Irnlã, a Innã Antonieta Dagand, que, 
por espaço. de 35 all1108, prestou os J1lais relevantes serviços 
a este hospItal, na ::l.a enfermaria de 111edicillU-homcl1s. Trans­
crevo o que a respeito da benemerita Irmã, escreveu, no 
Jornal do Commercio de 12 de Agosto de [928, o Snr. Dr. 
Dutra Meira, medico dOa 2. a enferm'v.ria de 111edicinu-homens, 
sob a epigraphe «'Jnnã Antonieta », 

. Em seu 1110desto quarto, tão simples ,como sua alma 
cheta de bondade e vestida de suave manto da caridade, fi­
nou-,se hon,tenl a irnlã '!-l1tonieta, que por l11Uitos UIlIlOS prestou 
118. Santa Casa, os serVIços que seu sacrosanto ministerio obri­
gava. E' unI 1101ne apagado e que nenhum -brilho de suas ac­
çõ.es ~eixou. Poucos a conheceram, ninguen1 n1eSlno sabe quenl 
f 01; so aquelles que trabalhavam junto della, s6 aquelles que 
l;eceb~ram de suas mãos o obulo da piedade. Grande e apagada 
e a vld". dessas senhoras do bem. Grande, pela magnitude de 
sua vJda - só feita para beneficios, - apagada porque é obs­
cura e se passa na sala dos miseraveis, daquelles que encontran1 
na hora da d~sgraça o pão sag~ado da Santa Casa. :t\Tão se póde 
fazer c~acta ldéa do lnerecimcnto' dell'ls.·E' preciso estar, con10 
o.s l:le~hcos estão em contacto dirc,cto C0111 essas creaturas qua­
s~ dlV1l1aS, p:u'a bClll apreciaI-as, para bem julgaJ-as, pa.ra con­
SIderaI-as aCIma ele todos nós, outras creaturas, dignas de ve­
neração, dignas de respeito, dignas de encomios que não se 
pôde f~izer senão a clIas. Fóra de seu offício ningucm as conhe­
c':,: olv!d'Ldas nos seus habitos passam esquecidas na. sociedade, 
nao .. merecem nem 1~leS1110 UIn olhar de misericordia. E é ahi que 
esta .a sua verdadeIra grandeza, ahi é que reside a majestade de 
sua figura moral. Pequenas no meio dos demais como são grandes 
quando no seu sacrifício ele cuidar da materia humana! Nessa 
época de dissolução de costUll1CS a sua phisionomia mais se exal ta. 
Não são tocadas nessa derrocada, e mais se sobrelevam pela do­
çUl~a. de seus costull1es, pela pureza de seu viver, pela tran­
qwll!elade de sua' consciencia. São como exemplos vivos que se 
destacam e ficam para ser imitados. São martyres da sociedade 
luas são as que domínam, pela- caricia de seus gesto~, pel~ 
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humildade de suas palavras. Vivem para soffrer e não p6dem 
ver o solfrimento alheio. Ellas que t~n a alma chagada dessa 
indifferença que se lhes vota --;-- quando se eleveria ajoelhar 
dean te dellas - não toleranl a dôr nos demais e vêm- con1 o 

. balsamo de caridade minorar as afflicções dos outros. Feliz­
ll1ente nos ll1edicos que nos formamos a seu lado e dellas '-l'ece­
hemos as lições da lnisericordia as -conhecemos todos nós lhes 
dan1os, em nosso. coração, SOln111a grande de affectos e em nos­
sa alma lhes tributamos todo o respeito possivel e a maxima 
veneração. Essa que falleceu agora eu a conheci quando eu ti­
nha apenas 22 annos e sempre trãbalhei sob sua direcção espi­

ritllul. 
Nunca tive ln01l1entos senão d? gratidão para COln sua 

bondade, nunca me senti senão bem perto de sua figura cheia 
de magestade. EUa assistio toda minha vida em S. Paulo, pre­
senciou todas ll1inhas luctas, bateu palmas a meus triumphos, 
sempre me abençoando COln suas palavras 111eigas 'e \carinhosas. 
Como não dizer duas palavras de gratidão publica, agora que 
sell~ olhos se cerraram as tristezas da terra, porque para eUa 
não houve alegrias, stnão as de sua consciencia, tudo mais sen­
do escuridão na sua vida? 

Sinto-me com necessidade de quebrar a modestia ele 
sua existencia para deixar que caiam, sobre a sua campa inda 
não fechada, as lagrimas de 'pezar que meu coração deixa tom­
bar. Merece a minha veneração, porque depois ele me ter se­
guido durante mais de vin'te al1110S ~ sempre com a meS111él 
evangelica bondade,--- tambem acompanhou meu filho, que 
desde' o seu 30 annos ele medicina foi trabalhar na minha en­
fermaria, sob sua attenciosa _e carinhosa protecção. 

De sorte que a l11eS111a ternura que teve para o ,Pae, 
teve em seguida pára o Filho. Como esqueceI-a? Como não 
dizer o vacuo,que sinto pelos Se\l desapparecimento! E' por isto 
que traço estas linhas, cheias cle emoção e com a alma apertada 

de angustia. 
Não digo pam a sua alma. Seria blasphemar. Si ella 

não tiver a paz e a tranquillidade eterna, ella que passou toda 
a. sua vida a fazer e a praticar o bem, quem as teria? 

Digo apenas, na simplicidade de minhas expressões, 
que brotam sinceramente de meu coração, que Deus ha de 
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lhe dar o lugar destinado, no céo~ aos bemaventllrados~ que são 
seus filhos, e que na existencia foram banhados constantemen­
te pelos elfluvios, de sua divindade - e que lá, entre os anjos, 
peça para nós que aqui ficamos, para nós, sim, a paz do espíri­
to e a tranquillidade da consciencia. 

E~ verá assim que ainda praticará mais uma acção, da­
quellas que s6 praticou, ele indulgencia, de bondade, de pieda-
ele e de misericordia. . 

Dutra Meira. 
São Paulo, I I - 8 - 928. 

A Administração da Santa Casa, prestou, á bBa Innn 
Antonieta, as hOlnenagens que lhe era111 devidas, entre outras, 
co1loeando, na enfermaria em que por 100VrOS allllOS serviu . b' 
uma placa de bronze C0111 o seu nome. 

Cabe-me, aqui, manifestar a lninha gratidão a todas as 
b6as e dedicadas lrnlãs, que, sob a direcç~o da carissima Su­
periora, Irmã Maria Eugenia, tanto se esforçam para cumpri­
menta de seus deveres de caridade e engrândecimento da San­
ta Casa. 

PESSOAL 

A todos os dignos auxiliares do hospital, cUJa acção foi 
a lnais dedicada, cumpre-lne expressar, mais UIna vez, os nos­
sos agradecimentos e a nossa satisfação pelo bom cumprimen­
to dado a seus eleveres. 

DONATIVOS 

Summamente gratos, nos confessamos, a todos aquelles 
que nos auxiliaran1 C0111 seus valiosos donativos. 

Os annexos n.o 22 e 23 fazem 111cnção dos nOlne~ das pes­
s8as que nos auxiliaram. 

NATAL 

O annexo 11.° 24 é a dernonstração dos donativos, es­
pecialmente enviados, para a nossa tradicional festa ele Natal, 
dedicada ás crianças enfermas deste hospital. 

Os nossos agradecimentos a todos aqLlelles que nos au­
xiliaranl. 

• • 

, , 
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INVENTARIO 

Moveis, roupas brancas, u tensilios, appm:elhos e 1.ns­
trumentos cirurgicos, em3 I-Dezembro-I 927. 

Abatimen to 20% ............................ . 

Entrados em 1928 ........................ . 

Drogas e lnedicamentos, vasilhame e utensilios de 
pharmacia, existente em 3I-Dczembro-1927; 

Almoxarifado ................................ . 
Pharmacia .............................. . 
Laboratorio ............................. . 
Ou tras depelldenci as ................... . 

RENDA 

Conforme a escripta ........................ . 

DESPEZA 

Conforme balanço .......................... . 

51 7:°38$°3° 
103:407$610 

413:630$420 
158:825$800 

51.179$4°0 
33:823$000 

1:976'$700 
2:500$000 . 

sendo; 

Serviço interno ........................ 1. 501 :958$998 
externo....... . . . . . . . . . . . . . . . . 291 :+5 1$600 

No total da despeza figura a importancia de Rs ..... 
158:825$800, empregada na compra 'ele moveis, roLlpas, uten­
sílios, appal'clhos e instrumentos cil'llrgicos, adquiridos, duran­
te o anno, e que, com a de Rs. 196:489$7°0, proveniente da 
renda de pensionistas, deduzida do total das despezas, a reduzirá 
a Rs. I.I46:633~598. 
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Cada doente interno, em relação á totalidade da despe­
za, ficou enl Rs. 3$802 caela um, e em Rs. '2$903 feita aquella 
dedl1cção. - O doente externo liocu em Rs. $938 cada um. 

CONCLUS).\O 

O que acima ficou exposto é o que de mais importante 
se passou nesta Mordomia, durante o anno de 1928, congl'a­
tulando-m, cem V. Excia., e demais membros da Administra­
ção da Santa Casa de Misericordia de São Paulo, pelos bons 
resultados obtidos, ficando ao inteiro displ\r de V. Excia., para 
qllaesql1Cr _outros esclarecinlentos que julgar necessano. 

São Paulo, 31 de Maio de 1929. 

ALBERTO DA SILVA E' SOUZA 

Mordomo 

• • 

\ 
\ 

ANNEXOS 

N." I - Movimento do Hospital Central de 903 a. 927.­
N" 2 - Mappa do movimento do Hospital Central no anno 

de 1927. 
N." 3 - Requisição para entrada dos doentes. 
N." 4 - Doentes entrados, descriminados por nacionalidade. 
N." 5 - Procedencia dos doentes entrados. 
N." 6 - Mappa do movimento da enfermaria de medicina' 

infantil lPavilhão Condessa Alvares Penteado). 
N,o 7 - Mappa do moviménto da enfermaria de cirurgia 

infan til. 
N.o 8 - Mappa do movimento da enfermaria de optica. 
N." 9 - Mappa do movimento da enfer,,;aria de tuberculose. 
N,oIO-}) » »}) 

de 1904 a 1927. 
N. ° I I - Procedencia dos doen tes de opiláção. 
N.O 12 - Morbidade. 
N.o 13 - Causa-morte dos doentes fallecidos. 
N.o 14 - Doentes fallecidos, de'scriminados paI' nacionalidade. 
N. ° 15 - Operações. 
N." 16 -"-- Movimento do Laboratorio Anatomo-Pathologico. 
N." 17 - Movimento do Gabinete Electrotherapico. 
N" 18 - Movimento do Gabinete Hydrotherapico. 
N." 19 - Movimento dos consultorias. 
N.o 20 - Movinlento da Pharma-cia. 
N." 21 - Movimento do Posto de combate á Syphilis .. 
N." 22 - Donativos feitos ao Hospital. 
N." 23 - Donativos para a montagem do Gabinete de Radio­

therapia. 
N." 24 - Donativos para o Natal das crianças. 



'!')'6~,H- ",'» " _ ) , _,:,7,...,..,- '\ 

ANNEXO N." 1 

Movimento do Hospital Central, da Santa Utsa de Misericordia de S. Paulo, de 1903 a 1928 

="7',",,=,==~=7""==;C====;'====;"=~=;"=::===~~-=~~'~ -- --~- ----.. 
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~ ~'"g ~.t: :C~'-4 :ê,.q'-4 :êlitô VJ~ -= ov~ !:! .... ~E .,\::>. .~E 
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(:1:1 ,..., d I'==i "'d v - "'d- v (lj m ~ 1=4 o Q) :::t o Q) I< O (l) = 

~Q,I P. I'==i ü!ltc..:> OOQ,l::Q~ 00· ... 

1903 4.960 380 - - - - 34.863 15.665 906 37.003 1.310 38.281 
1904 5.403 420 1.009 - - - 38.727 12.472 1.103 41.456 1.803 42.149 
1905 5.821 .,1,85 7.273 - - - 40.554 8.?08 ,1.173 44.375 1.774 53.916 
1906 7.264 567 5.538 - - - 45.200 5.223 1.438 54.232 3.934 77.132 
1907 7.992 607 4.774 767 - 2.3.f4 60.980 16.930 17.121 84.573 6.879 117.553 
1908 3.774 651 16.104 13.466 - 3.813 61.724 22.665 1.830 98.414 8.204 137.966 
1909 9.965 754 11.114 16.042 218 3.035 61.573 23.625 0.805 90.215 7.935 147.040 
1910 10.875 819 - 23.644 16.795 761 2.403 59690 24.039 2.009 82:637 9.789 147.572 
1911 11.153 357 21.672 17.600 2.480 1.646 55.581 20.568 1.205 72.422 11.849 143.259 
1912 12.565 831 16.608 15.047 5440 2.501 45.721 23.992 2.219 65.585 14.318 162.464 
1913 12.776 846 9.998 13.325 3.016 058 61.384 29.637 ,1.929 76.116 12.895 169.354 
1914 12,052 871 5.648 9.879 l.815 1.815 78.45,7 28.333 1.895 93.816 13.783 172.218 
1915 13.468 1.006 4.662 12.075 4.733 3,244 99.769 28.568 2.866 117.543 16.695 207.777 
1916 13.383 986 6.183 11.997 4.589 4.589 98.152 25,706 3.064 116.763 31.579 263.818 
1917 11.748 957 5.393 10.613 4.758 5.108 94.184 28,664 3.050 101.059 29,158 260.729 
1913 10.361 849 4.779 12.912 3.822 5.774 89.776 28,776 2.173 88.135 36.586 239.995 
1919 10.267 883 5.852 13.693 4.496 6.405 89.423 31,315 2.801 94.441 39.228 256.179 
1920 10.627 9,111 6.139 5.505 5925 96,321 34.044 3.156 3.156 97 . .l78 51.474 266,101 
1921 1.0,813 835 5.144 13.468 6848 5,067 70.219 56.681 3.837 10<L989 38,754 256.243 
1922 12.177 886 7.082 16.777 8.287 5.424 71.~52 58.489 4.384 105,236 32.458 233690 
1923 13.352 904 6.057 li.881 11750 6.585 82.232 76.030 4.436 114.670 34,175 236.158 
1924 13.438 898 6_226 17.186 11.075 5.383 82.272 89.046 4.632 122.25,6 45,836 295.619 
1925 15.469 1.012 10.-256 18.555 15.337 6.971 96.878 104.778 -4.978 136.053 53.869 535.167 
1926 14.295 977 11.124 19.507 IS.2,3.li 6.401105.377 108.241 4.752200.020 50.216 433.254 
1927 14036 1.036 13.444 27.700 18.558 4,,549 116.600 120,695 5.486 184.849 48.311 444.929 
1928 14.727 1.079 18,762 22.198 21.492 8.894 135.990 130.322 6.485 218.598 62.784 460.032 

0. :l\-Iordomo do Hospital 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1928 ° Escrituraria 
FRANCISCO DE ANGELIS 

, " , • 
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ANNEXO N.' 2 

HOSPITAL CENTRAL DA SANTA CASA DE MISERICORDlA DE SÃO PAULO 

MAPPA DO MOVIMENTO NO ANNO DE 1928 

SERVIÇO INTERNO 

II 

PESro N 1ST AS 

~~~~H~O~"=!E=N""=S~~=~T"~~~'="=U=L=H=E=R~E=S:""~"~~I HOME~ MULHERES ~ 
POBRES L, 

.. "" '-< 

NACIONA"E;S II nx'rRANGiUROS NACIONAE.'> II nXTRANGEIRIIS II I I O 

Adult. Men. Adult. Men. Adult. Meu. \ Adult. I lI-Icn. 

1.(1 de Janeiro 1928...... 313 108 163 

b ,... 

1 
I I 

Nacs. Ext. Nacs. Ext. U) 

Existiam em tratamento em: I 11 I 

Entraram durante o anno:- 4043 ·1137 3104 
108, 97 
975 1823 

8 
130 

1 11 988 
61 14727 II 15715 

1611 145 
142 2966 10 11 9 103 154 

10 
89 

Tivc:.ram alta .. ", .. , ..... . 3625 1015 2758 146 
Falleceram ........ ' .... . 410 127 321 5 

Ficaram em tratamento em: 321 103 188 7 
~~~ ~~~~ 

31 de Dezembro de 1928, 424 195 

2670 
270 

862 1711 
108 115 

91 
15 

~l.~11 ~l._7 
284 ! 101 

134 81 
21 11 

8 7 
~~~~ 

15 

124 59113276 
8 2 14131114689 

"1--6 1 
~~-I li 

7 I I 

Dos 1413 fallecidos 300 entraram moribundos. e 245 faIleceram de tuberculose. 

Porcentagem de mortalidade na totalidade 8.99 % 
:» :» abatendo os 300 moribundos 7,08% 

, :» :» :» os 300 e 245 tuberculosos 5.520/0 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1928 

o Mordomo do Hospital 
ALBERTO DA SILVA E SOUZA 

° Escripturarío 
FRANCISCO DE A,NGELIS 

'" '" 

'" N 

-=r.," 

---
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ANNEXO N." 3 

Demonstrações das requisições, para a entrada dos doentes 
no Hospital Central da Santa Casa de Misericordia 

de São Paulo, no ann<? de 1928 

REQUISITANTES 

Policia da Capital. .......................... . 
Policia do Interior ....•....................... 
Assistencia Poli~ial. ........... ' ........... . 
Provedoria e Mezarios ............... . 
Mordomia do Hospi tal.. . ...... . 
Director Clinico ............... . 
Irmã Superiora .............................. . 
Medicos di versos .......................... . 
Institutos e Estabelecimentos diversos ......... . 
Fazendas diversas ............................ . 
Consulados diversos ........................... . 
Diversos .................................... . 
Consultorios {com gUlas da Policia Central. .. . 

do' C0Í11 guias da Assistencia Policial. 
Hospital Com gl1las diversas.. . ....... . 

São Paulo, 31 de Dezembro de '929. 

I Quantidade 

1. 269 
RI 

2.662 

7 
119 
49 

159 
2.7 27 

133 
21 

7 
37 

5· IS8 
1.020 

1.248 
---

O Escripturario 
FRANÇISCO DE ANGELIS 

O Mordomo do Hospi tal 
ALBERTO DA SILVA E SOUZA 

I 

'. • 

• 

• 

69 -

ANNEXO N." 4 

Doentes entrados no Hospital Central da Santa Casa de 
Misericordia de São Paulo, durante o anno de 1928, 

descriminados por nacionalidade 

NACIONALIDADE 

Brasileiros ........... . 
Portuguezcs ......... . 
l talianos ............ . 
Hespanhoes ......... . 
Hungaros ......... . 
RU1naicos ........... . 
Yugo-Sla vos ......... . 
Lithuanos .......... . 
Allemães ............ . 
Austriacos ......... . 
Pola.cos ............ . 
Tcheque-Slovenos ... . 
Lethonios ........ , .. 
Esthonios ....... . 
Russos .............. . 
Francezcs ... .' ....... . 
r nglezes ............. . 
Belgas .......... . 
Suissos ......... . 
Suecos .... , ......... . 
[-lollandezes ..... . 
Dinamarquezes ...... . 
T\Torueguezes ......... . 
Blllgaros ........... : . 
Ukranios ............ . 
Syrios ........ . 
J aponezes ........... . 
Chinezes ............ . 
N orte-Am cri canos .... . 
Argentinos .......... . 
Uruguayos .......... . 

HOMENS 11 MULHERES I1 ~ 
A~uIlDS Menores 11---"::-'o"'llos-'--::M-,"o-,,,-j ~ 

4197 
744 
974 
547 
9° 
7° 
5H 

109 
149 

53 
60 

4 
I 1 

21 

43 
19 

2 

2 

8 

3 
2 

2 

22 

1137 
16 

7 
23 
12 

IJ 
12 

14 
13 

4 
6 

.3 
2 

3 
I 

2 

3 

4 

30 96 
364 
35 8 

34° 
73 
.14 
57 
83, 

102 

34 
34 

3 
9 

13 
41 
] 8 

3 
2 

3 
;) 

2 

9 

7 
13 

975 
12 

10 

19 
8 

10 i 
5 

12 

I 

2 

2 

5 

9+°5 
] lJÍi 
1549 
929 
183 
127 
132 

218 

264 
93 

1°4 
8 

29 

36 

9° 
39 

6 
4 

I I 

5 
2 

5 
2 

IJ 
3s 

102 

119 

la 

H 
2 
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Paraguayos ..... . . . . . . I 5 -
Chilenos ............. 2 -

3 - 8 

- - 2 

- 71·-

ANNEXO N.· 5 

Procedencia dos doentes entrados no Hospital Centml 
da Santa Casa de Misericordia de São Paulo 

" n'o anno de 1928 Africanos ............. I - - - I 
I Mexicanos ........... I - - - I 

Egypcios .... , ........ I -- 2 - 3 
Desconhecidos ........ II I 5 - 17 
Maroq ninas .......... I - - - 1 
Arn1enios ............ 15 1 9 - 25 

SOlTIlna ........ 7390 1279 4980 1078 14727 
Total. ......... 8669 6058 

Total geral dos entrados. 

I 
14727 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1927. 

o E8cripturario 
FRANCISCO DE ANGELlS 

O Mordomo do Hospi tal 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 

LOCALIDADE 

Agudos .............. 
A. Ijns .............. 
Alto da ·Serril .... . · ... • • ·Amparo .......... · ... 
/I,nn"-poli8 ........ · ... 
Araptuba ........ .... 
Araraq l1ara ..... ...... 

Araras ......... ...... 
Assis ..... ... . . ... .. 
Atibaia ......... ..... 
Avaré .......... .... 
Bananal ........ ..... 
Bariry ......... . ..... 
Barretos .... ... . . . . . . 
Batataes ...... . ...... 
Buurú . . -' ............. 
Barreiros ............ 
Bebedouro .......... 
Biriguy .... ......... 
Bocailla ............. 
Bôa Espemnça ....... 

". Botucatú ............. 
Bragança .. .......... 
Brotas ............... 
Brodowsky. , ......... 
Cabrcnva ............ 
Caçapa va ....... , .... 
Caconde ............. 
C' , :tJ\Il"U ............... 

Campinas ............ 
Cayeiras ............. 

HOMENS 

II 
MULHERES .... 

:E 

I I 
:E = Adultos Menores Adultas Menores = 

4° 6 23 6 I 75 
78 8 41 7 134 
27 4 22 5 58 
43 5 28 2 78 
7 J 3 _. I I 

89 !O 47 6 1S2 
5"2 8 35 4 99 
33 7 27 4 71 
38 5 22 I 66 
36 5 23 3 67 
42 6 I J 4 63 
16 I 9 - 26 
23 " 8 I 35 J 

17 2 10 I 30 
7 - + I 12-

72 6 
I 

+2 6 126 
14 I 6 2 23 
4° 3 22 4 I 69 

" 
.. 80 5° .' 22 5 , 

7 ~ .3 . 1 I: 1 I 
, -,) I - 4 

53 .9 21 3 86 
34 4 I I 2 51 
'3 ° .. - 17 
1. I I + - 16 
3 - I - + 

I7 - 8 - 25 
8 - 2 1 I I 

32 3 19 3 57 
+3 5 21 2 71 

I 34 7 23 3 67 
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Campos Novos ..... , . 
Cachoeira . .- ........ . . 
Capi.vary ............ ' 
Casa Brullca .. ...... . 
Catanduva ...... , ... . 
Clravan tes . ......... . 
Conchas ..... , .... , 
Cotia ............ , 
Cosmopolis ......... . 
Cl'a vinhos ....... , ... . 
Cruzeiro ....... , 
Descalvaclo ....... . 
Dois Corregos ..... , . 
Espi'ri to San to do Pinhal 
Estnclos diversos .... . . 
Fartura ... ........... . 
Faxina .. ............ . 
Fernando Prestes .... . 
Franca .... ..... . 
Guararenla .. ........ . 
Guaratinguetá .. .. i ••• 

Dourado ............ . 
Guarulhos ......... , .. 
Guatapará .. ........ . 
Guariba ............. . 
Ibitinga ..... ,. , 
Igarapava . .......... . 
Iguapo· .. ,., ... , 
Indaiatuba., ... , ... ' . 
Indiana ............. . 
Ipaussú .... , ... , .... . 
I tapeciricr~ .......... . 
Itapira .............. . 
Itapolis ............. . 
I tapura ..... ........ . 
Itararé .............. . 
Itatillga ............. . 
I tapetillinga ......... . 
I tatiba .............. . 
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7 
9 

24 
25 
33 
24 

9 
45 

3 
'4 
I ' ,) 

23 
27 
33 
+7 
12 

20 

3 
42 

15 
12 

21 

'22 

26 
21 

I 

3 
I 

7 
5 

8 

2 

3 
3 
:3 
+ 

3 
2 

2 

+ 
I 

" ,) 

1 

2 

2 

5 
+ 
I 

5 
3 

+ 

16 
10 

20 

16 

8 

3 
15 
I 1 

21 

'+ 
7 

12 

I 

20 

13 
+ 

18 

"3 
S 

13 
8 
8 

3 
13 
16 
23 
23 
"5 
3 
5 
8 

12 

1+ 
13 

I 

5 
2 

2 

+ 

+ 

I 

I 

2 

+ 

3 
5 

I 

I 

2 

5 
I. 

+ 
2 

20 

35 
5 

69 
32 

16 
44 
59 
24, 

H 
2+ 
27 
10 

43 
45 
6+ 
59 
+1 
16 
16 
36 
37 
+6 
+0 

.~ I 

Itajoby", , , " , ,," " 
I tú . ................ . 
I tLlverava .. ....... . 
J aboticaba!.., , , , , , , : , 
J acutinga .. , , , , , , ,', ' , 
J ardinopoJis .. , ...... . 
J ahú, .. , .. , , ........ . 
Jacarehy .... ' .. , .... . 
J oannopolis. : . , ... , .. 
Juquery ............ . 
J undiahy .. , ........ . 
Leme ............... . 
Lençóes ............ , . 
Lorena ......... ' .... . 
Limeira .. ' .......... . 
Mattão ............. . 
Mogy das Cruzes, ... . 

» Guassú ..... .. . 
» ivIiritn . .... . 

Martinh o Prado ..... . 
Macaca .. , .......... . 
Monte Alto ....... , .. 

» Mór ......... . 
l> Azul ... ..... . 

Natividade .... , ..... . 
Nazareth ............ . 
Onrinhos ............. . 
Orlandia ............ . 
Parnahyba ........ , .. 
Falmeiras ........... . 
Paraguassú . ..... . 
Parahybuna ......... . 
Pedreiras ....... ', .... . 
Pederneiras ....... , .. . 
I) I' ennapo lS .... , .. , 

Piracicaba .... , 
Piratininga ..... . 
Pirajú ... .... . 
Piracaia .......... , .. . 
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39 
6 

25 
11 

21 

25 
+5 
15 
3+ 
36 
16 
23 

8 
23 
23 
75 
15 
28 
17 
17 
22 

8 

3° 
16 

'+ 
8 
8 

+ 
3+ 
4+ 
+3 
28 
33 

+ 

5 
2 

2 

3 
8 
2 

8 
7 

6 

6 

+ 
15 

2 

5 
6 

+ 
3 
I 

4 

+ 

6 

2 

° 
I 

(, 

8 
8 

3 

17 

3 
13 
5 

'+ 
18 
24 
8 

35 
25 
8 

1+ 
3 

16 
12 

5° 
10 

19 
13 

1+ 
17 

+ 
13 

2 

7 
13 
19 
21 

9 
7 
3 

13 
13 

3 

3 
I 

2 

" 5 

8 

+ 

2 

I 

I 

8 

3 
-3 

I 

6 
3 
2 

3 
4 
3 

+ 

3 
:3 
7 
4 
1 

2 

63 
9 

+6 
19 
39 
+9 
82 
25 
85 
72 ' 

26 
4-5 
I I 

46 
4-0 

1+8 
28 
55 
39 
36 
4 8 
16 
4-0 

9 
23 
+7 
53 
60 
26 
27 
12 

10 

7' 
60 
SI 
86 
+8 
51 
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Pirapora ............. 7 3 10 
Pilar ................ 25 6 20 I 52 
Pirassununga ........ , 13 3 16 
Pirajuhy ............. 24 6 7 4 41 
Pindamonhangaba .... 9 2 5 16 
Pi tangueiras .......... 4 I 5 
Porto Martins ....... 4 4 

» Tibiriçá ........ 7 3 I I 

Presidente Alves ...... 22 4 7 2 35 
» Prudente .. 50 IC 28 6 94 
» Penna ..... 57 6 34 5 IQ2 

Promissão ............ 38 5 16 3 62 
~ Porto Feliz .......... '9 3 7 29 
2 » Ferreira ....... 8 I 3 12 

Quatá ............... 22 3 12 37 
Queluz ............... 3 I 4 
Ribeirão Preto .. : .... 45 9 27 3 84 

» Pires ....... 29 1 I 19 4 63 
Ribeirão Bonito ...... 18 3 8 29 
Rio Bonito ........... '4 8 2 24 
, Claro ............ 23 3 12 1 39 
" Pardo ........... 3 3 
» Preto ........... ~ 54 12 45 7 1I8 
, das Pedras ....... '9 2 16 5 42 

Salto de Itú ......... 27 4 8 40 
, Grande ........ 19 3 6 28 

Santa Adelia ......... 16 4 9 I 30 
, Rita ........... 30 6 16 6 58 

Santa Cruz Conceição o' -J 3 II I 38 
» » Rio Pardo. 19 3 8 1 31 
» Barbara ....... 8 1 2 II 
, Branca ........ 16 3 6 25 
» Izabel. ........ 24 5 16 1 +6 
» Luzia .......... 7 2 9 
» Rosa .......... 1'2 1 2 "5 
» Silvania .... .. 10 2 2 I 15 

Santo Amaro ......... 73 9 H 16 L}2 

» Anastacio ...... '5 I 7 23 
Santos ............... 39 8 9 3 59 

~, . 

'. 

• {. 
• ( 

• • 

• ~ 
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São Bernardo ........ 57 .8 45 1"2-
» Carlos ........... 34 7 20 5 
» João B. Vista .... 3 1 6 18 3 
» Caetano ......... 57 15 39 7 
» Manoel.. ........ 55 '5 18 4 
» Roque ........... 39 8 17 2 
» Sin1ão .. . 00 8 16 2 ......... J-
» José dos Campos 34 5 18 3 
» ToséRio Pardo .. 37 6 15 3 
» Pedf'o ........... 29 3 8 -

Sapucahy ............ 4 - 1 -

50cco1'1"0 ............. 5 I 2 -

Sertãozlnho .......... 15 1 8 -

Sorocaba .... ' ......... 74 17 57 14 
Serra Negra ......... '4 2 7 

__ o 

, Azul .......... 2 - - -

Tambahú ............ [5 J 6 2 
Taubaté ............. 34 6 12 3 
Taquaritinga ......... 42 7 18 3 
Tatuhy .............. 35 7 16 2 
Toninha ............. 7 o 2 1 
Tieté ................ 24 4 8 I 

Una ............. , .. . "4 3 7 -

Ubatuba ............. 7 - 1 -

Villa Bella ........... o - I -
J 

Victoria .............. 8 1 3 -

Xiririca .. , ............ 2 - _. -

------------

SOll111Ut. . , ..... +272 630 z'289 364-
Proceden tes da capital 3" 18 649 2691 7' 4 

~-- ---

Total entrados ....... 7390 1279 4980 1078 

São Paulo, JI ele Dczc.mbro ele 1928. 

12 
6 
5 

1 I 

2 

6' 
8 
8 

9" 
6 
5 
6 

6 
8 
o 

61 
4 O 

5 
8 

2 4 
160 
2 4 
2 

2 4 
55 
7 
6 
1 

O 

o 
o 

37 
24 
8 
4 

12 

2 
---

7555 
. 7172 
---

14727 

O Escripturario 
FR!\NCISCO DE ANGELlS 

o i\-Iorelomo elo Hospital 
,\LBERTO DA SILVe\ E SOUZA 
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ANNEXO N.· 6 

Mappa do movimento da, Enfermaria de Medicina Infantil 
(Pavilhão Condessa Penteado) no anno de 1928 

I 

MASCULINO FEMININO 

'" ~ 
'i ~ "'- '" " '" - < < -. ~ J; .~ • o 

~ '" '~ ill ~ 
, 

Existiam em tratamento ao LO de Ja-
neiro de [928 .. , .. ,',',",', .. ...... 28 5 32 2 67 

Entraram no al1110 ••••••••.••••.••••• 355 17 460 86 9458 
-_.~ -- ----- ---

S0ll1111a .......... 383 52 492 88 [Oi 
=~~ p==' P', 

Sahira1l1 no a11110 ••••.•••••••••.••••• 266 47 368 8[ J62 

Fallcceram 110 anuo .. .............. ,- 87 4 84 5 [80 
--

Somma .......... 353 5[ I 452 86 942 
--- = --- =~ 1= Ficaram em tratamento em 31 de Dezem-

bro dc1928 ........... ............ 30 [ 40 2 7.3 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1928 

Mordomo do Hospital 

ALBllRTO DA SILVA II SOUZA 

o Escriptururio 

FRANCISCO Dll ANGllLIS 

• • 

• 

• • 
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ANNEXO N.· 7 

Mappa do movimento da Enfermariá de Cirurgia Infantil 
do Hospital da Santa Casa de Misericordia de 

São Paulo no anno de 1928 

MASCULINO '"FEMININO 

~ ~ 
~ 

!2,il o - < 
~ .g ~ .~ 

~ ~ ~ ill 

Existhm em tratamento em 1:' de Janeiro 
de [928, , , , .... ......... .. ' . ...... [2 3 22 3 

. Entraram no anuo .......... .... . . ... 264 [5 236 29 
Suhiram no UlUlO ........••.. .... ..... 237 [7 227 30 
Fallcccram no an110 ......... ..... .... [O - [[ 2 

Somma ...... .. ' . 523 35 496 61 

Ficaram em tratamento em 31 de Dezem-
bro ........... .... ....... ....... .. 29 [ 20 -

São Puulo, 31 de Dezembro de 1928 

o Mordomo do Hospital 
ALBllRTO DA SILVA E SOUZA 

o Escripturnrio 
FRANCISCO DE ANGEl.IS 

~ 
~ 
'" 

40 
544 
5 [ [ 

23 

[ 1 [8 

50 
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ANNEXO N." 8 

Mappa do movimento das' Enfermarias de doentes de 
Olhos, no Hospital Central da Santa Casa de Misericordia 

de São Paulo no anno de 1928 

Existiam em tratamento ao 1.0 de Janeiro 
de 1928 .......................... . 

Entraram no anuo ........... , ...... . 
46 

758 
24 

226 

FEMININOS 

28 
346 

44 
176 

142 
1506 

Somma .......... ,,~~8~04;"1.~;2;:.50;:. 374 220 1648 
" ----1=. 

Sahiram no anuo, . . .. . ............. . 
Falleceralll .......................... . 

Somma ......... . 

Ficaram em tratamento em 31 de Dezem· 
bro de 1928 .. , ................... . 

738 226 325 208 1497 
2 1 - - I 3 

-740 i-m 325 209 1500 

~=:===:=~~~ 
I 88 . 60 II 

São Paulo, 31 de De7.embro de 1928. 

o Mordomo do Hospital 
ALBERTO DA SII,YA E SOUZA 

o Escripturario 
FRANCISCO DE ANGEUS 

• • 

. , 
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ANNEXO N.' 9 

Mappa do movimento da Enfermaria de Tuberculose do 
Hospital Central da Santa Casa de Misericordia de 

São Paulo ·no anno de 1928 

I MASCULINOS FEMININOS 

I 
-----

~ ~ 
~ 

~ o o ~ " " " 
I 

.~ .': .§ l; o 
1 :!: .tl :!: ~ '" 

I I 
Exi!'tiam ctn trat:lmcnto em 1,° de Janeiro 

, 
de 1928 ............. .... ... ... . 17 I O 16 I L34 

Elltraram no anno. ....... " .' .. .... ~~1 __ 2_ 
108 10 276 

------

UIO. Somrna. . . . . . . . . 173 2 124 11 
===== = 

Suhiram no anuo .. ........ ..... . ... . 74 - 37 2 ll3 
lo'alleccram ........ . .............. ... . 82 2 70 __ ~ 163 

Somma .... . ..... >=ISi" 2 -;;-\--11 
p2~ =I=-~ 

Ficaram em tratamento em 31 de Dczcm-
-~l f---i bro de 1928 ..... .. , . ... . ........ 1-7 34 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1928. 

o Mordomo do Hospital 
ALm~RTO DA SII<VA E SOUZA 

o Escriptttrario 
FRANCISCO DE ANGllLIS 

-. 
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ANNEXO N." 10 

Mappa do movimento da Enfermaria: de tuberculose no 
Hospital Central da Santa Casa de Misericordia 

de São Paulo. nos annos de 1904 a 1928 

Existi,," no II Entraram Sahiram Falleceram 

I 
Existem no 

1.0 do ~1II10 "O anno no anno 110 anno fim do anno 

ANNO . I . . 
~ . ~ . o . o . . ~ ii ;; c c c • 

I 
• o o E 1: E E ~ li " E ~ " o -= :E o -= o -= o c :r: :; :r: :r: " :r: " :r: " 

1904 ..... 12 9 166 66 79 18 90 47 9 10 
1905 ... .... 9 10 143 58 55 20 65 44 22 4 
1906 ....... 22 70 70 80 78 32 92 47 22 5 
1907 ....... 22 5, 222 79 106 24 115 50 23 10 
1908 ...... '. 23 10 216 104 35 58 26 26 58 21 
1909 ....... 26 21 235 98 116 46 114 53 32 20 
1910 ..... .. 32 20 244 102 109 35 34 9 33 18 
1911. .... 33 18 213 86 85 30 127 59 34 15 
1912 .... ", .. 34 15 188 87 92 32 94 55 36 15 
1913 ....... 36 15 217 118 85 22 145 90 23 20 
1914 ....... 29 26 228 163 112 61 11 103 31 25 
1915 ....... 29 26 228 163 112 61 114 103 31 25 
1916. ...... 31 25 192 182 94 71 97 102 32 3·1 
1917 ....... '32 34 252 337 154 337 100 131 30 22 
1918 ....... 30 22 171 161 51 48 120 117 30 18 
1919 ....... 30 18 177 114 75 35 104 80 28 17 
1920 ....... 28 17 250 136 IH 39 107 107 72 32 
1921. ...... 27 32 223 223 141 102 44 125 23 33· 
1922 ....... 29 33 237 102 144 92 97 20 29 23 
1923 ....... 25 23 198 139 85 41 . 115 106 27 22 
1924 ....... 27 22 208 119 99 121 69' 15 15 13 
1925 ...... , 15 13 181 161 81 77 100 86 15 16 
1926 ....... 15 10 196 124 74 26 107 72 15 10 
1927. ...... 15 10 157 128 63 40 92 87 17 17 
1928 ....... 17 17 158 118 7+ 39 84 79 17 17 

São Paulo, 3.1 de Dezembro de 1928. 

o fvfordomo do Hospital 

AtDER'rO nA SU,vA E SOUZA 

o Escripturario 

FRANCISCO DE ANGEI.IS 

• • 

• • 
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ANNEXO N." 11 

Procedencia dos doentes de Opilação que passaram pelo 

Hospital da Santa Casa de Misericordia de São Paulo 

durante o anno de 1928 

LOCALIDADE 

Agudos. ,' ...................... . 
Albuquerque Lins ........... . 
Amparo ........... . 
A n llUpolis ..... . 
Araçatuba .. . 
Araras .......... . 
Araraquara ...... . 
Assis .......... . 
Atibaia .......... . 
Avaré ......... . 
Alto da Serra .............. . 
Apparecida ................ . 
Bananal .. 
Barretos ....... ' 
Bariry .. ; ...................... . 
Baurú ..................... . 
Batataes ................... . 
Bebedouro ........ . 
Biriguy ................ . 
Botucatú .. 
Bragança ....... . 
Brotas ......... . 
Caçapava ...... . 
Cachoeira .. 
Cajurú ................. . 
Campinas. 
Capivary ................ . 
Casa Branca ................... . 
Catanduva ................. . 
Cascavel. ................ . 
Conchas .......... . 
Cabreuva ...................... . 
Chavantes ................. . 
Cotia ......................... . 
Cruzeiro ................. . 
Cra vinhos .......... . 
Descalvado .................... . 
Dourados .... . 
Doi" Corregos .................. . 
E:;pirito Santo do Pinhal .... . 
Estados diversos ......... . 
Franca ... : .............. . 
Faxina ........................ . 
Fartura ................... . 
Guararema .................... . 

IHII LOCAUDADE 

I 
.1 Guaratinguetá .. 

10 Guarulhos ..... . 
4 Guatapará. 
3 Guariba. 
1 Helvetia ... 
2 Ibitinga.. . ........... . 
2

11

. Ipaussú ..... . 
16 Itapecerica ... . 
12

1 

Itatinga ...... . 
3 Itapetinillga. 
4 Itapolis. 
1 Itapira ............... . 
1 Itú .... . 
3 Itatiba .. . 
4 Itararé. 

22 Iguapé .... . 
2 Igarapava ......... . 
4 Indaiatuba .......... . 
7 Indiana ........... .. 
8 Jaboticaba!. ..... . 
8 Jaearehy ... . 
3 JaM ....... .. 
1 Jardinopolis...... . ....... . 
2 J oannopolis ............... . 
1 Jundiahy .. . 

~ i~~~~~~~·.·""::· 
1 Leme ......... . 
3 Limeira .. : ...... . 
1 Lorena.......... .. .... ·1 
3 Laranjal......... :::::::[ 
1 Mattão ........ .. 
1 Moeóea ...... .. 
3 Mogy das Cru,es ....... . 
1 Mirim ... . 
3 Guesú ...... . 
2 Monte Azul. .... . 
1 Alto. 
I Nazareth .... 
2 Olympia... . .. ,.... ... ' 

18 Ourinbos ...................... . 
3 Orlanclia ....................... . 
2 Palmeiras ........... , ... . 
~ Parahybttna .................... . 

Pederneiras ..................... . 

3 
2 
1 
6 
1 
6 

11 
2 
3 
7 
2 
1 
2 
7 
3 
1 
1 
3 
2 
3 

13 
4 
1 
3 

'8 
12 
3 
2 
1 
1 
3 
1 
3 

19 
10 
3 
6 
2 
4· 
1 
6 
1 
3 
1 
2 
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PCllllUpolis ...... . 
Pilar .............. : .. 
Parnahyha ........ . 
Pedreiras ..... . 
Pindamonhangaba. 

. Piracicaba ... . 
Pirajuhy. '.' ...... . 
Pirajú .............. . 
Piratininga ....... . 
Pitangueiras ........... . 
Pirassununga. 
Piracaia.-.. 
Promissão ..... . 
Pirituba. 
Presidente Alves ......... . 

Penna ....... . 
Prudente ... . 
Wenceslau. 

Porto Feliz .. 
Quatá ... 

I 
1 

I 
Ribeirão Pires .................. . 

Preto ................. '1 
Rio Claro. . ... "; . 

Preto ..... 
Bonito. 
das Pedras ..... 

Salto Grande ... 
de Itú. 

Santa Isabel .............. . 

1 
7 
9 
1 
1 
2 
4 
2 
7 
1 
3 

13 
1 
2 
3 
7 
8 
1 
1 
2 
9 
2 
2 
4 
2 
1 
2 
3 
3 

o Ivlordomo do Hospital 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 

Santa Branca ........ . 
Cruz R. Pardo .. . 
Rita .. 
Rosa .... 

Santo Amaro .. 
Santo Anastaeio. 
Santos ....... -.. . 
Serra Negra. , .... . 
Saroeaba ............... . 

-----I ..... 

Scrtãozinho. . . . . . . . . ........ . 
São Carlos... . ....... . 

João da Bôa Vista ....... " 
José dos Campos .. . 

do Rio Pardo .. 
.» Manoel ...... . 

Paulo ... . 
Bernardo .. 
Caetano. 
Pedro.: .. . 
Roque ... . 

'raquaritinga .. 
Tatuhy .. 
Taubaté ....... . 
Tambahú ......... . 
Tieté. 
Una .... 
Ubatuba. 
Xiririca. 

7 
1 

23 
4 

12 
1 
2 
5 
4 
2 
1 
1 
2 

74 
8 

12· 
2 
9 

2 
.I 

2 
1 
2 
2 

1-
1'otal. - .... I 671 

o Escripturario 
JOSE' PEREIRA DOS SANTOS 

/­
I 

• 

•• 
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-ANNEXO N," 12-

MORBIDADE 

Tiver.am "alta' no Hospital Central da Santa' Casa 
Misericordia de São Paulo, no anno de 1928 

MEDICINA 

Abortos. , . ',' 
Acromegalia ... . 
Adc:nopathh .... . 
Albuminuri::t. 
Alcoolismo ...... . 
Alienação mental.: . 
Amolecimento cerebral. 
Amygdalitc .. 
Anemia ... , ...... . 
Aneurysma .. 
Angina ..... 
Angiocholite .... 
Artcria cscicrosc. 
Arterite ..... . 
Arthrite .... : . 
Ascarides. 
Asthenia: .. 
Asystolia .... . 
Asthma ..... . 
A thcroma. 
Athrepsia ..... 
Atrophia do ccrebro. 
Asphyxia .... . 
Adenoma ............... . 
Atonia ...... . 
Arythmia. 
Areite. . .... , ... 
Béribéri ............. . 
Bronchite. . . . .. . . . ....... . 
Broncho-pnCU111011ia .. 
Blastomycose .. ' .............. . 
Catapora ......... , ........... . 
Cardio renal ................. . 
Cephaléa, ................ , ... . 
Ccphalargia .................. . 
Cirrhosc atrophiea ........... . 

hypcrtrophica ..... , .. 
Coréa ............. , ......... . 
CoUca ....................... . 
Colite ....................... . 
Constipação .............. . 
Congestão pulmonar .... : .... . 

cerebral ........... . 
do figado .......... . 

13 
5 

16 
33 
18 
8 
4 

18 
16 
9 

11 
20 
83 
·21 
11 
63 

3 
18 
22 

2 
27 

5 
3 

12 
1 
2 

18 
3 

123 
39 

7 
3 

32 
12 

1 
33 
12 
8 

56 
28 
13 
59 
25 

3 

Coqueluche ............ . 
Convalescença. 
Convulsões .... 
Demeneia precoce .... . 

senil. .... . 
Diabete. ... . . . . . . ....... . 
Diarrhéa. . . . .. . ....... . 
Dilatação da aorta ...... . 

do estomago .... . 
Diphteria. 
Dysmenorrhca ... 
Dysenteda . 
Dyspepsia. 
Eczema .... 
Ectasia da aorta 
Embaraço gastrico. 
Embolia cerebral. . ..•....... 
Emphysema... . ......... . 
Encephalite lethargica ... . 
Endocardite. 
Entedte .... 
Entero colite. 
Envenenamento .. 
Epilepsia .. 
Erythema ........ ' .......... . 
Espasmo do esophago ........ . 
Esclerose-cardio renal .. . 
Estcnose. . . . .......... . 
Erysipc1a. . ....... . 
Esclerose ...... . 
Febre escarlatina .. 

typhoidc ... . 
Frambocsia .......... . 
Gangrena pulmonar .......... . 
Gastralgia .............. . 
Gastrite. . . . . .......... . 
Gastro-ellterite ................. . 
Grippe .......... . 
Hydrocephalia ............... . 
I-Iydropisia , .............. , .. . 
Hyperchloridia ...... . 
Hypertrophia .......... , ..... . 
Hyperthyroidia ............... . 
Hysteria ..................... . 
Hespes ................... , ... . 
Hemorrhagia cerebral ........ . 
Hema tO-llcphrose ............. . 

de 

23 
3 
2 
2 
7 

18 
3 
4 

12 
32 

3 
48 
38 
17 
2 

13 
3 

38 
8 

32 
12 
18 
37 
18 
4 
4 

38 
7 

23 
28 

3 
168 

2 
63 
23 
28 
13 

208 
3 
4 

17 
13 
2 

41 
3 

13 
1 



Hemyplegia. 
Ictcricia ......... . 
Impetigo .... ,_ ... . 
Infecção intestinal ....... . 
Intoxicação gravidica ..... . 

alimentar ........ . 
Insufficiencia hepatica ... . 
Idiota ................. . 
Ichtyose .......... ' ..... . 
Impotencia ..... . 
Influenza ............... . 
Laryngitc .. , ....... . 
Lepra ............... . 
Lesão cardiaca ........ . 

da aorta ..... . 
mitral ........... . 
tricuspida ..... . 
tyroic1ea ...... . 

Lithiasc biliar ........ . 
rcnal ....... . 

Lymphangitc ......... . 
Lumbago .................... . 
Mal de Bascdow .... . 

Little ................ . 
ParkinsOll. 
Patt .......... . 
Hogdson .... . 
Reynaud .. . 
I-Iodking ...... . 
Bright. ........ ' 
BanH. 

Fistula vcsico vaginal ... . 
Fracturas ...... ' ...... . 

mal consolidada .. . 
exposta ............ . 

Fraqueza da parede abdominal.. 
Furunculose .. 
Gallglios suppurados ..... 
Gangrena ...... . 
Genu valgum ............ . 
Gomma syphilitica. 
Gonorrhéa ... ' 
Gravidez .................... . 
Granulomp.... . .......... . 
Hematoma ....... . 
Hematocele. . . . . . . . ........ . 
Hemothorax ................. . 
Hemorrhoides ....... , ...... , .. 
Hemorrhugia ..... , .. , .. , .... " 
Hepatite .. ' .... ' .... , 
Hemia direita., ... , ..... , ... . 

esquerda ...... , ...... . 
escrotal ......... . 

» umhclicul ... . 
I-Iydarthrose. , , ... , ... , ... , .. . 
Hydroeelc, ......... , ........ . 
I-Iyperthrophia da prostata .... . 
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19 
19 
22 

7 
13 
84 

7 
14 
3 
3 
2 

14 
3 

37 
33 
46 

3 
9 

26 
13 
14 
6 

12 
7 
4 

22 
13 
3 
7 
8 
2 

13 
308 

17 
58 

8 
9 
8 

11 
14 
17 
42 
39 

9 
31 

2 
18 
83 
23 

8 
101 
57 
16. 
46 

8 
51 
27 

Hyperthophia dã coIlo uterino .. 
da thyroide, .. , . 

Hyperplasia ..... , . , .. , ..... . 
Hypospadia .... , , .. ' ..... . 
Infecção urinosa. , . 
Incontencia da urina ...... . 
Infantilismo. , ..... , .. . 
Infecção ........ , .. . 

puerperal .. 
Invagillação ... ,." .... , .. ,.':.,. 
Insufficiencia ovarianp. .. . 
KelGide., ..... , .... . 
Keratose ......... , . 
Kystos ............. , 
Labio lepurino ... , ' 
:eucorrhéa ..... . 
Leucemia ..... , 
Lithiase biliar., 'I' 

Lithiase vesical... . ....... . 
Luxação ...... , .. ' 
Mal de ellgasgo .... ' ...... . 

» perfurante plantar .. . 
Mastite ........... , 
Mastoidite, .. , ..... , ....... , .. 
Metastase, ....... . 
Metrite, .. , 
Menopausa ..... , .1. , 

Metropathia, . ,. , ........ . 
Metrorrhagia .... . 
Myasis ...... . 
Mycose .. . 
Myosite ..... . 
Myoma. 
Mordedura de cobra ......... . 
Necrose .................. . 
Neoplasma .... . 
Nevrite ..... . 
Noma. 
Obstrucção intestinal. . ... . 
Orchite ........... ' , ......... . 
Orehiepididymite gonococcica .. 
Ophidismo .................. . 
Osteite ............... ' .. . 
Otite ...................... . 
Osteo myelite ................ . 

periostite .......... . 
sarcoma ........ . 

Ozena ....................... . 
Ovarite ....... . 
Panarlcio .................... . 
Papiloma ................... . 
Parametritc .................. . 
Meningite ................... . 
Meningo cncephalite .......... . 
Miscria orgunica ........ . 
Myocardite ................... . 
Myelite ...................... , 

7 
6 

11 
3 

21 
7 
2 

14 
17 

1 
12 

" 
3 

38 
7 
2 
4 

11 
9 

76 
11 
3 

31 
25 

3 
7 
4 

11 
4 

16 
6 
3 
2 
6 
4 

16 
13 
7 
9 

59 
3 
3 

18 
7 

64 
23 
12 
3 

1,[ 

7 
4 

18 
6 
S 
1 

23 
27 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

Myopathia.~ .... . 
Myalgia ...... . 
Nevrose ..... . 
N evrosismo ....... , 
Nevralgia ... ' 
Nephrite ............ . 
N eurasthenia ......... . 
Paludismo ......... ' 
Paralysia .......... . 

infantil. .. 
Pyelo-nephrite ......... . 
Pel11phigus. 
Plcurite ..... . 
Pharyngile ............. . 
Plcttrisia. . . . . . . . .. . ......... . 
Plcuro-pneumonia ............ _ 
Pncumonia ..... 

, Pneumothorax .. 
Pncumopatllia. 
PolYllevritc. 
Polyrromcnitc .. 
Psychasthenia .. . 
Psychose ......... . 
Paraplegia .......... . 
Pyodel'mite ... . 
R'l.chitismo ... . 
Rhcllmatismo ............. . 
Sarampo .. 
Sarna .... 
Sciatica .. 
Sc1erose ....... . 
Spol1dylite ... . 
Splcnomegalia ..... . 
Stomatitc ....... . 
Syphilis .......... . 
Spina bifida. . . ....... . 
Syncope .......... . 
Senilidade ......... . 
Syndi.·oma ....... , . 
'!'a.bes dorsalis, 
'I'etano ...... . 
Tenia salium ... . 
Tricocephalus. . ........ . 
Toxicose gravidica ... 
Tuberculose pulmonar ... ' .. 

intestinal. 
gallgliollar ..... . 

'1'1'U111bos<: ................... . 
Uremia. 
Varicella ...... . 
Variola ....... . 
Velhice ......... . 
Verminose intestinal ...... . 

Abortos .. 
Abcessos .. 

CIRURGIA 
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8 
6 
6 
3 

12 
123 

8 
143 
23 
32 
17 
2 

20 
16 
19 
47 

148 
12 
2 

23 
11 
2 
6 
2 

13 
23 

108 
43 
17 
7 

12 
4 
2 

15 
717 

23 
3 

17 
23 
13 
12 
18 
3 

12 
289 
23 
14 
4 

43 
8 
1 
2 

94 

198 
146 

Abcesso do figado .. . 
Adenopathia ......... . 
Angioma .............. . 
Adherencias intestinaes ... '. 
Adenite ... . 
Annexite ............ , ... . 
Ankylose. . . ..... , .. 
Anthrax. 
Amputação, 
Appendicite ... . 
Anteflexão ........ ' .. 
Aortite .......... . 
A<:cite .. ~ ............. . 
Arthrite .... . 
Arthrose. . . . . ....... . 
Athrepsia. . .. . ....... . 
Athrophia muscui<u. 
Ba.rtllolini te ... 
Berne ...... ' 
BIenorrhagia .... , 
Bocio, ............ . 
Cachexia cancerosa .......... . 
Calculose ..... 
Calculo renal. , ...... . 

vesical ....... . 
Callo arruinado .. . 
Cancros diversos .. . 

do co110 .... . 
» cstomago. 

» pyIoro .. 
fígado .... . 
redo ....... . 
seio ........ . 
l1tcro ... . 

VCllCl'COS. 

Carcinoma ......... . 
Carie........... • 
Catarrho da trompa burtachio .. 
Cervicite .. 
Cholecystite. 
Cheloide ..... , 
Cicatriz viciosa. .. 
Colpocele ........ . 
Choque .traumatico ...... . 
COmoção cerebral.. . ......... .... 
Condylomas ..... : ........... . 
Contusõcs ....... . 
Consolidação viciosa ...... . 
Corpo -extranho ......... . 
Coxalgia...... . ....... . 
Cystite .......... . 
Compressão .... , 
CystoceIe ...... . 
Deformação .. 
Dermatose ... , ........... . 
Derrame ........ . 
DesarticulaçãO ..... . 

19 
29 

2 
19 

178 
129 
19 

7 
8 

331 
8 

29 
7 

57 
2 
1 
4 

30 
2 

58 
32 
16 
24 
22 
16 
4 

73 
U 
14 
6 
9 
3 
8 

217 
76 
53 
4 
5 
2 

27 
2 

11 
13 
37 

8 
38 

1,[8 
18 
42 

7 
53 
27' 

9 
3 

13 
3 
8 



Desvio do septa nasaL .... 
Descolamento do couro cabclludo 
Dcsccnsus vaginaes ....... . 
Distrophia ossea ........... . 
Ectopia .................. . 
Ectyma ................. . 
Eczelpu. . ......... . 
Edema ...... . 
Empyema .......... . 
Elephantiasio" . 
Enxerto de \Vorouoff. 
Enclometrite ........ . 
Epistaxis ............ . 
Epithelioma ......... . 
Epididymitc ...... . 
Erysipela ...... . 
Escrophulosc-.... . 
Eslhiomcllc ...... . 
Estcno~e ... . 
Esmagamento ....... ,_ ....... . 
Estreitamento do csophago .. . 

pyloro ...... . 
reeto ... . 

da urcthra. 
Exostosc. 
Escoriação ..... . 
Ferimentos diversos ... 

» por anna de fogo 
Pecaloides ........ . 
Fibromyoma ........ . 
Fibroma ................ . 
Fissura anal. ......... . 
Fistulo.s ....... . 
Puraphymosc .. ' ..... . 
Parotiditc. 
Parto prematuro ...... . 
Peridnodcnite ........ . 
Periostite ......... . 
Ph vmose .. 
PhíCl1lüo ................... . 
Pied bolo. . . . . . .. . ........ . 
Plcuriz ..... 
Prenhez ctopicu ......... . 

extra uteril1a .... . 
tubaria ...... . 

prolapso do rc~cto. 
" ulcro. 

Pule:\: pcnclr:tut. ............. . 
Pyclile ............ . 
Psoriases .... . 
Prostatite .......... . 
Psoite ............. . 
Pyosalpinx ... _ ..... . 
Qu'.'il11adurus ....... . 
Rcctoccle ...... _ ....... . 
Rcctite .. 
Rctr~ção do tendão .. 
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16 
13 
8 
4 
I 
3 

20 
8 
7 

II 
I 

40 
7 

42 
18 
25 

8 
3 
6 

26 
28 
12 
7 

74 
I 

32 
307 

SI 
3 

19 
13 
4 

43 
38 

7 
3 

19 
23 

267 
-13 

8 
·19 
19 
8 
I 

28 
13 
3 
7 

1.1 
13 

7 
25 
·19 

6 
II 
12 

Retroflexão ... 
Retenção placelltaria .. 
Rhenite .... 
Rim movei ..... . 
Rim polycyslico .. 
Retenção urinaria .. 
Ruptura do collo do ulcro. 

» pcrilleal . 
da urcthra. 

Salpiugite ... 
Salpingovaritc .. 
Sarcoma ..... . 
Scabiose ..... . 
Scpticemh ....... . 
Scorbuto .. 
Synosite ...... . 
Spina bifida ..... . 
Sporotrichose. 
~pondyli~c ...... . 
I raumatIsmo ............... . 
Tumores ......... . 

malignos ......... . 
Tuberculose ganglionar ...... . 

mescllterica ... . 
ossea .. 
renal. ..... 

Ulcera. 
do estomago ........ . 

pyloro ... . 
varicosa .. 
de Baurú .... 

Unha encravada. 
Uretrite ....... . 
Vaginalite ..... . 
Varicocele .. . 
Varizes .... . 
Volvo ... . 
V ulvo-vagillite ....... . 

OI'IITALMOLOGIA 

Abcesso ........... . 
Aplmkia operatoria ....... . 
Amblyopia ....... . 
Atrophia globo ocular .. ' .. . 

da pttpilla ....... . 
do m'f\'O upLko .. 

lllephariLc .. 
Caturata ..... 
Choria rctinite ..... . 
Caloboma .... . 
Contusões ........... . 
COl1junctivite catarrhnl. 

éczematosa. 
gonococdca .... 
foliculul' .. 

, » grallulos;:t ... 

51 
21 

9 
6 
2 

17 
J 

26 
12 
73 
21 
37 
21 
12 
2 
9 
3 
7 
4 

16 
47 

8 
6 

II 
7 
3 

18 
22 
31 
46 

347 
3 

II 
2 

27 
58 

7 
21 

3 
26 
12 
27 
13 

5 
33 

3üI 
22 
23 
7 
8 

.1.1 
1.1 

.1 
322 

• 

• • 

• 

• • 
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Choroiditc exudativa ...... . 
COlljuuctivite ...... . 

purulenta .. 
traumatica ... 

Corpo extranho ....... . 
Çyclite ....... , 
Ccllulitc orbita-. 
Dacryocystite ....... ' .. 
Dcscolamento da retina. 
Eczema .............. . 
Entropion ... . 
Epithelioma .... . 
Exophtalmia .... . 
Ferimento globo ocular .. 
Fistula .. 
Flegmão .. 
Glattcoma .. 
Glioma .. 
Gomma da palpcbra .. 
Hell1eralopia ......... . 
Remia da iris .......... . 
Hypermetrophia. . . . . . 
Ipopion ....... ' .. 
Irido choroidite ... 
Irite ........ . 

» especifica .. 
Kcratitc ............. _ .. . 
Kystos ..... . 
Luxação do crystalil1o .... . 
Lcucoma. . ........ . 
Manchas ............. . 
1\.1yopia ...... . 
1'1ebulas .......... . 
Ncol>lnsma ......... . 
Ncvrite ............ . 
Neuro-rctinitc .. . 
Oclusão pupillar ............ . 

23 
33 

6 
29 

5 
8 
3 

37 
24 

4 
4 

12 
2 

28 
8 
4 

53 
3 

12 
II 
24 

I 
II 
4 

59 
28 
23 

.1 
7 

77 
I 

17 
4·6 

6 
2 
8 

12 

o Mordomo do Hospital 
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Opacidade do crystalino .... . 
»vitrio. . ....... . 

Ophtalmia purulenta. 
Panophtalmia ..... . 
Pannus ..... 
Papilomas. . ....... . 
Pal'esia do motor oCular .. . 
Perfuração da cornea .. 
Presbiopia ... 
Prolapso da íris .... 
Pterygion .. 
Queimaduras .. . 
Rcnitc ... ' .... . 
Retillitc .. 
Ruptura do globo ocular .. 
Sarcoma. 
Sclcrite. 
Seclusão pupiUar ........... . 
Staphyloma ........... . 
Sb'abismo .... . 
Symblepharoll .. . 
Syllchias ......... . 
Tisica bulhar ...... . 
Traumatismo ....... . 
Trichiasis ........... . 
Tumor da orbita ...... . 
Ulceras ....... . 
Urcitc ......... . 
Uvcitc ......... . 

Medicina .. 
Cirurgia.. 

RESUMO 

Ophtalmologia .......... . 

'1'otal ............. . 

o Escripturario 

t 
16 
4 

16 
101 ., ., 

·2 

3 
6 

68 
8 
.1 
.1 
6 
3 
I 

16 
21 

9 
2 

34 
14 
17 
88 
12 
36 

6 
38 

4834 
6626 
2035 

13495 

JOSE' PEREIRA DOS SANTOS 
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ANNEXO N." 13 

Causa Mortis dos enfermos fallecidos no Hospital Central 
da Santa Casa de Misericordia de São Paulo 

no anno de 1928 

I - Doenças endemicas, epidemicas 
e infectuosas: 

Febre typhoide .. 
palustre ..... 

Cu hcxia pahl';tre . 
Cachexia ................... . 
Sarampo .. . 
Meningite ccrcuro spinal ..... 
Diphtcria. 
~l'etano ....... . 
Grippc ....... . 
Dyscnteria amebica. 

bacilar .. 
outras ... 

~ruberculose pulmonar .......... . 
diversas .. . 

Syphilis. 
Infecção purulenta ou septieemi"1. .. 

Il- Doenças geraes não menciona-
das anteriormente: 

Alcoolismo ....... . 
Escorbuto .......... . 
Anemia e chloroses .. . 
Cancre ou outros tumores malignos 
Diabetes .. . 
Leucemia ..... . 
EuYCnCna111cnto ...... . 
Outras doenças gcracs. . . .. 1. 

III - Affecções do' systema nervoso 

9 
I 
4 
5 
2 
I 
2 
8 
7 

12 
3 
2 

247 
22 

6 
29 

2 
I 
3 

53 
5 
I 

16 
3 

e dos orgãos dos sentidos: 
Congestão c hemorrhagia ccrl'br.;.tl.. 18 
Embolia ou trom1Josc cerebral .. ". . . 1 
Epilepsia. . . . . . . . . 2 
Tabes dorsalis. . . .. . . . . . . . . . . 7 
Meningite. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .8 
Paralysia gcral. . .. . . . . . . . . . . . . . 9 
Polynevritc ... , .. , ................ , 1 
l\1yditc.,.... . .... ,., ·1 
Outras ................ "........ 6 

IV - Affecções do apparelho circula-
torio: 

Pericardite. . . . . . . . . . . . 1 
Endocardite c myocarditc, ... , . .3 7 
Aneurisma. . .,........ 10 
Arterio esclerose ............. , . 44 
Cardio-sc1erose ............. , . . . . 18 
Outras affecções 'do cora,,·llo. '. . . . .. 1.3 

Hcmorrhagia sem causa determinada 
Syncope c coUrrpso c<;lrdiaco ..... . 
Outras ... -. . . .... , ...... . 

V - Affecções d'J apparelho respira-
torio: 

Affccçõcs do larYllgc., 
flrollcho-pncumonia, pleltris c pneu-

mania ... 
AsLlllua .. , . . . . . .. . ........ . 
Congestão pulmonar ....... , . 
Edema do pulmão .. . 
G<1.ugrellu do pulmão, , . , ..... 
Outras. ' .... : ...... . 

VI - Affecções do apparelho diges­
tivo: 

Ulcera do estomago. 
;, duodeno .. . 

B hstomycose . , .... . 
Ankylostomose .. ' .. , 
Cirrhose do figado .. 
Outras effecções do figado. 
Appendicite .... 
Affecções biliares ....... , 

do esophago .. . 
CoUte, enterite c cntero-eolitc .. 
Herllia e obstrucçõcs intcstinucs., 
Peritonitc sem causa determinada .. 
Outras ............. ' .. ' 

8 
13 
18 

2 

116 
2 
4 
5 

14 
3 

19 
21 

5 
5 

12 
7 

23 
4 
i 

26 
19 
II 
26 

VII - Affecções do apparelho genito­
urinaria: 

Nephrile. ú-1 
Affecções da bexiga:, . ' . . .3 

» prostata... . . 1.5 
Infecções urinosas.. . 5 
Outras affeeções dos orgãos genitaes 

do homem., ..... ,." .... ······ .3 
Snlpingite ou abcesso da bacia. ' .. . 3 
Kistos e t1l1110fcS do ovario ...... , . .1-

» lltero..... 9 
Outras aHecçõcs dos orgãos genitacs 

da mulher. . . . . . . .. . . .. . . .. . . . . 14 

VIII - Estado-puerperal ~ 
lab?rlo .... , 

A 
'1 t I '1 ~prenhcz ec-

CCll eu 'c <. a gr:aVl( cz \ topica..... 2 
loutras .. ' . . . .3 

- 89 

Septicemia puerperal. . . . . . . . . . 3 
·Outros uccidentes do parto. . . . 3 
'Infecção puerperal. . . . . . . . . . . 5 

IX - Affecções da pelle ou tecido 
cellular: 

~:~~~~~~ .... ",,:::::::::::::::::: : 
Pemphigus .................... . 

~~~~~~~o .. " : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 

X - Affec'ções dos' ossos e dos orgãos 
da locomoção: 

5 
I 
2 
2 
4 

Affecções dos OSs.os. . . . . . . . . . . . . . . 3 
Affecções das articulações ...... , . . I 
Outras. . . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . . . 3 

XI - Primeira edade: 

Debilidade congenita. , .. , ..... ,. 
Athrepsia. , ......... , ...... . 
Intoxicação alimentar 
Outras ...... , .. ".. . 

XII - Velhice: 

Senilidade ....... . 

12 
17 
43 
10 

5 

o Mordomo do Hospital 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 

XIII ---:- Affecções produzidas por 
causas exterior: 

Queimaduras, , , , .... , . , , , ... , , . , . 15 
Traumatismo, , , , , ....... " ..... , 12 
Esmagamento e compressão., ... , '. 10 
Fracturas, luxação c outras violencias 

externas.", ........ , ... , ...... 49 
Ferimento por arma de' fogo, ... '. 62 

diversos ........ , .. .. ... 10 
Outras .... , , , . , .... , ... , ... , .. . . 3 
Choque operatorio ..... , ... , , . . . . . 8 

XIV:..- Molestias mal definidas: 
Molcstias mal definidas .... , ..... , 18 
Morte subita - A disposição da Po-

licia para a verificação da causa 
mortis ... ' ....... , .... , , .. , .. .. 15 

, RECAPITULAÇÃO 

I .. , .......... 360 VIII. . ........ 17 
lI. . . . . . . . . .. 84 IX. . . . . . . .... 14 
I1I.. .... 67 X.. .. ........ 7 
IV.. 162 XI. .. " . . . . . .. 82 

.V.......... 146 XII........... 5 
VI ........... 183 XIII .......... 133 
VII ... , ...... 120 XIV .......... 33 

Total dos faUecidos no anno .... ',' . l;!D 

O Escripturario 

FRANCISCO DE ANGELIS 



I 
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ANNEXO N." 1-+ 
Doentes fallecidos no Hospital Central da Santa Casa de 

Misericordia de São Paulo durante o anno de 1928 
descriminados por nacionalidade 

H01>.lENS MULHERES ~ 
NACIOlj'ALIDADE I Menores 

Somma 
Adultos . Adultas I :Mcnores 

Brasileiros ... 43 I I 127 I 27 8 !O8 944 I 

Italianos .. 92 - 33 - 125 
Portuguezes ... 88 - 17 2 !O7 
Hespanh6es. 52 - 18 5 75 
Allemães ..... .~ 14 I 2 - I7 
Austriacos ... 2 - 5 I 8 

Hungaros .. 13 I 6 - 20 

Francezes ... 4 - 1- - 5 
Russos ....... 3 - 2 - 5 
Tcheque-slovenos. - - I - I 

Run1uicos ... 6 -' 5 I 12 , 
Y ugo-sla vos ... 5 - - 2 7 
Esthoinos ... 3 - 2 - 5 
Lithuanos ..... .. 13 I 7 - 21 

Pohcos ... 5 - 2 - 7 
Syrios .... 5 I 5 4 15 
Armenios. 2 - - - :2 

J aponezes ..... 14 - 6 - 20 

Inglezes ....... - - I - I 

Argen tinos .. 2 - -
1 

- 2 

Uruguayos .. - - I - I 

Paraguayos ... - - I - I 

Suecos ...... I - - - I 

Chilenos .. - - 1 - I 

Desconhecidos .... 8 I I - 10 --
Total. .... , 76.1 132 395 I 1° 0 

-J 1413 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1928. 
O Escri p tmario 

FRANCISCO DE ANGELIS 
O Mordomo do Hospital 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 

, 

j 

~ r " 
" 

• 
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ANNEXO N." 15 

Operações feitas no Hospital Central da Sarlta Casa de 
Misericordia de São Paulo, no anno de 1928 

, 

OPERAÇÕES 

Internas I Externas 

Alta Cirurgia ......... , .... , .......... 3147 -

Pequena Cirurgia ..................... 914 2424 
,Somma ....................... 4061 2424 , 

" 6485 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1928. 

O Escripturario 
FRANCISCO DE ANGELIS 

O Mordomo do Hospital 
ALBERTO DA SILVA E SOUZA. 
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ANNEXO N." 16 

Movimento do Laboratorio Anatomo:Pathologico do 
Hospital Central da Santa Casa de Misericordia' 

de São Paulo no anno de 1928 

SERVIÇO 11 

Interno I Externo 11 

EXAMES . 

-

Reacção de vVassermal1l1 ........ 401 9 55 87 9606 

J;:xame de fezes ................ 1285 2846 4131 
» de unna ... , ............ 1497 2972 4469 
» de escarro .............. 143 773 916 
» de ll1uco-nasal. .......... 12 114 126 
» de diphteria ............. 113 168 281 
» de histo patologico ...... 45 8 58 516 

de 
. ' 

38 61 » vaCClnas ............. 23 
» de Widal e Hemicultura. 512 39 55 1 
» de sueco' gastrico ........ 29 2 

I 
31 

» varlOS .................. 552 206 728 
Autopsia ....................... 76 - 76 

Total. ................... 87°4 12788 21492 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1928. 

o Escripturario 
FRANCISCO DE ANGELIS 

O Mordomo do Hospital 
ALBERTO DA SILVA E SOUZA 

93 -

ANNEXO N." 17 

Movimento do Gabinete Electro:therapico do Hospital 
Central daSanía Casa de Misericordia 

de São Paulo no anno de 1928 
--

SERVIÇO '" ~ 
In terno I Externo 

~ 
O 
<f) 

Correntes e massagens electricas .. 1038 2899 3937 
Radiographias .................. 3722 J 893 761 5 
Radioscopia .................... 445 47° 915 
Raiotherapias ................... 253 332 585 
Radio-ul tra-viole tas ........... .. 805 49°5 571 ° 

Total. ................. .. 6263 12499 18762 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1928. 

O Escripturario 

FRANCISCO DE ANGELIS 

o Mordomo do Hospital 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 

\ 
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ANNEXO N.' 18 

Movimento do Gabinete Hydrotherapico do Hospital 
Central da Santa Casa de Misericordia 

de São Paulo no anno de 1928 
. 

SERVIÇO ~ 
::8 
::8 

Interno 
I 

Externo O 
'fJ 

• 

Banhos simples .......... . . . . . . . '9233 - '9233 
» medicinaes .............. 842 92 934 
» de luz .................. 353 335 688 

Duchas ........................ 42 '30' " '343 
Massagens manuaes ............. '537 7357 8894 

---
22°°7 9°8'5 31092 

São Paulo, 3' de Dezembro de 1928 

, O Escripturario 

FRANCISCO DE ANGELIS 

O Mordomo do Hospital 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 

• • 

• 

, 
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. AímEXO N.' 19 

Mappa do Movimento dos Consultorios (sel'viço externo) 
do Hospital Central da Santa Casa de TVíisericord,a 

de S. Paulo, no .anHO de 1928 

CONSULTORIOS II Adultos·1 Menores II Som ma 

Medicina .................. 53666 37779 91445 
Cirurgia .................. 8716 27°5 11421 
Gynecologia ..... "; ......... 1481 7 180 '4997 
Pelle e syphilis ............ 5429 - 5429 
Oto-Rhino-Laryngologia .... 29 ' 7 5'7 3434 
Oph talmologia .............. 7242 2022 9264 

-~.- ----. 
Total. ....... : ...... 92787 43 2°3 13599° 

Pequenos curativos 13°322 - Massagens manuaes 8894-

São Paulo, 3 I de Dezembro de 1928. 

O Esctipturatio 
FRANCISCO DE ANGELIS 

O Mordomo do Hospi tal 
ALBERTO "DA SILVA E SOUZA 
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ANNEXO N.' 20 

Mappa do Movimento da Pharmacia do Hospital Central 
da Santa Casa de Misericordia de São Paulo, 

no anno de 1928. ' 

FORMULAS AVIADAS 

Serviço interno - Hospital. ................... . 
}) externo - Consultorias ................. . 
" ,,- Hospi tal dos Lazaros ......... . 
" »- Asylo de Invalidos ..... . 
I' »- Asylo dos Expostos .......... . 
» »- Externato São José .......... . 
» ,,- Colonia Santo Angelo. ........ . 

'São Paulo, 31 de Dezembro de 1928. 

II Quant. 

460032 

21.8598 
3 1343 

7361 

4587 
132-

01 9361 

o Escripturario 
FRANCISCO DE ANGELIS 

O Mordomo 'do Hospital 
ALBERTO DA SILVA E SOUZA 

\ 

.. , 
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ANNEXO N.' 21 

LIGA DE COMBATE A' SYPHILlS 
Posto Arnaldo Vieira de Carvalho 

Creado e mantido pelo Centro Academico Oswaldo Cnlz 

Movimento do anno de 1928 

Foram applicadas 29887 injecções, sendo: 

(ENDOVENOSAS) 

Salvarsan (606) 

2879 de Neosalvarsan (914) 

3515 de ladeto de sadio 
646 de Cyaneto de merenrio 

de Calomelanos 
de Oleo cinzento 

2392 de Salicylato basico de mereurio 
7834 de Bi-odeto de mcrcurio 

5 de Cyaneto de mcrcurio 
Bismutho metall,ico 
Tartro-bismuthado de ,KeNa 
Hydroxydo de bismutho 
Iodo quinato de bismutho 

12616 Salicylato de hisml1tho 

~._-

Foram attclldidos 1241 doentes novos, sendo: 

Homens ...... 751 Casados ....... 580 Brasileiros .... 818 Brancos. ,', ... 969 
Mulheres .... , 474 Solteiros .. , .... 589 Pretos ..... " 196 
Creanças. . . .. . . 17 Viuvos. , . , . .. 73 Extrangeiros. 424 Amarellos. . . . 3 

Eram 'portadores de: 
M'Cstiços ... " 74 

Syphilis primaria. . ............... 61 Syphilis terciaria ....•.......... 233 
Syphilis secundaria... . . . . . . . . . . .. 208 Syphilis latente .............. , .. 726 

Para syphilis ....... , .. ,. , .... , ... ' . , ... . . 14 
Doentes com lesões contagiantes ... , ....... 269 

For~m feitas: 

343 Reacções de Wassermatln 
Pesquizas de Spirochacta pallida 

Doentes matriculados ..... , ..... 9524 Arttigos., .••. , .... , ........ , .. 8282 
Novos ................... , .... , 1242 

o Medico -- Gomes Cardim 
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ANNEXO N," 22 

Donativos feitos directamente ao Hospital Central da 

Santa Casa de Misericordia, no anno de 1928 

JANEIRO 

Exma. Snra. Da. Oliva Sampaio Coelho 
Illm? 3m. Dr. Chefe de Policia .... . 
Illm.o Snf. Dr. Alberto Penteado ... . 
Centro das Industrias de Fiação e Tece-

lagem .. , . 

200$000 
45$000 

FEVEREIRO 

Illm.o Sm. Ichíro Shiraishi.. .. 
Casa Stoltze, S. A.. . . . . . . . . . .. Lo 

Illm.o Snr. Dr. Chefe de Policia ..... 
Anonymo ............. . 
Illm.o 811f. José Wanzo (de Fernando 

Prestes) ..... , ..... 

IlIms. 8ms. Granada & Cia. (do Rio de 
Janeiro) ................ . 

1 :000$000 
58$800 
43$000 
20$9°0 

MARCO 

Illm,o Sur. Helio Mauricio H. Arruda 
Casa Stoltzc, S. A ................. . 
Illm.o Snf. Director da Assistcncia Po-

licial. ................... . 

Illm.o 811f. Dr. Ayrcs Netto .. . 
Casa de Saude Santa Rita .... . 
Illm,o Sur. Dr. Ivloura Azevedo .. . 

Raul Vieira de Carvalho. 
» Dr. Floriano Bayma .... . 

Nestor Rangel Pestana ... . 
» Nicolau Alayon ......... . 

100$000 
100$000 

150$000 
1 :609$000 

50$000 
214$000 
50$000 
50$000 

2 saecos limão azedo 

1 pac6te tecidos de algo­
dão, para a Enferma­
ria de Cirurgia-In­
fantil. 

I saceo de arroz. 
24 garrafas c Vinho Rc­

constituillte» 
24 garrafas c.Agua Ingle­

za' 
24 vidros dc c.Magneslo. 

Fluida» 
12 vidros de (Elixir Bio­

dado» 
37 vidros de c.Liqtticlo de 

Dakin:). 

2 latas de banha, 40 kilos 
cada uma, 

2 suecos de c.'1fé em grão. 

Applicado em compra 
de material eirurgico, 
para a la. enfermaria 
cirurgia para mulheres 

1 enccrado para la. en­
fermaria cirurgia-mu­
lh~res. 

• 

, 

• , 
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ABRIL 

Illm.o Snr. Conde I~:lta ... 

Anonymo ........................ . 

Exma. Sura. Da. Maria Sartorio .. 
Illm? Snr. Dr. SI')(~llCer Vampré ..... 
lllm.o 8nr. J. Aubcr (do Rio de Janeiro) 

. Illms. 8nrs. Irmãos Levy (de Limeira). 
Illm.o Snr. Angelo Barbano. 

lllms. Snrs. B. Sant' Anna & Cia. Ltda. 

Laboratorio Paulista de Biologia, por 
intermédio do Illm.o Snr. Dr. Fran-
cisco Lyra ................. . 

20:000$000 

50$000 

100$000 
250$000 

JUNHO 

IlIm? Snrs. João J orgc Figueircdo & 
Cia. (Santos) 

Illm.o Snr. Dr. Chefe de Polieia. 
Serviço 8anitario, por intermédio do 

Illm. 8nr. Dr. Crcsentino de Mello .. 
lIm.o Snr. Antonio 'I'orquato Fortes 

Junqueira .... ' .. ' .............. . 
Illm.o Sor. Celso Torquato Junqueira. 

José Jorge J unqueira ..... . 
João T. Diniz Junqueira .. 
Sylvino Torquato J unqueira 
A.· de Almeida Prado ..... . 
José Octavio de Almeida 

Ptapo . ............. . 
A-nonymo. . . . ......... . 
Anonymo...... . ......... . 
Para a la. enfermaria de cirurgia-mulhe-

res ...................... ' ....... . 

40$000 
50$000 

1 :000$000 
1 :000$000 
1:000$000 
1:000$000 

500$000 
500$000 

500$000 
500$000 
500$000 

100$000 

JUI,HO 

Associação Portt1gu~za de Esportes ... 
Diversos anonymos .......... . 
Caixa de esmolas .................. . 
Exma. S11m. Da. Maria Elisa Ramos 

ViUares ......................... . 
Exma. Snrta. Margarida Dumont Vi1- . 

lares ........................... . 
Emprcza de Aguas Mineraes «Cruzeiro 

do -Sul» ................ ' ....... . 
Il1mos. Snrs. ~dartins Costa & Cia .. . 

1 :000$000 
145$000 
196$900 

para COmpi.l de tlln 
apparelho «Elcclro­
cardiographo" 

400 vidros «Xarope Famel» 
50 caixas de laranjas 

1 quartoh de vinho Mos­
cato 

I apparelho c. Tungar» 
para carregar pilhas 

I exemplar c.Le Meca­
nisme dn Coeur e ses 
anomalies» de Emil 
Geraudel. 

8 caixas sardinhas 
2 caixas mariscos. 

Para a la. enfermaria 
medicina-homens, an­
gariado pelo Illm.o Sr. 
Dr. A. de Almeida 
Prado, para acqUlsl­
ção de roupas. 

empregado em instru­
mentos cirurgicos. 

24 paletots .de flal1ella pa­
ra crianças. 

40 palet6ts de malha de lã. 
para crianças. 

I caixa de agua mineral 
40 cobertores para casal. 
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Casa Lohner, S. A .. ....... . 

Casa de Saúde Santa Rita. 
Illm.o Snr. Cel. Scrafim Leme da Silva 

» Albino de Macedo ... , .... 

1 :944$000, 
500$000 
200$000 

AGOSTO 

Illm.o SQf. Conde Pinotti Gamba .... . 
Dr. Chefe de Policia ..... . 

, » A. P. de Andrade, legado de 
sua Exma. Esposa ............. . 

Casa Stoltze, S. A ........... , ... . 
Casa Stolze, S. A .. . . 
Illmo. Snr. Cel. Saltes Leme ........ . 

10:000$000 
673$000 

10:000$000 
200$000 

SETEMBRO 

Iltm!=' Snr. Salathiel Ferreira de Sá ... 
Operarias dã Fabrica de Sedas, Salomão 

& Cia .... ,.,_ ....... " _, ... ,' ..... . 

100$000 

60$200 

OUTUBRO 

Illm." Snr. Luiz Eulalio Buen~ Vidigal. 

Anonymo ém memoria de um filho .. 
O mesmo em memoria de outro filho ... 
Exma. Snra. Da. Georgina Guedes Ga-

bofio de Azevedo ................ . 

208$000 

50$000 
5$000 

500$000 

NOVEMBRO 

Exma. Snl'a. Da. Mã'ria Cerquinho .... 
Soe. Beneficencia das Damas Syrias 

«Mão Branca»~ ................. . 
Casa Stoltze, S. A ............... . 
Exma. Snra. Da. Irene Branco da Silva 

Exma. Snra. Dra. Carmem Escobar Pi-
res ............................. . 

lUmo. Snr. Dr. Leão Novaes ....... . 

200$000 

~400$000 
304$300 

350$000 
350$000 

I relogio de parede para 
a la. enfermaria de 
cirurgia-mulheres. 

applicado em materiat 
cirurgico para a la. 
enfermaria de cirur­
gia-mulheres. 

8 travesseiros grandes 
6 travesseiros pequenos 
2 almofadas 
1 assento de borracha. 

(Premio «Antonio de 
Godop que lhe foi 
conferido pelo Gy­
nasio do Estado) 

valor de instrumentos 
drurgicos adquiridos 
para o consultorio de 
Oto-rino-laryngologia 

12 cobertores 
24 paletóts para crianças. 

para a la. enfermaria 
de cirurgia-mulheres 
para compra de 1 
apparelho para o la-o 
boratqrio. 
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DEZEMBRO 

Exmo. 8111'. Dr. Chefe de Policia. 
Fabrica Perfumarias Roger Cheramy, 

S, A .. , """""''''''',','''' 
Casa Stoltze, S. A ......... . 
Caixa de esmolas .. 
Irmilos Mentem & Cio. ............. . 

S. A. «O Estado de São Paulo» ..... 

Empreza «Folha da Noite» .... 

Companhia Docas de Santos .... 

Companhia Antarctica Paulista ..... . 

500$000 

100$000 
70$200 

169$100 
.300 grossas de caixas de 

papelão para pItar­
macia, durante o anno 

Publicações -durante o 
anno. 

Publi('açõ~s durante o 
anno. 

Isenção de pagamento' 
das taxas de armaze­
nagem e capatazias, 
durante o anno. 

64.500 kHos de gelo, 
durante o anuo. 

J./lordamo 

ALIlERTO DA SILVA E SOUZA 

\ 
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ANNEXO N." 23 

Donativos para montagem do Gabinete de Radiotherapia, 

angariados pelo Snr. Dr. Antonio Livramento Barreto 

Exmo. Snr. Conde de Lara ........... . 
E~m Snra. Da. Francisca Sampaio Mont~i'r~' ~'a' Si~~~,' .. 

Da. Carlota de Sampaio Guimarães .. 
Banco Commercial do Estado de São Pailo ....... . 
Banco do Commercio e 11ldustria de São Paulo. 
Exmo. Snr. Tacito de Tolcdo Lara .............. . 
Companhia Paulista de Estradas de Ferro ... . 
Companhia Constructora de Santos." .... , . . . . . ... . 
Exmo. Sllf. 'Vallace Simonscll .......................... . 

J o3.quim Bento Alves Lima .... . 
Antonio Carlos da Silva Telles ..... . 
José da Silva Tclles .......... , ... . 
Jayme da Silva 1'elles .............. . 
Octaviano Alves de Lima Junior ...... . 
Dr. José Carlos de Macedo Soares ... . 
Dr. Carlos Paes de Barros ......... . 
Dr. Antonio de Padua Salles ....... . 
Dr. José Cassio Macedo Sores .... . 
Jayme Loureiro ............ . 
Martins Costa & Companhia .... . 

Banco de São Paulo ...................... . 

lvI()1'domo 

10:000$000 
5:000$000 
5 :000$000 
5:000$000 
2:000$000 
2:000$000 
2:000$000 
2:000$000 
2:000$000 
2:000$000 
2:000$000 
2:000$000 
2:000$000 
2:000$000 
1 :000$000 
1 :000$000 
1 :000$000 
1 :000$000 
1 :000$000 
1 :000$.000 
1 :000$000 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 

• 

, 
• 
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ANNEXO N." 24 

Donativos para o N ataI das creanças recolhidas ao 
Hospital Central da Santa Casa de Misericordia de São 

Paulo, no anno de 1928. 

Illms. Snrs. ~"Iartins Costa & Companhia ................... , 200$000 
» Ernesto de Castro & Cia. Ltda.. . . . . . . . . .. . . 100$000 
.~ V. Morse & Cia.. . . . 100$000 

B. Sânt'Anna & Cia. Ltda .... , 100$000 
Olintho Simonini. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100$000 
Affonso MOl'mano. . . . . ............ 100$000 
Angelo Sestini & Cia.. . . . ' . . . . 1 :000$000 
Azevedo :r-.Iirànda & Cia.. . . . . . . . . . . . . . . . . 100$000 
"F. Block & Cia..... 100$000 
Silva Araujo & Cia.. . . . . . . . . . . 250$000 
Domingos Soares & Cia.. . . . ' . . . .. 50$000 
A. P. de Andrade. . . . . 30$000 
J. A. de Oliveira Coelho.. 50$000 
Jorge Silveira & Cia.. . . . . . . . . . . . . . 50$000 
A. Sampaio & Cia... 100$000 
J. Bt:uno . 100$000 
'Mendes Leite & Cia.. . . . . . . . . . . . . . . . . 200$000 
Oliveira Lopes & Cia... 50$000 
Ancona Lopes & Cia.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 100$000 
Antonio de Carvalho Barros. . . . . . . . . . ............ 50$000 
CeL Bento Pires de Campos........... . . . .. . . . . . . 100$000 
Manoel Martins Gonçalves Biar. . . . . . . . . . . . 200$000 

Novotherapica, S. A... . . . . . . . . . . . . 200$000 
Casa Lima. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50$000 
Casa Fretin. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50$000 
Companhia de Gaz de São Pauto.. 50$000 
The S. Paulo Tramvvay Light and Povver C:' Ltd ........... ',' 200$000 
Companhia Paulista de Seguros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500$000 
Cia. de -Fumos e Cigarros «Castellões». . . . . . . . . . 1 00$000 
Companhia Telephol1ica Bras;leira. . . . . . .. ................ 50$000 
Casa Lohner, S. A. . . . . . . . . . . . . . 100$0"00 

'Exma. Snra. Da. Amelia de Mo1il1a Quartim e Souza... . . 50$000 
D'l.. Albinha Teixeira de Carvalho. . . . . . . . . . . . . . . 20$000 
Da. Fral1c:sca S:tmpaio ~Ilontciro da Silva - 6 duzias brinquedos; 
Da. Adelaide Sommi e Joanita I3omano - I 
Da. M. Antonieta Fraga ................. - Roupas para crianças 
Da. Lucia Rcca Dordal ................. . 
Da: l\rlarh Ros:!. . . . . . . . . . . . . . » 

Mordomo 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
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EXll1o. Sr. Dl'. Antonio de Paclua S"lks, 1\01. D. Provedor 
da Irmandade ,!<t Santa Casa de São Paulo. 

No desempenho do cargo de Mordomo dos Expostos, 
cabe-me, ainda uma vez) levar ao conhecimento de V. Excia., 
nos termos de um dispositivo de nosso Compromisso, o q\lC de­
mais importante- occorrcu naquclle departamento lnanticlo pe­
la nossa Irmandade. 

:\Di'vlJNISTRAÇ3;,O DO ASYLO 

Continua na direcção interna daquelle estabelecimento, 
como Irmã Superiora das Irmãs de São José que aUi prestam 
os seus serviços, a Irmã Maria Lucilla Pereira da Silva, a cuja 
dedicação e reconhecida competencia deVel1l0S, a par da orien.­
tação acertada que vai dando á vida daquelle estabelecimellto, 
o desenvolvimento do ensino industrial apropria.do e permitti­
do aos Asylados na maioria de menor idade alli recolhidos. 

SERVIÇO MEDICO 

Tendo sido nomeado director clinico dos servIços do 
Hospital Central c demais estabelecimentos de assistencia 
mantidos pela nossa Irmandade, () Dl'. Synesio Pestalla, que 
continua a occupar o de medico effectivo do Asylo dos Ex­
postos, resolveu a Mesa Administrativa, por iniciativa daquelle 
medico e proposta desoa Mordomia; e attendendoao desenvol­
vimento sempre crescente dos serviços medicos aUi prestados, 
cria,. o cargo de medico adjuncto, tendo recahido a feliz es­
colha no distincto e competente pediatra Dl'. Leite Bastos J u­
nior, que tendo assumido este cargo em Setembro do anno fin­
do, vai se desc.mpenhando da sua tarefa COJll a mesma C0111-

petencia e dedicação a que n~s acostlllllár". o medico effectivo. 
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GABINETE DENTARIO 

Esta secção funccionou, durante o anno findo, C0111 a 
precisa regularidade, e ainda sob a direcção proHciente do ci­
rurgião dentista Dr. Hugo de Andrade. 

PREDIO DO ASYLO 

Na constl'llcção do pavilhão destinado ás cnfcl:mu'rias, 
proseguiu-se com a maior intensidade, e 110S ultimos dias do 
anno findo estavam aquellas obras em seus ultimas acabamentos, 
pelo que acredi to que no correr de 1929, teremos a Oppurtll­
nidade de transferir para alli este serviço, e o prazer de ver-o 
mos rcnlisaclo o que ha llU1ito clesejavamos,' e uma realidade o 
que o medico effectivo do Asylo procurou executar C0111 o maior 
carinho e dedicação. Junto ao seu relatório que é parte integran­
te deste., encon trará V. Excia., referencias a esta obra a um 
balanço da receita e despeza até 3' de Dezembro de '928, 
con1 relação a esta construcção. No correr do anno, tivemo's o 
prazer de ver iniciada a construcção do pavilhão onde deverão 
hll1ccionar as ollicinas destinadas aos Asylados do sexo femi- . 
nino, seguindo-se a esta construcção a da capella; e desde que 
estas dependencias se encontrem em condições de funcciona­
menta, teremos desoccupado os dois salões dOrll1Ílorios que 
voltarão ,a ter o seu destino, o que urge, para que possamos 
diminuir a lotação dos demais dormitorios, e recolher ao As.ylo, 
varios Expostos que se encontran? en1 poder de alnas e já na 
idade de serem internados. Essas obras têm sido custeadas 
com um auxilio de 30:000$00.0 votado pela Mesa Administra­
tiva e com a tenda das officinas, além de pequenos donativos, 
despesas estas 'cuja demonstração será offerecida á apreciação 
.da IVIesa Adnlinistrativa opportunamente ou quando concluÍ­
das as obras. 

OFF1C1NAS 

Funccionando· ainda eln lugar iU1proprio, pela excasscz 
de espaço que não pennitte o seu desenvolvimento, ainda 
assim já vão ellas deixando algum resultado, com o ensino pro­
fissional dos Asylados, e renda par<! o seu desenvolvimento 
e para as obras em andamen to. 

• 

.' 

• • 
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TERRENOS DO ASYLO 

No l1Únito de fecharmos a ,Íl"ca de terreno destinada ao 
Asylo c de prepararmos os terrenos destinados {l venda, de· 
accordo com a resolução tomada pela Mesa. Administrativa, 
en1 uma das suas ultimas reuniões, do anno de 1927, pl'osegui­
lTIOS nessas obras Co'111 a prudellcia que exigen1 as finanç~s da 
nossa Irmandade. E com o fecho em alvenaria de tijolo, sarge­
tas} can'alisações, boeiros e movin1en to de terra} dispendemos 
durante o anno findo -' 37:397$550, cúja demonstração consta 
das folhas lnensaes daquelle exerci cio, j,í sujeitas a apreciação 
da Commissão de Contas, convindo observar que nes~as obras 
onde trabalha uma turn1a de dois pedreiros e~.,dois serventes} 
t~m prestado serviços diarios parte da turma fixa de trabalha­
dores da chacara. 

MOVIMENTO DO ASYLO 

Em 3' de Dezembro de '927, estavam recolhidos ao 
Asylo 172 Expostos, sendo 56 do sexo masculino e II6 do fe­
minino. Entraran1 durante o a11no 25 crianças, sendo 13 do se­
xo masculino·e 12 do feminino, e tendo-se retirado, no mesmo 
periodo - 25 Asylados, sendo '3 do sexo masculino e '2 do 
feminino, existiam em 3' de Dezembro de '928 78 Asylados. 
Dos que se retil'aratn, uns} por tel.·em attingido a idade regulamen­
tar, outros reclam~dos pelos parentes} tivemos a lamentar o fal­
lecimento de um, que por ter' demonstrado inclinaçãó para a 
vida ecclesiastica, havia .sido internado no. Seminario de Pi­
rapOl'~l onde encontrou a morte em consequencia da escarlatina. 
Não fazendo parte este ex-Asylado do numero dos internados 
no. AsyIo, não levamos esta n10rte a estatistica· acima referida . 

SECÇÃO DE LACTANTES 
~ 

Esta secção que continua a funccionar, sob a inspecção 
desta Mordomia, com a assistencia dos medicos do Asylo e aos 
cuidados da Irmã Ursula, dedicàda Irmã de S. José, teve o seu 
movimento bem augmentado durante o anno findo. Si em '927 
no correr do anno -foram recolhidas 67 crianças na primeira 
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infancia em sua maioria recemnascidos, sendo 32 com entr~_da 
pela Roda; 12 enviadas pelo Juiz ele Menores e Policia; 9 por 
ordem elesta Mordomia e 14 abandonadas nas enfermarias elo 
Hospital Central; no correr do anno ele 1928, elevou-se o nu­
mero de crianças recolhidas, a esta secção, a 82; e existindo 96 
das registradas no anno anterior, elevou-se o lnovilncl1to des­
ta secção a I78 crianças. Destas crianças falleceram 39; foram 
entregues a seus paes, elepois de justificada esta qualidade, 
12; adoptadas, 9; recolhidas ao Asylo 9, e remettida para o Asy­
lo dos Invalidas U1na, pelo que passaram para o anno vigente 
I I I crianças na secção de lactantes. No relataria do medico 
eflectivo elo Asylo, annexo a este, e que chegou ás mãos desta 
Mordomia a 2~de Outubro do corrente anno, encontrará V. 
Excia. outros dados que poderão esclarecer as duvidas que por 
acaso, possam surgir e os elernen tos ou dados precisos para j ul­
gar da organisação e funccionamen to desta secção, e do que se 
passou no Asylo com' relação á assistencia llledica; a lllortali­
dade havida na secção de lactantes e as suas causas, sendo 
senl duvida algUlna a principal a não internação destas crian­
ças, que não podenl ter a necessaria 'e continua assistencia 
indispensavel na prilneira infancia. 

Exmo. Snr. Dl'. João Mauricio de Sampaio Vianna­
Mordomo do Asylo de Expostos. 

Nas seguintes linhas encontrará V. Excia. a notICIa re­
sumida dos factos mais importan tes verificados no Asylo de 
Expostos e na Secção de lactan tes, no correr do anno de 1928. 

ASYLO DE EXPOSTOS 

Começámos o unno de 1928 com 172 usylados. En tra­
rum durante o anno 25 crianças, 13 do sexo masculino e 12 
do feminino. Suhiram no mesmo periodo 25 asylados sendo: 
12 men1l1US e 13 lnenmos. 

Tivemos diversos casos de grippe benigna. 

• 

-o 
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Foram vaccinadas, e revaccinadas contra a variola 32 
crianças das en tradas depois da uI tima revaccinação, no a~l­
no anterior. 

Em 31 de dezembro de 1928, os internados no Asylo 
do \Vanderley eram 172. 

Por solicitação minha, a Mesa Administrativa resolveu 
crear o cargo de adjuncto do serviço medico elo Asylo, tendo 
sido nomeado para esse cargo, indicado por mim, o Snr. Dl'. 
.T oão Lopes Leite Bastos Junior, reputado pediatra, já bas­
tan te conhecido no nosso lneio pelo seu preparo, pela sua Iu­
cida intelligencia e pela "Sua longa pratica da especialidade. 

Este distincto profissional tomou posse no mez de Se­
tem bro, entrando . logo enl seguida no exerciciõ do seu cargo. 

A construcção da enfennaria está quasi concluida e 
esperamos poder inaugural-a nos primeiros mezes do proximo 
anno de 1929. 

E' ,o seguinte o movimento da receita e despeza da con­
ta de subscripção e de construcção da referida enfermaria, 
durante o anno ele 1928. 

MOVIMENTO DO ANNO DE 1928 

RECEITA 

JAN.o. 18 Juros de 6% em 6 mezes si 
deposito de Rs. 50:000$000 

a prazo ·fixo ........... . 
24 Imp. recebo de D. Francis-' 

ca de Sampaio Monteiro 
da Silva ............. . 

AIlRIL 8 Imos de 6% em 9 mezes si 
o deposi to de Rs. 50:000$ 

a prazo fixo ..... . 
MAIO 4 Imp. recebo de D. Rita 

Gavião .. ' ...... , , , .... . 
JUNHO 30 Juros si cl movimento ... . 

1:5°0 $000 

10:000$00(). 

1:000$000 

1:°°3$7°0 
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AGOSTO 29 Imp. recebo dos filhos de 
Nestor Barros ........... 5°:000$000 

DEZ,o 1 T uros de s/c/ nl0vimento 1:475$700 67:229$400 

DESPEZA -

MARÇO 10 Pago ao Dr. F. P. Ramos 
de Azevedo ............. 50 :000$000 

OUTUB,O 3 Idem idem idem ........ 50 :000$000 100 :000$000 

EIU seguida verá V. Excia. o lnovimento desta conta) 
desde o inicio da subscripção em 11 de junho de 1924 até 31 

de dezembro de 1928, accusando um saldo em dinheiro, d~po­
sitado no Banco de São Paulo, de Rs. 87:667%400. 

.. \ 
, 

• 

~u~!UiPtão angaria~a pelo Dr. ~ymio Rangel Pe~tana 

. , 
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SUBSCRIPÇÃO ANGARIADA PELO 
PARA CONSTRUCÇAO DA ENFER 

Movimento da Conta Corrente de 

192+ Junho 11 Importallcia recebida de D. Joscpha Ribeiro Galvão 
21 Idem idem de uma cliente grata .... 
24 Idem idem de D. Julia Jordão da Silva ........ . 

Dcze.o 20 Idem idem de um anonymo .............. . 
Idem idem de D. Maria Eliza Martins Costa .... 

31 Juros....... . ....... . 
1925 Jan.o 23 Importancia recebida de D. America Millict Subino .. 

26 Idem idem de Dr. Henrique Dumont Villarcs ... . 
Fev.o 17 Idem idem de D. Francisca Silveira do Valo .... . 

Idem idem de Dr. Guilherme DUUlont Villares .. . 
Idem idem de um anonymo ..... . 

Junho 30 J nros. . . . . ........ . 
Sct,O 11 Importancia recebida de D.- l/laria Lydia de Souza 

Dez.o 
1926 J all.o 

Campos, em nome da Commissão de Soccorros ús 
victimas da revolta de 192.} ................. . 

31 Juros .................. . 
12 Importancia recebida de D. Anuita VaI de Oliveira 

Adams.... ',. . ....... . 
Fev.o 19 Idem de D. ,Carlota de Sampaio Guimarães.' ....... . 
Março 10 Import3.nl'ia recebida de 11m anonymo grato á melllO-

Junho 
Dez.o 

1927 Jan.o 

morb de Dr. Mathias Valtadão ..... . 
13 Importancia recebida de D. Virginia Dumont Vil1ares 
30 Idem idem dos filhos de Dl'. Arnaldo Dumont Villa-

lares. . .............. . 
30 Juros .. , .. " .................. . 
31 Juros ....................... . 

1 Juros de 6 % em 6 mezes sobre o deposito de Rs. 
100:000$000 a prazo fixo .. 

Junho 10 Importancia recebida de Dr. Henrique Dumont Vil-
lares....... . ......... . 

30 Juros. ". . .. , ....... . 
Julho 18 Juros de 6?/0 em 6 mezes sobre o deposito de Rs. 

150:000$000 a prazo fixo ........ . 
Agosto 23 Importancia recebida de Dr. Arnaldo Dumont Vil-

lares. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . 
Set.o 13 Idem idem de Dr. Luiz Vicente Figueira de Mello .. 
Nov.o 22 Juros de 6% em 3 mezes sobre 50:000$000 deposita-

Dez.o 
1928 Jan.o 

dos a praia fixo. . ' ........ . 
31 Jur9s em s/c de movimento ........ ,. 
18 Juros de 6 em 6 % mezes sobre o deposito de Rs. 

50:000$000 a prazo fixo. . . . . . . ....... . 
24 Imp. recebida de D. Francisca de Sampaio Montciro 

da Silva.. . . . . . . . ....... '. . . . .. . .. . 
Abril 18 Juros de 6°10 em 9 mezes sobre o deposito de Rs. 

50:000$000 a prazo fixo ..... , .. 
]\;1aio 4 Imp. recebida de D. Rita Gavião .............. . 
Junho 30 Juros dc s/c movimento ......... . 
Agosto 29 Imp. reecbida dos filhos de Nestor de Bm:ros .... 
Dez? 31 Juros de s/c movimento ............... . 

, 
10:000$000 
10:000$000 
10:000$000 
10:000$000 
5:000$000 

502$000 
5 :000$000 
5 :000$000 
2:000$000 
1 :000$000 
1 :000$000 

861$000 

10:000$000 
1 :007$100 

1 :000$000 
10:000$000 

1 00:000$000 
10:000$000 

5:000$000 
2:261$900 
1 :536$200 

3:000$000 

2:000$000 
890$900 

4:500$000 

·S :000$000 
2:500$000 

750$080 
618$900 

1 :500$000 

10:000~OOO 

2:250$000 
1 :000$000 
1 :003$700 

50:000$000 
1 :475$700 

287 :667$400 

,'I,: 

." 

• • 
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DR. SYNESIO 
MARIA 

RANGEL 
DO ASYLO DE 

PESTANA 
EXPOSTOS 

Movimento do Banco de São Paulo 

1927 Set.o 3 Pago ao Dl'. F. P. Ramos Azevedo ... 

Nov? 9 Pago ao Dr. F. p, Ramos Azevedo. 

1928 Março 10 Idem idem idem .. , 

OuLo' 3 IdelU idem idem. 

50:000$000 

50:000$000 

50:000$000 

50:000$000 
Saldo a s/favor em conta corrente de movimento no 

lhlleü dt: S. I'>aulo ..... . 87:667$400 

\ 

\. 
-----

287.:667$400 



SECÇÃO DE LACTANTES 

Existiam nesta secção 96 crianças em 1.° de janeiro de 
1928. Entraram durante o anno 82 das quaes 54 postas na roda; 
10 enviadas por V. Ecxia.; 8 abandonadas no Hospital Central 
e lO remettidas pela Policia do Estado, nUI11 total de 178. 

Durante o anno falleceram 39 crianças, I I das existen­
tes etn 1,° de janeiro e 2'8 das e11tradas durante o anno, 

Foram reclamadas pelos respectivos paes, 6 crianças; 
12 foral11 adoptadas por familias idoneas; 9 foram enviadas 
para o Asylo de Expostos e I foi para o Asylo de Invalidos, 
sOl11mando todas a cifra de 28. 

Exduindo as crianças retiradas da secção pelos motivos 
referIdos, passaranl para o anno cle 1929 - I I I crianças. 

Foi de 21,8% a porcentagem de mortalidade. 
Das fallecidas, 21 não ti'éeram attestado de obito dado 

por medico, porque não foram tratadas por pmfissional, pois 
em Itapecerica, onele residiam com as suas amas, não eXIste 

medico. O obito foi attestado por pessoas idoneas do logar. 
Os que falleceram e foram sepultados com attestado 

medico enl numero de 19, tiveranl os seguintes diagnosticas: 
-Intoxicação alimelltar- 5, gastl'oenterite - 3, athrepsia - I, 

Dyspepsia - I, bronchite - 3, inviabilidade - 2, bronchite 
capillar-I, enterite- l. 

São essas as infornlações que lne cumpre trazer ao co­
nhecimento de V. Excia. 

Comalt'a consideração e particular estima sou de V. 
Excia., Admir.ador e amigo obrigado. 

• • 

ESCOLA 

Durante o anl10 findo, fUl1cciollaram C0111 maIOr regu-
'laridade as aulas das cinco classes mantidas do Asylo) elevan­
do-se o numero de alumnos a 104, sendo 50 do !:lCXo l11élscuJjnõ 
c 54 do feminino. Continuaram cursando as alll<l;S do lntcrnato 
do Lyc00 do Coração de .T OSllS, dois Expostos. 

SECÇ,1.;O DE COSTUH.AS 

Esta secção produziu durante o anno 6.400 peças de 
costura além de bordados e outros trabalhos. 

PRODUCÇÃO DOS· TEH.H.ENOS 

Devido as obras de fecho da área de terreno que se des­
tina ao As)'lo, e movimento de terra na parte destinada a ven­
da, só se produziu as verduras e legumes necessarios ao consu­
mo do Asylo, tendo sido fornecid~, ao Hospital Central," só­
men te 60 saccos de mandioca e 500 "boboras. 

NATAL DOS ESPOSTOS 

Para o Natal dos Expostos COl1correram com auxilio 
eJll (~inheiro, doces, brinquedos e roupas, varias protectares 
do .Asylo que todos os ·annos se tornam credores de nossos agra­
decimentos e da gratidão das crianças ,,!li internadas, cOl1c"or­
rendu com alguma causa de seus haveres para o seu Natal. 

São Paulo, 20 de Agosto de 192 9. CUSTEIO DO ASYLO E SUAS .DEPENDENCIAS E 

DR. SYNESlO H.ANGEL PESTANA 

Medico 
do Asylo de Expostos. 

OBH.AS EXTH.AORDINARIAS 

A despesa genll elevou-se a 336:019$870" durante o an-
110 findo, assim distribuida. Com a secção de lactantes H.s. 
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47:750$000 ou a razão de 433$000 annuaes preço da criação de 
cada Exposto; C0111 as obras extraordinarias acima referidas 
Rs. 37:397$550; ficando o custeio propriamente do Asylo, com 
a media de 180 Asylados, e11115o:097$320 ou a razão de 1:393$000 
a despeza an1lUal de cada Asylado. 

CONCLUSÃO 

São estas as informações que julgo necessarío prestar 
a V. Excia.} para o relataria do exerci cio de 1928, ficando ao 
dispôr de V. Excia. para outros esclarecimentos ou informa­
ções que se tornem necessarias, aproveitando a opportunidade 
pa1'a com este apresentar a V. Excia. os protesto; dê minha 
estima e consideração. 

São Paulo, 8 de Outubro de 1929' 

O Mordomo dos Expostos 

J. M. DE SAMPAIO VIANNA 

I 
I , 

• 

ANNEXO N.O 

-
RELATORIO 

DO 

Asyl0 dos Invalidos 
DO 

Anno de 1928 
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Exmo. Snr, Dl'. Antonio de Padua Sa!les 

lv/. D. Provedor da Sal/ta Casa de lviiscricorrlia de Siio Paulo 

Cumprindo um dever, levo ao conhecimento de V. 
Excia., os factos Jnais importantes oc~orridos durante o an110 

p. findo, no Asylo de Invalidas, mantido pela Irmandade da 
Santa C',sa ele Misericorelia. 

o jantar do Natal ele 1928, offerecido ao Asylo péla Ca­
mara Municipal de 5. Paulo, foi uma be!la festa para os ",sy­
lados, aléln de 111\.ÜtO abUl,ldante ll1agnificalnente servido pe­
las bondosas irmãs de 5. José, directoras deste asylo, no que 
muito se esmeraram, assim como o 51'. Dl'. Annibal de Campos 
e o i!lustre vereador SI'. Dl'. Alvaro Teixeira Pinto, a quem o 
Sr. Dl'. Prefeito encarregou de fornecer tudo quanto fosse ne­
cessaria, o que foi feito com muito carinho e dedicação, a!liado 
a uma grande abundancia. 

Aqui, lhe consignamos os nossos nuüs sinceros agrade­
Cl111cn tos. 

A insta!lação de uma officina para fabricação de col­
chões, está ~oncluida, desapparecendõ portan to, o grande in­
conveniente de quando este servi~~o era feito em ba:ixo das 
galerias dos . pavilhões, que além de screl11 lugares' ímproprios 
que eram, podia ainda por qualquer descuido occasionar il1-

. cendias o que causaria graves d,unnos, como be111 se pôde 
calcula!'. Com" conclusão portanto, da officina acima citada, 
ficam o, "sylados com um luga!' adequado onde 'pmsam tra­
balhdr mais a vontade, e IneS1110 COIl1 n1aior proveito para o 
"sylo, augmen tando a sua producção. 

A frente do '"ylo que dá para a estrada principal, e 
talnbem' a outra parte fronteira 'á rua que vae ter a Estaçfi:t.: 
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de Guapira, acham-se fechados por muros. Vamos providenciar 
afim de cOmpletaI' o muro dos fundos do asylo, e mais o trecho 
que dá para a estrada de Guarulhos, ficando assim todo o ter­
reno reservado ao asylo, completamen te murado. 

No orçamento da Camara lVIunicipal do corrente anno, 
figura UJna subvenção de Rs. 20:000$000, destinada a este asy­
lo, sendo, Rs. 10:000$000, para o fim especial da construcção 
de um alpendre para o abrigo dos asylados. . 

l::speramos muito em breve iniciar a construcção do 
'referido alpendre, onde ,os asylados possam abrigar-se durante 
o dia, não só do frio como da ChUV'l. 

Ha- pouco mais de um anno· foram iniciadas e arfara 
I

. , b 

conc Uldas as obras para abertura de poços, afim de dotar o 
asylo de agua sufficiente para as suas necessidades. Dos poços 
abertos, somente um dá agua etn abundancia, que foi calculado 
numa média de 8 a 12 mil litros por hora. Este poço, é accio­
nado por U111 1110tor electrico e um compressor, que foram for­
necidos pelo Governo do Estado, assim como o custeio de to­
das as despezas para a perfuração dos referidos poços. Estes 
serviços foram dirigidos pelo Exmo. Sr. Dr. João Pedro Car­
doso, M. D. Director da Commissão Geographicado Estado 
de S. Paulo, a quem agradecemos a solicitude e 'bôa vontade 
C0111 que sen1pre superintendeu esse serviço. 

o asylo teve de mandato construir um pequeno chalet, 
para assentamento do compressor e motor electricos, comu 
talnben1 mandou modificar a installação electrica, pois a que 
existia não era sufficiente para aecionar o actual motor que 
tem a força de 15 cavallos. 

Dura.ilte o "nno toram .lei tos no Asylo, 1500 peças de 
. roupas,' fizeram-se tambem 72 capachos 286 colchões e refor­

mados 195. 

o asylo continua a ser dirigido pelas bondosas Irmãs 
de São José, que muito se têm esmerado em manter sempre 

, 

"/ ~ 

. I 
1 

I 
J 
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b8a orden1 e asseIO em todas as suas dependeneias, pelo que 
são dignas de nossa maior gratidão. 

o serviço medico, continua a cargo do .Exl11o. Sr. DI'; 
. An1erico Brasiliense, como chete clinico, tendo como adjuncto 
o Ext11o. Sr. Dr. José Luiz Guimarães, que attende sempre a 
todo serviço interno, C0111 a n1<1ior solicitude, C" aqui extern"a­

" 1110S os nossos muitos agradecimentos.' 

Por iniciativa elo Exmo. Sr. DI'. José Luiz Guimarães, 
o asylo foi dotado de uma' «FRIGIDAIRE», tendo para es­
se til11, aberto Ull1a subscl'ipção entre seus an1i\gos. Esta j;:í 
se acha funccionando perteital11ente~ con1 grande proveito pa­
ra o serviço interno do asylo. A este distincto medico, aqui clei­
xan10S os nossos agradecilllcn tos. 

Ficando inteiramente ás ordens de V.a Excia., para 
qualquer mais informações que sejam necessarias. 

São Paulo, Junho de 1929. 

.r osÉ DOS SANTOS AZEVEDO 
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Exmo. Sl11'. Mordomo 

o Serviço clinico do Asylo de Invalidos durante o anno 
passado, de I928, continuou C0111' a mesma regularidade dos 
annos anteriores. 

Conlo é natural, devido ao cunstante clcsenvolvinlcnto 
da Capital, augmcntou de muito o movimcnto 'dc entrada dos 
asylados. 

O estado sanitario tem se mantido sempre perfeito, e 
não obstante o grande 1110vinlento já referido, a mortalidade 
111ostrou-se lnertor que, nos dois annos anteriores. 

Deraln-se os seguintes obitas, cujas causas vão aqui 
hlencionadas: 

Scl"rose arterial. . , ... , .. , .. , .... , ........ , .. ' . ' .. ' 5 
Sclerose cardio-renal. , ..... , , ...... , .............. . 7 
Embolia cerebral ........................ , ........ . 8 
Syphilis .............. , ...... , ........... , ... , .. ' .. ,7 
l-lenlorrhagia cerebral. . ........................... . 6 
Epilepsia lachorniana ........ , ........... , ........ . 
Myocardite degenerativa ............. , , ... , ... , .. ' . 

4 
3 

Endocarditc rheumaticu ... , ... , ................ , J 
Paralysia agitante .......................... ' ...... . 3 
Poly-steatose visceral. .............. , , .......... , .. 3 
Myelite diffusa .............. , .... , ............... . 2 

Tabcs dorsalis .......... , .......................... . 2 
Enterite aguda ................... , ... ' ... , ....... . 
Epilepsia e en teri te aguda ......... , ...... , .. , .... . 

2 

Epilepsia e pneumonia ............................ . 
Epilepsia e syphilis ......... , ... , ... , ... , ...... , .. , 
Cirrhose atrophica de ligado,., ............. , .. , ... . 
Neoplasma do ligado ...... , ............ , ... , ..... . 
S arcoma da lace ....................... , .......... . 

• 

.' 

• 

• 

• 

Cancer 
Cancer 
Cancer 
Cancer 

da 
da 
do 
do 
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região cervical. ......................... . 
região cervical direita ......... . ', ....... , .. 
1'ecta . ........ ',' ............ . 
utero ..... ........................... , .. 

Cancer do seio ................. , ...... , .. , ....... . 

I 

I 

I 

Epi thelioma do labio ........ ' ............. , . . . . . . . . . I 

Ulcera das pernas (septicemia) .................... , . T 

Bronchite aguda ............. . ,: ............ , ...... ,- I 

Pneumonia . ... , ... , ............................ , .. 
En tel i te chronica ............ , ..... , ... ' .......... . 
Nephrite aguda .. ,- ............ _ .. , ... , ............. . 
Nephrite chronica .. , ....... , " .......... ' ..... , . ' 
MYOcoldite,nephrite , .... , .. , , .................... . 
Lesão dupla mitral. , .. , ....... , ... , ........... , .. . 
Syncope cardíaca. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

lndillicicncia mitral. .. , .... , , , .... ' ... , ............ . 
Selerose em placas ...... , ... , ................. , ... . 

'Poly-nevrite rheumatica ... , .... , .. ,. , ...... , . . . . . . . T-

Paralysia organica (entcrite aguda) ...... '. ' 
Choréa ,(syncope cardiaca) .. , ......... ' ... , , .... ' 
Congestão plllmonal' ... : ....... " ............. " 
Tu berculose pulmonar, .... , .. , ... , .............. , .. 
Leismanhiose (syphilis) ....... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 

Dyrcraria sanguinea e venninne... . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 

T3 i 

sendo, 54 mulheres (28 nacionaes e 26 extrangeiras) e 77 homens 
(34 nacÍonaes e 43 cxtlangeiros). 

Destes, mui tos já en traram em condições de nada po­
derem aproveitar C0111 o tratan1ento, tanto que um hOlnem só 
permaneceu 4 dias no Asylo, dois, 5 dias, um, 6 dias, dois} 7 dias 
outro 10 dias, um hOlnem e" uma mulher I I dias, un1 hOll1en1 
13 dias, outro 14, outro 16, outro 17, U111 homem e uma 111ulher 
2.0 dias, um h0111en1 2.1 dias, outro 22., outro 23 dias, dois hOlnes 

,e duas mulheres estiveram I mez. 
Outros asylados viveram mezes e annos no Asylo, as­

sim é que Un1a mulher esteve 2 anuas no Asylo, ou tras 2 aunos 
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e '26 'dias, outra 2 iln110S e T rnez, Ul11 homem esteve 2. annos 
2 rnezcs c 20 dias, uma lnulher 2. annas e 3 mezes, outl"a 3 al1-

nos, 6 mezes e 23 dias, U111 h0111em 3 annas e 7 lnezes, outro 3 
annos e I I mezes, um homem e U111a ll1ulher estiveram 4 annas 
e 3 mezes, uma mulher 4 annos e,6 ll1ezes) U111a mulher 5" annos 
e 3· dias, dois homens 5 annos e 3 dias, um homem 5 annos e 
3 mezes, uma mulher 5 annos e 7 lnezes, Ul11 h0111el11 5 anHOS e 
8 mez~s, Uln homem 6" annos e".J mezes, ou tro 6 annos e 4 rne­
zes uma ffi\Ilher 6 anllOS e 8 111ezes, Ulll h0111en1 7 annos, ou tro 
7 annos e 14 dias, UIna mulher 7 annos e I mez, outra 7 annos 
e I I lnezes, um homelll 8 annos e 3 mezes, outro 8 al1nos e 7 
lnezes, Ul11a mulher 13 annos e 7 mezes, um homeln e uma mu­
lher 15 annos; um homen1 16 annos e 8 mezes, U111 hOlnern es­
teve 17 unBOS e outro home111 per_maneceu 110 Asylo 21 a11110s 
e 8 mezes. 

De pouca idade lalleceram: uma moça de 16 annos, 
~pileptica, por syphilis, um moço· de 17 annos, syphilitico, 
por enterite aguda e outro da mesma idade por dyscraria san­
guinea devido <1 verminose, U111<1 moça de 19 annos de cancer 
de seio, um inoço de 22 annos por leishmanhiose e syphilis, uma 
moça ele 24 annos por congestão pulmonar, parecendo que ti­
nha tuberculose e não dando tempo de se lormar este diagnos­
tico porque esteve apenas 15 dias no Asylo, outra de 25 annos 
por myelite diflusa, de que soflria desde a infancia, um moço 
de 26 annos por scleróse em placas, uma moça da mesma ida­
de, epileptica, por enterite aguda, outra da rneS111a idade por 
nephrite chronica, lU11a moça de 28 annos, fraca dos pulmões, 
que ap6z 2 annos e I 111ez teve uma forte hemoptyse, por tu­
berculose pul1110nar, outra da mesma idade por syphilis, outra 
de 29 annos, por epilepsia fachorniana, deis hOlnens de 30 an­
nos por epilepsia fachorl1iana, Ul1) homem de 3 I annos por ne­
phrite aguda, outro de 33 annos por sclerose cardio-r~nal, urna 
mulher de 37 annos por neplasma de ligado, outra de 40 annos 
soflrendo de embolia cerebral de causa syphilitica por enterite 
aguda. outra da 111eS1l1a idade, de hemorrhagia cerebral, por 
enterite aguda, um homeni. da mesma idade por hemorrhagia 
cel"ebral e outro de 41 annos por tabes clorsalis. 

Acima desta idade e de menos de 70 annos lalleceram 
46 asylados e de 70 annos para cima 60 asylados, sendo que 

· . 
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destas duas mulheres e tres homens aos 70 annos de idade, 
duas mulheres e cin-co homens aos 72 annos, uma mulher e dois 
homens aOli 73 ann08, dois homens aos 74 annos, uma mulher 
e um homem aos 75 annos, uma mulher e um homem aos 76 
a11110S, urna lnulher e um hOlnell1 aos 77 annos, duas ll1ulheres 
e um- homem aos 78 an110S, duas rn-ulheres aos 79 a11nos, tres 
lnulheres e quatro homens aos 80 a11110s, duas mulheres e um 
homen1 aos 8 I annos, UlTia mulher e um hOlnem aos 82 annos, 
uma mulher e tres homens aos 83 a11l10S, uma mulher aos 84 
annos, uma ll1ulher aos 85 ann08, uma mulh~r aos 89 annos, 
um hon1em aos 90 annos, um hon1en1 aos 92 annos, Ulna mulher 
e um homem aos 98 anll0s, dois homens aos 100 annas, Ull1 ho­
ll1eln aos 102 annos e um homem aos 107 annos, 

Deu-se o lallecimento de um homem em 11 de Agosto, 
por embolia cerebral e que tinha sido recolhido ao Asylo sem 
falIa, e que não se conseguia saber a sua idade, estado civil e 
profissão, apenas estando no Asylo 17 dias, e sendo o attestado 
o obito visado pela Repartição de Policia. 

Durante o anno dera_m-se as seguintes transferencin.s: 
de um 1;0J11em para a enfermaria de ophtalmolagia, um h0111em 
para a enferm"aria de rhinologia e dois h0111enS para enferll1aria 
de cimrgia, do Hospital Central; de um homem para ~ Hospi­
cio de J uquery e de uma lnenina para o Sanatorio Vicentina 
Aranha, de S. José .dos Campos; 

Úeu-se a ttestado de moles tias, para devidos effei tos, 
a uma Innã, a U111a lnulher e a Uln homem, e attestado de in­
validez a um homem. 

Durante o anno loram dadas 3-498 prescripções medicas. 

De 29 de Dezembro de 1927 a 31 de Janeiro de 1928 
esteve em serviço o respectivo Adjuncto Dr. José Luiz Gui­
marães, cujo encargo era o de me substituir em minha ausen-
Cla. 

Porém, de Junho em diante, por detern1inação do Dl'. 
Director Clinico elle passou a ter funcção effectiva no Asylo, 
comparecendo regularmente, nos dias detern1inadC?s,' como 
auxiliar do serviço clinico. 

O quadr.o abaixo dá um resumo do movimento do Asy­
lo de Invalidos ·durante o anno: 
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Santa Casa da Misericordia de São Paulo 
ASYLO DOS INVALIDOS 

Movimento do anno de 1928 
._--

HOMENS MULHERES ~ 
." 

NACIONAES ltXTRANGIUROS NAC<ONA" I ""RANG"'" !-< 

Adultosl Menores Adultos I' 'Menores Adultas. i Menoras . Adultas I Menores , 
O 
!-< 

Existiam ao 1.° de. 
Janeiro ..... .... , 89 4 132 2 95 5 75 402 

Entraram ..... ... il 64 3 135 58 2 58 320 
Sabiram ...... ... 35 85 "27 2 33 122 
Fallcceram .. ... ... 34 43 27 1 26 

I 

131 
Existem em 31 de 

Dezembro ... ... 84 7 139 2 
I 

99 4 74 409 

-

São Paulo, 31 de Dezembro de 1928. 

E' O que tenho a informar a V. Excia. a respeito do 
serviço clinico do Asylo de Invalidos. 

Ulmo. e Exmo. Snr. José dos Santos Azevedó, M. D. 
Mordomo do Asylo de Invalidos . 

São Paulo, 28 de Março de 1929. 

AMERICO BRASILIENSE 

Medico do Asylo de Invalidps 

ANNEXO N.o 

• 

RELATORIO 
DO 

Hospi tal dos Lazaros 
DA 

Santa G asa da Misericordia de São Paulo 
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Exmo, Snr. Dr. Antonio de Padua Salles 

M. D . . Provéd01·' da Santa Casa de Nlisericordia. de São Paulo 

Como Mordomo, interino, do extincto Hospital dos 
L~.zaros de Guapira, cun1pre-111e, pela ultima' vez, vir á presen­
ça de V. Excia., apresentar o relatorio desta Mordomia, cor­

. respondente ao periodo de r." de Janeiro a 30 de Setembro de 
1928 , 

Felizmente, 110 decorrer deste anno, vimos realisadas 
/ as nOSSES esperanças C0111 a inauguração do Asylo-Colonia de 

Santo Angelo, dada a 5 de Maio, entretanto, s6 a r." de Agos­
to foi iniciada, para aquelle novo estabelecimento, a transfe­
rencia dos doentes que se achavam 1)0 Hospital de Guapii'a, 
que terminou alI de Setembro. 

Desoccupado, pois, o antigo recolhimento, foi, o mesmo, 
entregue ao Serviço Sanitario afin1 de ser sublnettido á neces­
saria desinfecção. 

Conforme comlnunicação, que tive o prazer de fazel 
á Mesa Administrativa, em officio, cuja copia figura como an­
nexo deste relataria sob o 11.° 3, 111Uito deven10s aos Exmo.s 
snrs. drs. Waldomiro de Oliveira e J. Aguiar Pupo, respecti­
vamente, directores do Serviço Sanitario e Inspectoria de Pro­
phylaxia da Lepra, bem como á exma. Superiora do hospital, 
Irmã do Patrocinio, a bila execução dada á remoção dos enfer­
mos para Santo Angelo, valendo-me desta opportullidade para, 
lnãis nma vez, expressar, áq uelles nossos cooperadores, os nos-, 
sos sinceros agradecinlentos . 

Depois de soflrer o expurgo, foi o antigo hospital entre­
gue, novanlente, á Santa Casa de IVIisericordia, que, de confor­
lnidade com o que comnlunicou á Mesa Adlninistrativa, enl 
officio, o exmo. sr. DI. Director do Serviço Sanitario, poderá 
utilizaI-o para qualquer fim. 
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Extincto o Hospital dos Lazaros, e deixando assim, de 
existir, tamben1 a sua lVIordo111iu, foi entregue á 1Vlofdomia 
do Hospital Central tudo o que se achava no estabelecimelÍto, 
sob a minha guarda, continuando, a chacara de Guapira, a 
fornecer verduras ao Hospital Central e leite ao Asylo de In­
validas. 

Em annexos juntos, figuram: - o movimento havido 
durante o periodo a que se refere este relataria, constante da 

. copia do officio do exmo. snr. dr. J. Aguiar 'Pui:lO'em resposta 
ao qLle lhe endereçou a Santa Casa agradecendo-lhe os servi­
ços prestados; nomenclatura das placas commen1orativas no 
Asylo-Colonia de Santo Angelo, e, relação dos donativos fei­
tos, directamen te,· ao Hospital dos Lazaros, a cujos doadores 
tenho o prazer de consignar aqui, mais uma vez, os meus agl"a­
decímentos. 

CORPO MEDICO 

Despedindo-me do i11ustre Corpo clinico do Hospital, 
cumpro o grato dever de manifestar-lhe a minha gratidão pela 
bondade e dedicação com que, sempre, se houve no desempe­
nho de tão espinhosa clinica, o que, sobremodo, elevou o reno-= 
111e cle que gosava esta casa de caridade. 

IRMÃS DE SÃO JOSE' 

A estas dedicadas servidoras da caridade cumpre-me, 
tambelTIj aqui deixar expressos os lneus sinceros agradecimentos. 

EMPREGADOS 

lVlais üma vez, C,Ull1pro o dever cle rnanifestal' qlwnto 
são dignos de louvores os nossos presados auxiliares, pela de­
cizão que, sempre, deru-lTI lnostras no desempenho de seus ar­
duas deveres. 

CAPELLÃO 

O serviço religioso do hospital, dmante este ultimo pe­
riodo, esteve, ainda, a catgo dos Revm.os Padres da Congrega­
ção de São Cami11o, de Le11is, e, sempre, desempenhado com 
o maior carinho e espirito ehristão. 

• 

• 

• 
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DESPEZA 

A despeza foi de rs. 255:296$280, que julgo pequena em 
relação aos serviços prestados, sem que nada faltasse, o que 
bem demonstra quanto se conseguia fazer de economia para 
se chegar a tal resultado. 

CONCLUSÃO 

Nada mais tendo a dizer, com refer~ncia a esta Mor­
domia, valho-me da opportunidade para congratular-me com 
V. Excia., e com todos aque11es que cooperaram para o inicio 
da nova phase de prophylaxia da lepra, verificada com a inau­
gllração do grandioso e exemplar estabelecimento de Santo 
Allgelo, obra destinada a tantos beneficios ficando ao inteiro . , 
dlspôr de V. Excia., para quaesqller olltras informações que 
julgar necessarias. 

São PRulo, 3' de Agosto de '929. 

ALBERTO DA SILVA E SOllZA 

Mordomo 
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ANNEXO N." 1 

SANTA CASA DE MISER.ICOR.DIA DE S. PAULO 

Movimento do Hospital dos Lazaros 
de 1." de Janeiro a 11 de Setembro de 1928. 

Existiam ................ . 328 

Entraram 120 448 

Suhiram .. 415 

Falleccram .... 33 4·18 
.1----

Dos 415 sahidos 36B foram removidos para o Asylo·Colonia «Santo Augdo-" 

AWIlRTO DA SILVA E SOUZA 
Mordomo 

• 

• • 

• • 

'-135-

ANNEXO N." 2 

DONATIVOS FErros, DIRECTAMENTE, AO I-IoSPITAL DOS 

LAZAROS, E,M 1928. 

TANEIRO 

EXllla. Snra. D. Dorothy P. Santos (de Pennapolis) 
Operarios da Cia. Paúlista de Tecidos de Algodão. 

100$000 

100$000 

EXllla. Snra. Da. Alice Tibiriçá - Roupas, objectos diversos 
e instrumentos de musica, .lunch e balas. 

FEVEREIRO 

EXllla. Snra. D. Genoveva .T unqueira Netto .... '" 2:000$000 

l11mos. Snrs. Araujo Costa & Cia........ . 1 :000$000 

MARÇO 

!lImo. Snr. Vicente dos Santos Cruz ........... . 
Associação Esportiva e Recreativa ,Brasital > •.. 

,F anlu11a » .................................. . 

ABRIL 

50 $000 

140 $000 

100$000 

Exma. Snra. Da. DUI'valina de Araujo Pimentel- 30 camisas 
de homem. 

i\1.·\10 

EXl1la. S111'a. D. T oanna de Deus Barbosa: 

2 porta chapéus 
:2 camas de 111adeira 

colchão para casal 
:2 porta-vasos 
5 quadros 
Livros de Medicina. 

Anonymo - producto da venda de um ,Fore!" ... 100$000 
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JUNHO 

Sen,içoSanitario (Dr. Cresentino de Mello) - 5 cxs. sardinhas. 
Exma. Snra. Da. Cleu Duarte - 40 cobertores de algodão. 
- 15 maços de cigarros. 
Exma. Snra. 'Da. Antollictta l\1oratti ~ 20 llUl\~US pe(lucnus 

ele cigarros. 
l11mo. Snr. João Francisco Diniz .I unqueira - 2 sacCos de café. 
Illmo. Snr. Alberto Azevedo: 

I sacco de feij ão 
1 sacco de arrvz 

Exma. Sl1ra. Da. Alice Tibiriçá: 
3 caixas tangerinas 
2 sacCOS batatas doces 
2 caixas de fogos 

214 camisetas de lã 
I scenario completo 

meza de pll1g-pong com os respectivos pertences. 

JULHO 

Exma. Snra. Da. Ctrlot,l. Varella de Almeida .... 

AGOSTO 

!llm. SI11'. A.P .de :\ndrade, legado de sjExma.Esposa 
Illmo. SI11'. Dr. Chefe de Policia ............... . 
Illmo. Snr. Conde Pinotti Gamba ........... ' ... . 

500$000 

10:000$000 

130 $000 

1:000$000 

:\LBERTO DA SILVA E SOUZA 

Mordomo 

• • 

• 
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ANNEXO N." 3 

COMMUNICAÇÃO A' MESA ADMINISTRATIVA DE 
25 DE SETEMBRO DE 1928 

Venho trazer ao conhecimento da Mesa que, em lIdo 
corren te, foram transferidos os uI timos doen tes do Hospi tal 
dos Lazaros para o Asylo-Colon~a Santo Angelo, ficando, as­
sim, extincto aquelle hospital. 

A transferencia principiou em L° de Agosto, nada ten­
do acon tecido de anormal. 

Para a bÔa organisação deste penoso- serviço, muito se 
deve ao SI11'. Dr. Waldomiro de Oliveira, D. D. Director do 
Serviço Sanitario, que tudo facilitou, ao Snr. Dr. J. Aguiar 
Pupo, D. D. Director da Inspectoria da Prophylaxia da Le­
pra, pela sua bÔa orientação e á Snra. Superiora do Hospital 
que foi incansavel para a sua bÔa' execução, pedindo para que 
se officie, a todos, agradecendo os bons serviços prestados e 
que fique consignado, em acta a nossa gratidão. 

Achando-se, assim, extincto o Hospital dos Lazaros, 
fica, tambem, extin'cta a respectiva Mordomia, que de longo 
tempo venho exercendo in terinamen te. 

As Irmãs j á se retiraram, ã~sim, como os empregados 
que foram dispensados, ficando o edificio e chacara entregue 
ao antigo e zeloso feitor da mesma, o Snr. Joaquim Avelino, 
que .continuará no ll1esmo cargo, e os empregaos necessarios 
para o serviço das plantações e estabulo. 

A chacara fará o fornecimento de verduras para o As,y­
lo-Colonia Santo Angelo, até, quando, fÔr preciso e para o Hos­
pi tal Cen traI. 

Como tenho manifestado, e, cada vez mais convencido, 
acho que deveriamos aproveitar o extincto hospital para um 
hospital para tuberculosos, pois, s6 assim, poderemos retirar 
esses doentes do hospital Central, cuja permanenci,a é, por 
demais, prejudicial ao serviço hospitalar, havendo doentes, 
desse mal, em todas as enfermarias, além do pavilhão desti­
nado a esse fim, que muito deixa a desejar. 

Em vista do exposto, peço que seja nomeada uma com­
missão para, juntamen,te com a commissão de obras, estuda-
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rem o assumpto, com urgencia, pois toda a demora é prejudi­

cial. 
Em visita, ao extincto hospital, estive ~m companhia 

do Snr. Dr. Waldomiro de Oliveira, Dr. J. Agmar Pupo e Dr. 
Synesio Rangel Pestana, ficando combinada a desinfecção, 
completa, pelo Serviço Sanitario, cujo serviço já principiou, 
devendo-nos ser entregue, depois, em condições de poder ser 
utilisado para qualquer fim. 

Além dessa rigorosp- desinfecção, será queimado o que 
fôl' inutil e alguma mobilia que ainda ficou e que possa ser 
aproveitada, irá para o Asylo-Colonia Santo Angelo, depois de 

desinfectada. 
As pequenas c~sas que eram habitadas por casa~s doen-

tes, foram demolidas, assim, como, todas as dependenClads ~on­
struidas em caracter provisorio, que de forma alguma po enam 
ser aproveitadas. -

E' o que tenho a communicar sobre este assumpto. 

São Paulo, 25 de Setembro de 1228 . 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 

Mordomo 

-"""-
'-',," ~: . 
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ANNEXO N." 4 

Officio do Illmo. Snr. Dr. J. Aguiar Pupo, D. D. Dire­
ctor ~a Inspecção da Prophylaxia da Lepra, dirigido á Mesa 
Administrativa da Santa Casa de Misericordia de São Paulo .. 

,Respondendo ao officio n." 928, de 23 do corrente, 
em que a Mesa Administrativa da Santa Casa de Misericordia 
de São Paulo, agradece os servizos prestados pelo inspector 
chefe nos trabalhos de remoção dos doentes do hospital de 
Guapira para o asylo de Santo Angelo, esta .Inspectoria apro­
veitou o ensejo para agradecer a leal e brilhante cooperação 
administrativa que essa irmandade tem prestado para a so­
lução do problema da lepra no Estado. 

Tendo sido fechado o Hospital de Guapira em 11 do 
corrente, a esta Inspectoria cumpre o dever de enaltecer a obra 
de caridade prestada. naquelle e~tabelecimento no longo perio­
do de 1904 até aquella data, rendendo as suas homenagens 
ao pessoal medico e administrativo que o dirigiu com extrema 
dedicação e sacrificio». 

ANNEXO N.o 5 

ASYLO-COLONIA DE SANTO ANGELO 

NOMENCLATURA DAS PLACAS COMMEMORATIVAS 

O bellissimo monumento c'ommemorativo, erguido em 
frente á egreja, como inicio do eixo do grupo 'de edificios, têm 
as seguin tes placas cOll11nenl0rativas; 

1917 - A Ass~ciação Protectora dos Morpheticos, sob 
os auspicios de sua Exma. Revma. D. Duarte Leopoldo e Sil­
va e presidencia da exm". Snra. Da. Mathilde Melchert da 
Fonseca de Macedo Soares, fez doação á Santa Casa de Mise­
ricordia de São Paulo dos terrenos para o Leprosario de San­
to Angelo e .do projecto elaborado pelo architecto Abelardo 
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Soares Caiuby, sob a orientação medica dos drs. EmilioRibas 
e J oaqiüm Ribeiro de Almeida. 

1919 - A Santa Casa de, Misericordia de S, Paulo, 
tendo como provedor o senador Antonio de Lacerda Franco; 
mordomo, Dr. José Carlos Macedo Soares'; director-cli,l1ico, 
prof. dr, Arnaldo Vieira de Carvalho, quando presidente de 
Estado de S. Paulo o dr. Altino Arantes e secretario do Inte, 
rior o dr. oscar Rodrigues Alves; director do Serviço Sanita­
rio o dr. Arthur Neiva, obteve do governo o inicio das obras­
qúe foram entregues aos engenheiros dr. Dacio de Moraes e 
dr. Guilherme "Vinter e posteriormente ao dr. Francisco de Pau­
la Ramos de Azevedo. 

1927.- Em 1.0 de' Setembro, quando presidente do Es­
tado de S. Paulo, o exmo. Sr. Dr. Julio Prestes de Albuquerque; 
secretario do Interior Dl'. Fabio de Sá Barreto; director do 
Serviço Sanitario, dr. Waldomiro de Oliveira; inspector che­
fe da Prophylaxia da Lepra, prof. João de Aguiar Pupo, o go­
verno autorizou a conclusão das obras, tendo-as confiado ao 
autor do projecto, architecto Abelardo Soares Caiuby. 

1928 - Em 3 de Maio foi, pelo presidente do Estado 
de S. Paulo. dr. Julio Prestes de Albuquerque, inaugurado 
o Leprosario de Santo Angelo, com a sua abertura aos primeiros 
doentes e entregue á administração da Santa Casa de Mise­
ricordia, quando provedor o senador Antonio de Padua Sal­
les; mordomo, commd. Alberto da Silva e Souza; director 
clinico, dr. Synesio Rangel Pestana, destacando entre os bem­

feitores, frei Antonio da Virgem Maria Muniz Barreto, prior 
do Convento do Carmo, condessa ,de Alvares Penteado, Au­
gusto de Oliveira Camargo, Dl'. Diogo Teixeira de Faria e So­
ciedade Paulista de Defesa con tra a Lepra. 

" , 

'>;'1·' ' 

, 
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São Paulo, 30 de Junho de 192<) . 

Exmo. Snr. Senador A. de Padua Salles, M. D. Pro­
vedor da Santa Casa de Misericordia de São Paulo. 

Temos a honra de relatar á V. Excia. as pnnClpaes oc­
correncias, no correr de 1928, no Externato de São José, de 
cuja mordomia tomamos posse no dia 7 de Agosto de 1928. 

Neste periodo, no dia de 30 Julho, o Externato de São 
José cobriu-se de luto com o infausto passamento do Snr. Co­
ronel Luiz Gonzaga de Azevedo, antigo mordomo do esta­
belecimen to. 

Em suffragio da alma do saudoso morto foram reali­
zadas solemnes exequias, com a assistencia de todo o corpo 
docente, e numerosas commissões do corpo discente. 

Em homenagem ao dedicado mordomo foram suspensas 
as aulas, e em cada classe relembrados os serviços por elle 
prestados. 

O gabinete dentario planejado pelo extincto, e para o 
qual a «Tarde da Criança' angariara a somma de 2:650$000, 
equivalente a cerca de metade de seu custo, foi installado,' 
recebendo o nome «Luiz Gonzaga de Azevedo " e inaugurado 
no dia 8 de Maio, com a presença do Exmo. Snr. Provedor, 
e varios membros da respeitavel Mesa da Santa Casa . 

Apresentamos em seguida á V._ Excia. dois balanços 
l'elativos ao exercicio de 1928: um abrangendo a prestação de 
contas do saudoso mordomo Luiz Gonzaga de Azevedo, e ou­
tro comprehendendo todas as contas do anno de 1928, o qual 
accusa um saldo de 7:027$680. 
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BALANÇO DA GESTÃO MORDOMO LUIZ GONZAGA 
DE AZEVEDO 

RECEITA 

Saldo que passou de 1927 ...... ,,' " 
Saldo de Fevereiro de ~928, , , , 
Saldo de Março de 1928, , , ' , 
Saldo de Abril de 1928"""", 
Saldo de Maio de 1 928, , , ' , . , , ' 
Por conta do saldo de Junho"", " , 

DESPEZA 

Folha de pagamento de 1928", , , '" 
Pagamento ao Dr, Ramos - Doe, I, " 

, A,S,Craveiro - Doe, 2 

» Dr,Ramos - Doe, 3", , 

Saldo a favor do Externato São José 
en tregue pela In ven tarián te a 

17:434$000 
6:836$000 
6:627$000 
9:630$400 
6:683$000 
1:000$000 

----.-- 48:210$400 

5:502$000 
II:5oo$000 
4:504$720 

4:996$892 

thesouraria da Santa Casa, , " 21 :706$788 

•. ,' .. ~ 

BALANÇO GERAL DE /928 

, . 
• • 
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BALANÇO ar:: 
RECEITA 

Donativo para o gabinete dentario . . , ..................... . 2:650$000 

14:335$000 

14:395$000 

14:224$000 

13:943$000 

13:730$000 

13:810$000 

13:562$000 

13 :429$000 

13:138$000 

12:959$000 

Fevereiro mensalidades recebidas .. .. 

Março 

Abril 
Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

.. , ................ . 

• • I • • • • • • • 

\_--
'Total. /, .......... , ...... . 140:175$000 

• 

• • 
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AAL DE 1928 

DESPEZAS 

CONTAS MENSAES TOTAL 

J aneira (Mordomia) . ............... ,. . ........ , 
)} (Almoxarifado) .... . ', . , ................. . 

5 :502$000 
997$786 6:499$786 

Fevereiro (Mordomia) . ... , ..... . 
» (Almoxarifado) ...................... . 

7 :499$000 
765$836 8:264$836 

Março (Mordomia) ... : , . . . . . . . . . . . . .. ...... .. 
» (Almoxarifado) . ............... . 

7:748$000 
1:448$100 9:196$100 

Abril (Mordomia) . ..... , ...................... . 
» (Almoxarifado) . ......................... . 

7 :243$600 
841$900 8:085$500 

Maio (Mordomia) . ................. , .. , . , .... , . 
» (Almoxarifado) ....... .................... . 

7:260$000 
1:061$100 8:321$100 

Junho (Mordomia).............. . ........... . 
» (Almoxarifado) ... .......... . 

7 :729$000 
1 :279$140 9:008$140 

Julho (Mordomia) ............................ . 
» (Almoxarifado) . ......................... . 

7:745$000 
1 :091$600 8:836$600 

Agosto (Mordomia) ... ........................ , . 
» (Almoxarifado) ... ..................... , . 

7 :455$000 
1 :505$570 8:960$570 

Setembro (Mordomia) ....... ................... . 
» (Almoxarifado) .. : ...... .............. . 

12:097$500 
1 :889$368 13:968$868 \, 

Outubro (Mordomia) ......... .... , ............ . 
» (Almoxarifado) .' ... , .................. . 

9:908$000 
1 :222$900. 11 :030$900 

Novemhro (Mordomia) .. ........... , ... , , ...... . 
» (Almoxarifado) ... .......... , ..... , .... . 

10:002$000 
1 :515$800 11 :517$800 

Dezembro (Mordomia) ............. .. , .. , ...... . 
;) (Almoxarifado) .......... , .... :-...... . 

7:220$000 
1 :235$500 8:455$500 

EXTRAORDlNARIOS 

Pagamento ao Dr. Ramos de Azevedo & cta .... , , 
» »IdelD ... , .... , .................. . 
» »A. S. Craveiro . .. , .. , , .......... . 

11 :500$000 
4:504$720 
4:996$892 21 :001$612 

Dcspeza total .. , , ......................................... . 

Saldo do exercicio de 1928 ................................... 1 

TOTAL ....... , ............... . 

133:147$312 

7:027$688 

140:175$000 



DADOS ESTATISTItOS 

Apresenti'mos a seguir alguns dados estatísticos relati­
vos a 1928. 

ALUMNAS MATRICULADAS 

Curso primario.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. I. i30 Alumnas 
» secundaria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 101 » 

» profissional...... . . . . . . . . . . . . . .. . . . 59 » 

Total. . . . . . . . . . . . . .. 1.29° » 

EDADE DAS ALUMNAS 

Maiores de 12 anllos ........ '.' .. ' ........ . 699 Alumnas 
1VIenores )} 12 » 59' » 

Total. . . . . . . . . . . . . .. 1.290 » 

NATURALIDADE 

Brasileiras .............................. , I .249 » 
Estrangeiras ........ , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4' » 

Tota1. . . . .. . . . . . . . .. '.29° 

Filhas de paes estrallgeiros..... . . . . . . . . . . 785 
» » brasileiros .............. :... 505 

Total. . . . . . . . . . . . .. , .29° 

Terminaram o Curso' Secundario 19 alumllas e o Curso 
de Dactylographia 4 alumnas. 

, . 
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CURSO SECUNDARIO 

I D. Edna Campos I I D. Maria de Mello 
2 » Iracema Y asbeck 12 » Georgina RarilOs 
3 » Rahel Sarno 13 » Nicoleta Taliberti 

Alcina Costa • Es ther Lei te 4 » 14 » 

5 » Lybia Marzullo 15· » Elisa Smilari 
6 » Celina Mattioli 16 » Lygia Lambert 
7 » Noemia Vita 17 » Maria Pinolú 
8 » Alice de Carvalho 18 » Erophila Buccolo 
9 » M. Pia Gandolfo 19 » Alda Lemos Baptista 

10 » Allen Merhej 

DACTYLOGRAPHIA 

, » Sylvia Mendes - 3 »-M. Augusta de Mello 
4 » Milena Caramella 2 » Augusta Prado 

VALOR DO IMMOVEL 

Para satisfazer a um pedido de V. Exa. obtivemos do 
ellgenheiro Felicio Costa Curto que levantasse a planta do 
terrellO occupado pelo Externato de São José, e em seguida 
conseguimos do conceituado avaliador S111". Aristides de Al­
meida Leite que opinasse sobre o valor do immovel. 

Esses trabalhos foram realizados gratuitamente pelos 
dois illllstres profissionaes, e suas conclusões foram resumidas 
na carta que se segue: 

Exmo. Snr. Dr. José Carlos de Macedo Soares 

Saudações. 

Conforme sua determinação procedemos a avaliação 
dos terrenos e predio onde funcciona o Externato São José, 
sito á Rua da Gloria. 

• 



J 
I 

I· 
i 
" 

j 
j 

. -150-

Damos ao me"smo o valÔr de dois mil e quatrocentos 
contos de réis (2.400:000$000). 

Aproveitando o ensejo pedimos licença para lhe offe­
recer a planta do dito terreno e sua construcção. 

FELICIO C;STA CURTO 
ARISTIDES DE ALMEIDA LEITE 

CORPO 'DOCENTE 

Quarenta e duas professoras constittiiram em 1928, 
o corpo docente do Externato São José. 

Trabalharam ellas com bastante efticiencia sob a di­
recção criteriosa e competente da Exma. e Rvdma. Senhora 
Superiora Irmã Maria Apparecida de Oliveira. 

Ao escrever o presente relatorio apresento á V. Excia 
as lninhas homenagens. 

JosÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 
Mordomo 

, 

• 
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Mordomo do Sanatorio 
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São Paulo, 10 de Agosto de 1929. 

Exmo. Sn~. Dr. An tanio de Padlla Salles 
M. D.lrmão Provedor da Santa Casa de kfisericordia de São Paulo 

Cumpro, ainda lima vez, o dever de passar ás lnãos 
de Va. Exa. o relataria em que estão descriptos o movimento 
e os f<~ctos mais importantes da vida interna elo Sanatorio 
Viccntina Aranha, de qu~ tenho a honra de ser Mordomo. 
Este relatorio diz respeito ao anno de 1928. 

Durante esse a11I10, l11tritas obras e concertos foranl ef­
fectuados no Sanatorio, muito dos quaes tinhall1 caracter de 
premente necessidade. Assim, o apparelho de Raios X foi to­
talmente recomposto e substitllida a sua a.mpola por outra de 
maior efficiencia. O laboratorio, por Slla vez, foi dotado de t'o­
dos os reactivos e app"relhos necessarios para que preenchesse 
seus fins. Para isso, o Sanatorio se utilisou de generoso dona­
tivo feito pelo Exmo. Snr. Dr. Olavo Egydio de Souza Sranha V." 

Foi completado o arruamento de todo o terreno do Sa­
natorio, foi creado mais um bosque de ellcalyptos com mil 
pés e a horta foi consideravelmente ampliada, de modo a Sllp­
prir quasi inteiramente as necessidades do Sanatorio. 

Foi reformada a pintllra do refeitorio e da sala de di­
versões, que apresentam, hoje, bcllo aspecto, o primeiro em 
rosa pallido que condiz admiravelmente com o mobiliaria bran­
co, e o segundo em verde escuro, discreto c elegant~. 

O mobiliaria do Sanatorio foi tambem todo repintado 
e seleccionado. 

As vidraças das janellas dos quartos c galerias foram 
pintadas de azul claro, conforme a technica, o tIve torna a luz 
solar maí~ suave. 

J á se achaln en'comlnendados e portanto em vias de 
installação, toldos para todo o pavilhão central, bem assim 
como passadeiras de borracha que amortecerão consideravel­
mente os passos dos que transitam pclos corredores <lo edificio. 

.I 
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Quan to a ccinstrucções, ainda uma vez foi adiada a do 
Pavilhão da Caixa de Aposentadorias e Pensões dos Emprega­
dos da Companhia Paulista, pela razão de estar a Mesa Ad­
ministrativa de nossa Innandade, projectando a ele"vação de 
novos pavilhões, sendo necessario, portanto, Ulll plano de COll­

juncto para todas essas obras. 
J á se acham em nosso poder e vae entrar imnH:cliata­

mente em execução o projecto para a portaria do Sanatorio, 
que consta de dois pequenos edificios, ladeando o portão de 
en trada, comportando U111 delles, a sala da portaria e o ou tro, 
o donnitorio do porteiro, C0111 installações'sanitarias connexas. 

Outras pequenas construcções foram eHectuadas no 
Sanatorio, por iniciativa da dedicada Irmã Superiora lVIat·ia 
Philomena ele Lima. Assim, foram construidos cerca de cinco 
casas para empregados, algumas deUas aprovei tando an tigas 
edificações a que não se dava utilidade. 

A necessidade de certos melhoramentos continua, en­
tretanto, a se fazer sentir de um modo imperioso. DeUes, avulta 
em primeiro plano a a,cquisição de um elevador, attingindo ape­
nas o segundo pavinlcnto e que seria de relevantissinlu utilidade 
para o transporte de doentes e dos empregados, aos quaes se 
evitaria o' galgar penoso e obrigatorio das escadas. 

A construcção de cellas zymothermicas para lixo é tame 

bem de urgen te necessidade': destruir-se-ia, assim" o lixo C0111-

taminado do Sanatorio, evitar-se-ia a proliferação altamente 
nociva das moscas e ter-se-ia uni excellente adubo para o 
arvoredo e horta. 

A copa do Sanatorio precisa tambem ser dotada de ap­
parelhamento moderno para limpeza e esterilisação de pratos 
e talheres. O serviço de esterilisação das escarra,lciras e outros 
vasos de uso dos doentes deve ser tambem ampliado e adqui­
rir maior elficiencia. Estamos estudando, com o Corpo Clinico 
do Sanatorio, uma solução para o caso. 

A parte clinica do Sanatorio esteve en treglle até 15 ele 
Agosto de 1928 ao Df. Caio Machado de Oliveira, succedendo 
dessa data, em diante, o Dr. Nelson Silveira d'Avila, que, por 
motivos de molestia, não poude permanecer mais do que dois 
mezes nesse posto, demittindo-se em de de . Em De­
zembro, foi o Dr. Nelson substituído pelo Dl'. Nestor Reis 
quejáera medico interno do Sanatorio desde 25 de Agosto de 1928. 

:'l.'·····,, 
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o serviço interno do Sanatorio continua entregue ao 
desvelo sem limites das Irmãs de São José, sob á direcção in­
teUigen te e experimen tada da Irmã Superiora Maria Philo­
mena de Lima. As abnegadas I t mãs con tinuan1 a fazer jus á 
nossa gratidão' pela bondade com que tratam os enfermos in-
ternados no Sanatorio. . 

ALBERTO DE MENEZES BORBA 

Mordomo 
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MOVIMENTO DF. DOENTES EM 1928 

Existiam...... . . . . . . . . . . . . . . . 97 
Ent~aram... . . . . . . . . . . . .. . .. 148 
Sahiram. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 101 

F alleceran) ........ , . . . 43 

Os 148 doentes que entraram durante ô anno estão dis­
tribuidos da seguinte forma: 

MEZES PENSIONISTAS I POBRES 

Janeiro ........... . 7 6 
Fevereiro ......... . 8 8 
Março ............ . 6 - 3 
Abril.. ........... . 12 4 
Maio ........... . 5 7 
Junho ...... . 8 6 

Julho ....... . 7 7 
Agosto .......... . 5 4 
Setembro ......... . 7 3 

8 4 
I I 4 

Outubro .......... . 
Novembro .... ' .. . 
Dezembro ......... . 4 + 

------~- ---_._. 

Totaes ...... . 88 60 

Eram pOIS: 

Pensionistas.. . . . . . . . . . . . . . . .. 88 
Pobres...... . . . . . . . . . . . . . . . .. 60 

Sendo: 

Pensionistas .. 
Pobres ..... . 

HOMENS 

47 
37 

i\.JULHERES 

I TOTAL 

J.1 
16 

9 
16 
12 

'4 
'4 

9 
10 

12 

15 
8 

------

'48 

•. . 
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Quanto ao estado civil eram: 

Solteiros .......... . 
Casados ..... " ..... . 
Viuvos ....... ..... . 

PENSIONISTAS 

45 
37 

5 

Ql1nnto á nacionalidade eran1: 

POBRES 

39 
17 
5 

PENSIONISTAS 

Brasi1eiros ................. . 
Italianos .................. . 
Hespanh6es. . . . . . .. . ..... . 
Austriacos ................. . 
Syrios .................... . 
PortLlguezes ............... . 
Polacos ................... . 
Russos ....... .......... . 
Japonezes ................. . 
Servias ................... . 

73 
I 

I 

(, 

4 

TOTAL 

84 
54 
10 

POBRES 

49 
4 
2 

o 
.) 

I 

I 

--------,--- ------

Totaes ............ . 

Procediam de: 

Estado de São Paulo ...... . 
Estado do Rio de Janeiro .. . 
Estado de Minas .......... . 
Estado do Espirito Santo .. . 
Ma tto Grosso ............. . 
Estado do Paraná ......... . 

C-IDADES 

São Paulo ................ . 
Bernardino de Campos ..... . 
Piracicaba ................. . 

87 

74 
6 
.1 
T 

85 

PENSIONISTAS 

39 

I 

61 

I 

POBRES 
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Transporte . .. '. 
Baurú ........ , ...... , .... . 
Campinas ................. . 
São José dos Campos ...... . 
S an ta Adelia .............. . 
Glycerio ............ ' ...... . 
Cayeiras .................. . 
Araraqllara. , .......... , ... . 
Tieté ..................... . 
Rio Preto ........... : .... ' .. 
Pindamonhangaba ......... . 
Jundiahy ................. . 
Campos do J ordão ......... . 
Itatinga ................... . 
Santos .................... . 
Prata .................. o,, •• 

. Louveira .................. . 
Moc6ca ................... . 
Ribeirão Preto ............ . 
Parahybuna ............... . 
Sylvania .................. . 
São José do Rio Pardo .... . 
Juquery .................. . 
Guaxupé .............. ~ ... . 
Limeira ................... . 
Sorocaba .................. . 
Mogy das Cruzes .......... . 
Mattão. ' .................. . 
Itaquera .................. . 
Taubat.é ......... ' ......... . 
Vallinhos .................. . 
Presiden te Prudente ........ . 
Agudos .. , ................ . 
Ressaca, .................. . 

PENSIONISTAS 

41 

6 

1 

I 

1 

3 
1 

1 

7 

I 

1 

1 

1 

1 

I 

1 

2 

1 

77 

POBRES 

48 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

I 

1 

I 

1 

1 

61 

"ji 
'1 
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Eram das seguintes profissões: 

PENSIONTSf]'AS 

Telegraphista ..... . 
Bacteriologista ........ : .... . 
Tecelão .................... . 
Caldereiro ................. . 
Domesticas ................ . 
Pintor .................... . 
Lavrador ......... ......... . 
Engenheiro ................ . 
COlnmercio ..... : .......... . 
Sapateiro ................. . 
Religiosas ................. . 
Escripturario .... . 
Orthopedista .............. . 
Graphicos ................. . 
Cigarreiro ................. . 
Inspector de vehiculos ... . 
Pedreiro .............. . 
Estudante .............. . 
Enfermeiro ........ ....... . 
Formista .............. . 
Den tista .......... : ....... . 
Alfaiate ................... . 
Funccionario Bancaria ..... . 
Chauffeur ................. . 
]7u11ccionario Publico ....... . 
Marcineiro ......... .. : ...... ' 
F erroviarios ............... . 
Professores ................ . 
Cozinheiros ................. . 
Aviador ................... . 
Operarias ................. . 
Piloto Naval. ............. . 

o 
,) 

1 

20 

o 
,) 

I 

8 

I 

I 

I 

1 

7 

1 

1 

88 

PORRES 

1 

1 

1 

1 

19 
1 

15 

1 

2 

1 

2 

1 

I 

1 

2 

2 

60 
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Falleci mcn tos: 

Homens ............... '" 
Mulheres .................. . 

9 
I I 

20 

'3 
10 

00 -J 

Os obitos verificados se deram 110s mezes seguintes: 

Pensionistas Pobres Totaes 
Homens Mulheres HOlnens Mulheres 

Janeiro ...... 2 3 
Fevereiro .. .. I . 3 
Março ....... . 2 

Abril. ....... I 

Maio ....... I 3 4 
Junho ....... 2 4 
Julho ........ I I 2 + 
Agosto ....... o 2 3 8 

J , 
Setembro .... I I o 

.> 

Outubro ..... 2 4 
Novembro ... I 2 3 
Dezembro .. :. - 2 2 4 

Totaes ... 9 II '3 10 43 

O augmento no numero de obitos foi devido' á interna­
ção de doentes em estàdo muito grave, proprios para hospital, 
como se verifica pela relação abaixo. 

Dos fallecid"Os duraram: 

PENSIONISTAS POBRES TOTAES PCGM. 

Menos de um mez 6 3 9 22% 
. Apenas Uln lnez ... 2 3 7% 

, dois mezes 2 I 3 7% 
>~ tl'C'S , , 2 5 12% 

c) 

, quatro " I 2 3 7% 
, C 111 co , 3 4 10% 
, seIS " 2 4 6 15% 

Mais ele seis , o 7 10 25% .> 
.- ----

Totaes ...... 20 23 43 

... "" 

. , 
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Quarenta e oito por cento dos doentes lallecidos dur;­
ran1) no maximo, trez mezes. Eram, pois, doentes entrados em 
condições de nada approveitar b Sanatorio. 

A porcentagem de obitos sobre os doentes entrados foi 
ele 29,79% e sobre o total de eloentes existentes e entrados foi 
de '7,55%. 

MOVIMENTO GERAL 

PENSIONISTAS PODRES TOTAES 

homens mulheres homens mulheres 

Existiam .. '7 20 28 32 97 
Entraram. 47 4 ' 37 23 '48 
Sahiram . . 37 27 24 13 101 
Falleceram 9 I I '3 10 43 

---- ----

Existem .. . 18 23 28 32 101 
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SANA TORIO VICENTINA ARANHA 

Balancete demonstrativo da "RECEITA E DESPESA" 

de Outubro de 1924 até 31 de Dezembro de 1928 

ACTIVO 

1 Até 31-12-27 1 Anno de 19281 TOTAL 

Raio X ... . . . . . . . . . . ..... 31 :087$300 31 :087$300 
Pensionistas devedores .... 17:468$000 17 :468$000 
s ervíço funeral"Ío ..... .. 1 :629$200 311$300 1 :940$500 
Força e Luz ... ..... . . . . . . 9:711$800 11 :007$600 20:719$400 
Obras (Salados) ... ... . .... 25:452$800 2:321$200 27:774$000 
Combustivel. .... ... . .. . ... 9:671$600 3:450$600 13:122$200 
Comestiveis ....... ......... 951:081$100 260:650$700 1.211:731$800 
Medicamentos .... .......... 11 :655$400 4:903$400 16:558$8QO 
Ordenados ... . . . . . . . . ...... 300:764$400 144:198$900 4'14 :963$300 
Moveis c Utensilios ........ 70:518$500 29:144$400 99:662$900 
Despezas geraes ..... .. ... '., 52:477$700 13:367$400 65:845$100 
Honorarios ........... ....... 103 :499$000 27:613$700 131:112$700 
Carretos ...... ..... .. . ..... 11 :209$000 7 :771$700 18:980$700 
Construcções. ...... ........ 102:716$160 9:501$620 112:217$780 
Caixa ........ . ' . ..... .. ... 13:384$540 13 :384$540 
Automoveis .. .. ' . ... . .. .... 5:257$900 3:612.$800 8:870$70Q 

Rs ..... ...... . ...... 1 686:731$860 548:707$860 2 235 :439$720 

Caio M. Oliveira (Dr.). ..... 3:246$700 
Caixa ............. ... . .. . , 6:628$.160 
Pensionistas devedores . .... . 28:610$000 

Rs .. .......... . .. .... 1.725 :217$120 

PASSIVO 

Subscdpção Raio x, ...... .. 26:000$000 26:000$000 
Ordenados á pagar ... , .... 13:637$000 13:637$000 
Santa Casa de Misedcordia .. 566 :990$420 134:707$300 701 :697$720 
Renda Extraordinaria ....... 5:574$800 13:510$900 19:085$700 
Pensionistas .. .. . .. ...... 1.116'576$000 358:443$300 1.475:019$300 

Rs ..... ... ...... .... 1 715:141$220 520:298$500 .2. 235 :439$720 

Ordenados á pagar ....... ' .. 10:075$900 

Rs ....... ' .. ~ ......... , 1 725:217$120 

S. E. ou O. 

ANNEXO N.o 

RELA.TORIO 
DO 

Asylo- Colonia 
DE 

Santo AngE?lo 

1928 
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Exmo. Snr. Provedor. 

Venho trazer ás mãos de V. Exa. o relatorio do Asylo­
Colonia de Santo Angelo do anno de 1928. Entregue em 3 de 

. Maio desse mesmo anno, pelo Governo do Estado, á direcção 
ela Santa Casa, não foi, entretanto, senão a 2 de ago"sto que se 
começou· a receber os doentes transferid.os, por turmas succes­
sivas, do velho Hospital de Guapira, em virtude da necessidade 
de terminação de certas obras iIidispensaveis ao seu funccio­
namento immediato. 'O estabelecilnento funcciona regulannen­
te desde essa data de admissão dos primeiros doentes, em per­
fei ta harmonia com a J nspectoria da Lep.ra á qu aI cabe o con­
Irôlle da internação dos doentes. Com a abnegada dedicação 
das' Irmãs de S. José, que ainda se acham em pequeno lllllne­
ro para a exigencia dos afanosos serviços daquelle m~stér) e 
com o auxilio de outros funccionarios que emprestan1 a sua acti­
vidade ao soccorro e aos cuidados dos infelizes, vae o As)'lo­
Colonia ajustando todas as peças do seu funccionamento e 
desenvolvendo-se dentro no seu programma de acção. Os doen­
tes validos e em condições de transformarem as suas energias 
ainda latentes em proveitosos trabalhos para elles e para a 
communidade, são utilmente aproveitados,. mediante uma ra­
zoavel remuneração, nos variados serviços de aecordo C0111 as 
suas respectivas capacidades, nas officillas, na lavoura, nas 
constrllcções, nos serviços internos. l\111itas obras ainda se,achan1 
em -vias de execução, outras projectadas para melhor efficieneia 
aos fins do seu destino. S6 mesmo o desenvolver do Asylo em 
seus serviços, nos ll1ultiplos aspectos do seu funcciollatnento, 
é que nos vae orientando na. solução de muitos dos seus comple­
xos problemas que são communs, em difficuldades, ás adminis­
trações dás grandes collectividades hospitalares. 
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Movimento do "Asylo ColoI1ia de Santo Angelo" 

de 2 de Agosto a 31 de Dezembro de 1928 

1;;-1 __ H_O_M,E_N_S_--ii-_M_U_L,H_E_R_E_S_I

I 

Tolal 

II 
Nacionaes I Extrang. [I Nacionacs I Extrang, 

AdUltOl Men Adultos Men, Adultas Men Adultas Men 

Entraram ...... '99 46 122 2 115 57 39 
I 

I 
, 

581 ... , 
Sahiram ....... 16 3 14 o 11 o 2 o I 

46 ... 
I Falleceram ...... 16 o 9 o 8 I 4 o 38 

Existiam em I-l-:!8 167 I-u 96 56 
, 

99 2 ; 33 I 1 497 

Durante os cinco mezeS do seu fUllccionamcnto, rece­
beu o Asylo-Colonia doentes, 'lller os vindos do velho hospital 
de Guapira, quer aquellcs que antes não tinham sido ainda 
in ternados. 

Em 31 de janeiro de 1929 foi o seu boletim o seguinte: 

BRASILEIROS ESTRANGEIROS TOTAL 

Homens ........ 167 99 266 
Mulheres ....... 96 33 129 
Meninos ....... 43 2 45 
lvleninas ....... 56 I 57 

:\s despezas de custeio e de obras de adaptação e COI11-

plemen tos realisados, nesse periodo, inclusive os trabalhos 
remunerados dos cloen tes, as de tr'lllsferencia dos hospi tal i­
s:~dos de Guapil a e o desenvolvilnento da colonia agril:oJa, 
foram as seguintes: 

,'\gosto e Setembro ....................... . 
Ouw~ .............................. . 
Novembro ..... -.................. . 
Dezem bro ........................... . 
Despezas varias de Julho a Dezembro e que não 

constam das folhas acima ........... . 

1"9:697$100 
79:333$450 

77:588$600 
79:1 12$100 

~ 167 ....:o. 

Acha-se o Asylo-Colonia situado nos campos de Santo 
Angelo, municipio de Mogy das Cruzes, a 12 kilometros des­
sa cidade, acima da estação de Santo Angelo, (E. F. Central 
do Brasil) e a 50 kilometros da Capital do Estado. 

- A area de 842 hectares de terrenos pertencentes ao esta­
belecimento, dispõe de terras sufficientes para a adaptl\ção da 
Colonia ao trabalho agro-pecuario, que se desenvolve actual 
111ente. 

A capacidade total do estabelecimento é de 590 leito 
para doentes e 35 leitos para o pessoal são encarregado da acfs 
ministr'ação. 

o Asylo conta os seguintes edificios: 

SECÇÃO DE DOENTES:-

I) - grande pavilhão central para habitação de mulheres 
e meninas, COll1 separação enl quartos e salas onde os 
doentes são distribuidos de accÔrdo com a edade, a fór-
111<1 clinica e o g"ráode evolução da molestia; este pavilhão 
tenl annexos a secção hospitalar, uma escola prin1aria, 
officina de costura 1110vida á electricidade, rouparia 
cen traI, capella e secção geral de banhos provida de 
aquecimento central a vapol'; 

2) - grande pavilhão de habitação para homens e meninos, 
dividido em duas secções, destinadas ás fórl11as ner­
vosas da lepra; 

3) -,-- trez pavilhões de habitação para hoinens, com dois 
pavimentos, destinados respectivamente nos casos da 
lepra tuberos~\ inicial, íl.s fôrmas tllberosas aV~l1wadas 

ou mixtas, não ulceradas, e aos doentes válidos de lepra 
ulcerosa. 

4) - 20 casas para habitação de casaes, dispostas enl grupos 
bigemeos; 

5) - hospital para homens, com trez corpos providos ele en­
fennarias, quar-tos de isolamento, ambulatorios, secção 

,cirurgia e gabinete dentario; esta secção destina-se aos 
doentes invalidas por cegueira, paralysia ou extensas 
ulcerações, beln C01110 aos casos enl crises' agúdas da 
moles tia ou de infecções intercorrentes: 
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6) - necroterio, tendo annexo laboratorios de anatomia pa­
thologica e de pesquizas clinicas; 

7) -lavanderia á vapor tendo annexa unla estufa para a 
desinfecção de' roupas; 

8) - olficina mechanica e de carpintaria; 
9) - Igrej a; , 

10) - Cine Theatro, tendo allnexo garage c prisão para os 
casos disciplinares; 

I r) - refeitorios, com .salas separadas para homens, lnel1l11as 

e mulheres, tendo annexo unla escola priluaria para lne-
1111108; 

12) - mercado; 
13) - salão de divel'sões com installações de radio telephollia, 

tendo annexo o salão de barbeiro; 
14) - cocheira, pocilga e gaUinheiro. 

A secção de doentes conta ainda' um campo de foot­
baU, dois boliches, campos de cultura e ériação, de uma olaria 
destinada ao fornecimento de tijolos para as obras de amplia­
ção do estabelecimento, 

SECÇÃO Nli.O INFECTADA:-

I) - edificio da administração, conta dois pavimentos, e acha­
se situado no centro do estabelecimento e isolado por 
uma grande area ajardinada: destinada-se á residencia 
das Irmãs Religiosas que nobremente se encarregam da 
administração sob a direcção da Irmã Luiza Estanisláu: 

2) - grande edificio provido de um corpo central e duas alas 
Iateraes, onde ~stão installadas a cozinha á vapor, pa_ 
daria á vapor, dispensa, refeitorios e dormitorios de 
empregados; esta secç~o é ser'vida por pessoal são e tell1 
todo o seu material isolado ,do serviço de copa feito pe­
los proprios doen tes, 
Todos esses edificios incluidos os ,la secção de doentes, 

são ligados entre si por passadiços calçados, illuminados e co­
bertos de telhas, 

A. residencia do pessoal são que habita o cen tro do 
e3t<l.bdec!mento, as secções hospitalates, a casinha, padaria, 
dispensa e refeitori'Os, são protegidos contra as moscas e ln08-

qui tos pela telagem miUimetrica. d'ls aberturas dos cOl1lmodos. 
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ZONA NEUTRA DO ESTABELECIMENTO:-

Aflastados da zona de habitação e hospitalização .do 
Asylo, estão situados os seguintes edificios habitados por 
pessoas sãs ao servIço do estabelecimento: 

I) - posto policial 
2) - casa do capellão; 
3) - pharmacia tendo annexa a sala dos medicas; 
4) - deposi to de drogas e u tensilios; 
5) - casa de força e luz, e centro telephonico; 
6) - casa do porteiro; 
7) - estabulo. 

O Asylo é provido de um servIço completo de agua, 
esgotos, luz e telephones. 

O eflluente dos esgotos é depurado numa estação de 
tratamento biologico, co,nstruida segundo o systema Adams 
Hydraulics. 

As secções technicas são providas do seguinte pessoal; 

I Medico interno; (cirurgião e parteiro); 
1 Chefe de clinica d,ermatologica; 
1 Adjuncto de clinica medica; 
I Chefe de clinica medica; 
1 Adjuncto de clinica medica; 
I medico oculista; 
I medico bacteriologista; 
I pharnlaceutico; 
I dentista. 

O medico interno e o pharmaceutico attendem diaria" 
mente o serviço e o pessoal restante reside na Capital do Es­
tado, frequentando o Asylo por turmas bi-semanaes; todo o 
serviço de enfermagem é feito pelos proprios doentes. 

Deste modo o Asylo Colonia de Santo Angelo acha-se 
apparelhado para contribuir nesta operosa campanha contra 
a lepra e' provido de elemen tos para a fixação dos doentes. 

Prestaram serviços medicas nesse tempo os Drs. José 
Guimarães (medico interno) Abilio Martins da Costa, Max, 
Ferraz de Souza, Raul Margarido, Alcan tara Madeira, Cicero 
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Maia e iVloacyr Souza Lima. Os serviços de pharmacia foram 
dirigidos pelo Phc.o Angelo Furegati e os de odontologia pelo 
Dr. Ruy Tibiriçá. 

Donativos diversos e favores varios têm recebido o Asy­
lo de pessoas diversas ás quaes rendemos a homenagem de nos­
so profundo agradecimen to. 

Por determinação da mesa administrativa os varios pa­
vilhões destinados aos dormitorios, ao hospital de isolamento 
e os refeitorios dos doentes receberam os nomes de Condessa 
Alvares Penteado que em seu nome, e no de seus filhos, fez o 
valioso donativo para a acquisição de leitos e armarios metal­
licos; D. Mathilde M. de iVlacedo Soares, Emilio Ribas, Diogo 
de Faria, Frei Muniz da Virgem Maria, D. Duarte Leopoldo 
e Silva e José Carlos de Macedo Soares, nomes de benemeren­
cia á gratidão de todos n6s. Cumpre assignalar que o Pavilhão 
de Officina mecanica e carpintaria recebeu uma placa com o 
nome das distinctas senhoras D. D. Alice Toledo Tibiriçá, 
Maria Victoria Cotching Speers, FeIlcidade Perpetua Macedo 
e Antonieta Souza Queiroz Amaral, que a frente da Sociedade 
de Assistencia aos Lazaros da qual é a primeira actualmente 
sua presidente, ,tem sido de mais inestimavel apoio na grandiosa 
obra emprehendida. 

Varios criadores do Estado, accudindo ao appello at­
trahen te da caridade, t~m offertado algumas cabeças de gado 
que vão povoando, aos poucos, os até então desertos campos 
de Santo Angelo. 

Muito tem feito o Governo do Estado no desenvolvi­
mento desta tremenda campanha de saneamento, quer tér-
111inalldo as o,bras do Leprosario ou auxiliando a Santa Casa 
nas suas grandes despezas e com a collaboração da Inspectoria 
da Defeza ontra a Lepra, a cuja frente se acha o Prof. Aguiar 
Pupo, emprestando <.1 càusa toda a sua conhecida competel1-
cia e grande dedicação. 

A Inspectoria da Lepra forneceu, completamente pre­
parada, toda a medicação especifica para o tratamento dos doen­
tes. [VIas é necessario que aS iniciativas particulares se COOf­

denel1} e se congreguen1 C0111 as suas lnais nobres aspirações e 
devotamentos porque o problema da lepra não poderá ser re­
solvida sem o concurso de todos. Muito ha ainda de se esperar 
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da caridade e da acção do povo paulista que saberá comprehen­
der, pela sua grande virtude e pela sua acurada visão, que uma 
das condições para o seu desenvolvimento e para a sua feli­
cidade, está na prophylaxia do mais terrivel dos males. 

CANTIDIO DE MOURA CAMPOS 

, . 

, 
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IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICORDIA 
'DE S. PAULO 

Relatorio da Segunda Procuradoria 

Exercicio de '928 

Exm.o Sr. Dr. Provedor. 

E'-me grato ainda Ulna vez apresentar a V. Exca. e á 
Illustrissima Mesa Administrativa da Sallta Casa o Relatorio 
desta procuradoria, relativo ao exercicio de 1928,.confo~me pre­
screve o art. 58 do Compromisso da Irmandade. 

A renda predial do patrimonio vem augmentulldo con­
sideravelmellte proveniente da elevação de alguns alugueres 
e da incorporação de novos predios. 

Assim, a renda global desses alugueres que em 1926 foi 
de Rs. 1.064:143$000 e- em '927 de Rs. 1.375:069$000, em '928 
attingiu a Rs. 1.722:731$5°0,. que foram assim arrecadados: 

Em Janeiro... . . . . . . . . . .. Rs. 
Em Fevereiro. . . . . . . . . . .. Rs. 
Em Março........... . . .. Rs. 
Em Abril... . . . . . . . . . . . .. Rs. 
Em Maio ................ Rs. 
Em Junho .... ,. . . . . . . . .. Rs. 
Em Julho....... ... ...... Rs. 
Em Agosto........ . . . . . .. Rs. 
Em Setembro.... . . . . . . .. Rs. 
Em Outubro.. . . . . . . . . . .. Rs. 
Em Novembro. . . . . . . . . .. Rs. 
Em Dezembro....... . . . .. Rs. 

13I:21 5$500 
139:148$700 
133:81 5$5°0 
137:278'$700 
135:899$500 
136:631$500 
144:56 5$700 
160:249$ 500 
146:312$700 
150:5 12$000 
'5°:138$200 
156:955$000 
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Descontados dessa somma Rs. 12:700$000 de sellos de 
recibos e commissão foram entregues á Thesouraria, luensal­
mente, as seguintes importancias: 

Janeiro, ' • ' , , ' , , , , , , , , .. , 
Fevereiro",."""."" , 
Março .. , . , , , .... , , . , , . , , 
Abril. ' . , , , , . , , , , . , , .. , , . 
Maio,., .. """"" .. " , 
Junho. , .. , , , . , , , . , , . , , , , 
Julho. , , . , , , , , , , , , , , , . ' , ' 
Agosto, . , , ' , . , , .. , , . , , , ' , 
Setembro, ' , ... , , .. , ... , , 
Outubro, , . , , , , ' , , , , ... ' . 
Novembro.".""", .. , , 
Dezembro."." , , . , . , . , .. 

Rs, 130:145$500 
Rs, 138:078$700 
Rs, 132:745$500 
Rs, 136:208$700 
Rs, 134:849$500 
Rs, 135:581$500 
Rs, 143:515$700 
Rs. 159:179$500 
Rs. 145:262$700 
Rs. 149:471$000 
Rs. 149:088$200 
Rs, ,155:905$000 

Nessas diversas entregas estão inclui dos Rs. 2:916$000 
de juros pagos pelo dr. S. Vampré; Rs. 661$000 idem pagos pelo 
coronel M. S. Neiva de seus respectivos debitos hypothecarios 
legados á Santa Casa pelo finado irmão benemerito Fiel J or­
dão da Silva E na entrega de Ago.sto Rs. 20:773$000 de reem­
bolso de taxa sanitaria feito por diversos inquilinos. 

Os locatarios da Irmandade são em geral muito pontuaes; 
en.tretanto um ou outro claudica apezar das diligencias desta 

'procuradoria para trazel-os em dia com o pagamento de seus 
alugueres. Essas omissões constam das folhas mensaes .entregues 
á Thesouraria conjunctamente com saldo da: cobrança, sendo 
que o ex-inquilino do armazem á rua Alvares Penteado, n.O 
5-B saldou o seu debito directamente na Thesouraria, e a' in­
quilina da casa á sua Consolação, n. 62 tem-se entendido Com 
a primeira procuradoria desde Agosto. 

ARRENDAMENTOS EM VIGOR 

Rua Direita, n. 5 Locatarios-Alfredo Pellegrini .& C. Contracto 
pelo prazo de seis annos a partir ·de I de Janeiro de r 926. 
Aluguer Rs. 7:000$000. Escript. de I de Agosto de 1925 
no L° tabellião. 

, ,'T'" I' .,. , , ./ 
;.' 

~'" IC 

, 
·'.::L,. 

1.: 
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Rua Direita, n, 12. Locatarios Smith & Panke. Contracto 
pelo prazo de seis annos a partir de 1 março 1928, Aluc 

guel Rs, 10:000$000, Escript: de 13 de Setembro 1927 
no 2.° tab. 

RuI' José Bonifacid, 11, 36, Locatarios Chaible & Kanitz. Con­
tracto pelo prazo de cinco annos a partir de I Janeiro 
1926. Aluguel Rs, 2:700$000, Escript. de 19 Setembro 
1925 no L° tabellião. 

Rua São Bento, n. 28. Locataria Companhia Catellões, Con­
tracto pelo prazo de cinco annos a partir de 1 Janeiro 
1925. Aluguel Rs, 3:600$000, Escript,de 

Rua São Bento, 11, 56. Locatarios Antonio Soares & C. Con­
tracto pelo prazo de quatro annos a partir de I Janeiro 
1927. Aluguel Rs. 2:500$000, Escript, de 17 Dezembro 
1926 no 2,° tab. 

Rua São Bento, n, 58. Locatario Amadeu de Carvalho, Con­
tntcto pelo prazo de cinco annas a partir de 1 Se'tembro 
1925. Aluguel Ri. 3:250$000, E~cript, de 29 Agosto 
1925' no 11,° tab. 

Rua São Bento, n. 74, Locatarlos l Santos & C. Contracto 
pelo prazo de quatro an'nos a partir de 1 Janeiro 1927. 
Aluguel Rs. 3':006$000. Escript. de 17 Dezembro 1926 
no 2.° ta·b. 

Rua Alv, Penteado, n. 1. Locatarios Lion & C. Contracto pelo 
prazo de quatro annos a partir de 1 Janeiro 1927. Alu. 
guel Rs. 3:500$000. Esciipr. de 6 Dezembro 1926no 2,° tab. 

Rua Alv. Pente~do, n. 3 (armazen'l). Loc.atarip Umbellino Lo­
pes. Contracto pelo prazQ de quatro annos a partir de 
1 Janeiro 1927. Aluguel Rs. 2:500$000. E'script. de 17 
Dezembro 1926 no 2.° tab. 

Rua Alv. Penteado, n. j-A (armazem). Locatario José' Nino 
Poli. Contracto com a Viuva Medice pelo prazo de quatro 
annos a partir de I Janeiro 1927. Escript. de 17 Dezem­
bro 1926. Aluguel Rs. 2:000$000. Transferido à Quin­
tela & C. por escrip~ura ele 16 de Março de 1927 no 2.° 
tab. Transferido a José Nino Poli por escript. de I'] Agos­
to 1928 no 2.° tab\, sendo q1ue a este foram concedidos 
mais cinco annos de prazo a partir do termo do conce­
dido á Viuva Medice. 

d 
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Rua Alv. Penteado, n. 9. Locatario C P. Vianna. Contracto 
pelo prazo de cinco annos a partir de I Janeiro de 1925. 
Aluguel Rs. 5:500$000. Escript. de IO Outubro 1926 
no 11.° Tàb. 

Rua Alv. Penteado, n. 8. Locatarios Hermann Stoltz & C. 
Contracto pelo prazo de sete annos a partir de 15 Se­
tembro 1924. Aluguel Rs. 2:500$000. Escript. 

Largo São Francisco, n. 9. Locatario Oscar Rudge. Contract 
pelo prazo de cinco annos a partir de I Abr~1 1929. Alu­
guel Rs. 1:800$000. Escript. de 21 Feverei~o 1929 no 
11.° tab. 

Rua do Cai'mo, n. 9. Locataria Companhia Annuncios em 
Bonds. Contracto pelo prazo de quatro annos a partir 
de I Julho 1929. Aluguel Rs. 2:700$000. Escript. no 
11.° tab. a 21 de Fev. 

Rua 7 de Abril, n. 108 (armazens). Locataria Sociedade Ano­
nyma «Casa Caetano ». Contracto pelo prazo de tre, 
annos a partir de I de Outubro de 1928. Aluguel Rs ..... 
3:000$000. Escript. de5 Fevereiro 1929 no 3.° tab. 

Rua 7 de Abril', n. I08 (pavimentos altos). Locataria d. Caro­
lina Vill~ça. Contracto pelo prazo de cinco annos a par­
tir de 1.0 Janeiro 1929. Escript. de 2 de Janeiro 1929 
no 2.° tab. 

Ladeira Porto Geral, n. 2 e lojas á rua BÔa Vista, ns. 48,48-A 
e 48-B. Locataria Sociedade Fernandes & C. Ltd. Con­
tracto pelo prazo de seis annos a partir de I Agosto 1928. 
Aluguel Rs. 25:000$000 pelo predio á Ladeira e Rs. 
8:500$000 pelas lojas. Escript. de 29 Fevereiro 1928 
no 1,° tab. 

Rua Consolação, n. 5. Locatario João Alberti. Contracto pelo 
prazo de quatro anpos a partir de I Janeiro 1927. Alu­
guel Rs. 450$000. Escript. de 17 Dez. 1926 no 2.° Tab. 

Rua Epitacio Pessoa, n. 19. Locatario dr. Alfredo de Castro. 
CO)ltracto pelo prazo de quatro annos a partir de I J a­
neiro 1927. Aluguei Rs. 450$000. Escript. de 17 Dezem­
bro 1'926 no 2.° tab .. 

Alameda Barão de Limeira, n. 93. Locatario Octavio Monteiro 
Soares. Contracto pelo prazo de qllatro annos a partir 
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de I Janeiro 1927. Aluguel Rs. 450$000. Escript. de 17 
Dezembro 1926 no 2.° tab. 

Rua Piratininga, n. 170. Locatarios Berretini & C Contractõ 
pelo plazo de cinco al1l10S a partir de I Outubro 1927. 
Aluguel Rs. 1 :200$000. Escript. de 7 de Abril 1927'no 
2.° tab. 

Rua Piratininga, n. 172. Locatatios Carlos Butori & C. Con­
tracto pelo prazo de quatro annos a partir de 1 Janeiro 
1927. Aluguel Rs. 450$000. Escript. de IO Fevereiro 
1927 no 2,° tab. 

Rua João Briccola, n. 2 (Palacete Briccola:): 
Loja n. 2. Locatario José Augusto Jorge. Contracto 
pelo prazo de cinco annos a partir de 1 Janeiro 1929. 
Aluguel Rs. 3:500$000. Escript. de 9 Janeiro 1929 no 
9.° tab. 
Lojas ns. 2-A e 2-B. Locatario Antonio Caruso. Con­
tracto pelo prazo de cinco annos a partir de I Janeiro 
1929. Aluguel Rs. 4;250$000. Escript. de 2 Fevereiro 
19129 no 2.° tab.' 
Loja n. 2-C. Locatarios Morad & Semin. Contracto 
pelo prazo de cinco annos a partir de I Janeiro 1929. 
Aluguel Rs. 2:500$000 Escript. de 4 Fevereiro 1929 
no 2.° tab. 
Loja n. 2-D. Locatario Antonio Cardoso. Contracto 
pelo prazo de quatro annos e onze mezes a partir de I 

Fevereiro 1929. Aluguel Rs. 2:500$000. Escript. de 4 
Fevereiro 1929 no 2.° tab. 
Loja n. 2-E. Locatarios Tocci & Sabbatini. Contracto 
pelo pr,azo de quatro annos e oito mezes a partir de I 

Maio 1929. Aluguel Rs. 2:500$000. ESClipt. de 7 Maio 
1929 no 2.° tab. 
Loja n. 2-F e Porão. Locatario João Pekny. Contractc· 
pelo prazo de ql1atro annos e onze mezes a partir de I 

Fevereiro 1929. Aluguel Rs. 3:000$000. Escript. de 4 
Fevereiro 1929 no 2.° tab. 

Loja n. 2-G. Locatario Forti, Ercoli & C, Contracto 
pelo prazo de quatro annos e onze mezes a partir de I 

Fevereiro 1929. Aluguel Rs-. 1:500$000. Escript. de 6 
Fevereiro 1929 no 2.° tab. 
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Loja n. 2-H. Locatarios A. Pinto & C. Contracto pelo_ 
prazo de quatro annos e onze mezes a partir de 1 de _ 
Fevereiro 1929. Aluguel Rs. 1:5°0$000. Escnpt. de 1+ 
Março 1929 no 2.° tab. 

São Paulo, 31 de Maio de 1929. 

o 2.°. procurador 
A. VERIANO PEJl.EIRA 

\ 

-

Relação geral dos predios da 

SANTA CASA 

Praça da Sé, ns. 83 e 92 
Rua Direita, ns. 5 e 14 
Rua José Bonifacio, ns. 36 e 38 
Rua do Carmo, n. 9 
Rua Galvão Bueno, n. 9, 
Rua São Paulo, n. 1 • 

Rua São Bento, ns. 9, 28, 48, so, 66 e 74 
Rua Alvares Penteado, ns. I, 3, 8 e 9/11 
Largo da Misericordia, n. 3 
Largo São Francisco, n. 9. 
Rua Conselheiro Chrispiniano, n. 39 
Rua Consolação, ns. S-, 62 e 64_ 
Rua 7 de Abril, ns. 30, 104/108, 110, 112, "4, 116, 118 e 120 
Rua Epitacio Pessoa, ns. 7, 9/1I, 19 e 21. 
Rua Piratininga, ns. '70 e 172 
Rua Visconde de Parnahyba, n. 182 
Rua Monsenhor Anacleto, ns. 6, 8, 10, 12 e 14 
Rua Domingos Paiva, ns. 48, 50(52 
Rua Martin Burchard, ns. 47/49/51 
Rua João Briccola, n. 2 (Palacete Briccola) 
Rua Boa Vista, n. 30 
Ladeira Porto Geral, n. 2 

Rua Martim Francisco, n. 61 
Rua J aceguay, n. 30 
Rua J aguaribe, n. 68 
Rua 13 de Maio, n. 178 
Rua Albuquer-que Lins, 11. 53 
Rua Sabará, 11. 44 
Rua Martinico Prado, n. 90 
Avenida Angelica, 58 
Alameda Barão do Rio Bra11co, n. 9 
Alameda Barão de Limeira, 11 .. 93 
Rua An)elia, n. 45 
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Transporte . ............ . 974 
~31 

4~ 

,8 
65 

1.3.3 10 

N ecroterio da Policia .. . 
Serviço Sanitario .. 
Hospital da Cruz Vermelha ..... . 
Ass. de São Vicente de Paula .. . 
Creche Baroneza .de Limeira .. 
Maternidade de São Paulo. 
Hospital do Isolamento ... . 
Faculdade de Medicina .... . 
Hospital Humberto Primo ... . 
Cadeia Publica .............. . 

3 
16 

110 

II 

Total. ... 

TRANSPORTES GRATUITOS - Penitenciaria ........ . 
Immigração - Dep. Est. Tra·b ... 

15 
I I 

16 

Esta nossa estatlstlca aCCLlsa Ull1a differença para l11ais, 
de + caixões pois, a Demographia Sanitaria dá 14.770, mas essa 
differença é nos. caixões fornecidos ao Necroterio da Polij;i.ac _. _'" 

Sell1 outro 1110tivo, sou COll1 estlll1a e apreço, 

De Va. Sa. 

Amo. Atto. e Obrgo. 

A. P. Rodovalho Junior. 

------'-



São Paulo, 20 Março I929. 

Exmo. Snr. Dr. A. de Padua Salles. 
D. D. Provedor da Santa Casa de Misericordia de São Paulo 

Exmo. Snr. 

A.presentalldo meus mui respeitosos cumprimentos, te­
nho a honra de levar ao conhecimento de V. Ex. o movimento 
do serviço funerario da Capital; durante o anno findo de I928. 

CAIXÕES VENDIDOS 

ADULTOS: - Primeira Classe ...... . 
Segunda Classe ...... . 
Terceira Classe ....... . 
Quarta Classe ........ . 
Quin ta Classe ........ . 
Sexta Classe ......... . 

64 I 

7+5 
77 2 

60I 
890 

2.360 

MENORES: - Primeira Classe.. . . . . . 26I 
Segunda Classe ...... . 
Terceira Classe ....... .. 
Quarta Classe ........ . 
Quin ta Classe ........ . 
Sexta Classe .......... . 

.25 I 

47° 
I.I98 
I·436 
3. 665 

6. 029 

7· 28I I3·3 IO 

CAIXÕES E TRANSPORTES GRATUITOS 

de Misericordia ......... . 
de Alienados .......... . 

'n vali ,aos ................. . 

799 
94 
53 
28 

I3·3 IO 
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